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- NAO HAVERA DEMISSÕES DE FUNCIONÁRIOS NA PREFEITURA - 


E o novo governador da cidade acrescenta, 
revelando o seu propósito de exigir produti¬ 
vidade: — Todos devolverão à Prefeitura o 
salário que recebem em trabalho 




VAO SER EXTINTAS AS CAUÇÕES 
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0 novo prefeito procurará estabelecer 
os rumos de sua atividade por inter¬ 
médio de um Conselho de Orientado 
Geral e Superior, constituído do pre¬ 
sidente da Câmara do Distrito e dos 

W W 1 5 )res ^ eriíes e lí* 

i ^res d®* parti- 


ALZIRA GONELLI SEMANOVtü 

sera julgada hoje, pe:.o 

TRIBUNAL DO JURI - O QjE 
DIZEM O PROMOTOR E O AD¬ 
VOGADO DE DEFESA — FR' A 
A ACURADA 


(Texto na pdg. S, cot 31, 


Alzira Scmanovski, que será julgada hoje 


com comitês 
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postos, inclusive, 
das pessoas mais 
representativas, 
interessadas na 
solução dos pro¬ 
blemas locais • 0 
caso da carne e 
o do morro de 
Santo Ântonio 
- Outras impor¬ 
tantes questões 
de interesse da 
cidade: água, 
esgotos, lixo, 
enchentes, pavi¬ 
mentação, trans¬ 
portes e telefo¬ 
nes - Comércio 
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EMPRÊSA A NOITE 


O prefeito JfoSo Carlos Vital traça para os Jornalistas o pr cgrnma de sua administração 


No gablnoto do preleilo, no { 
Palácio Guanabara, perante 
giando assístôncia e com a 
presença da minislro da Jus. 
liça, Sr. Francisco Negrão do 
Lima, roalioou.go a posso 
doa novos secretários da Pre- 
ieiiura do Dialrilo Federal, 
procurador geral e presiden- 
1e do Banco da Proicilura. 
Estavam prosentes, quando 
o preleilo João Carlos Vital 
lnic:ou a solenidade do pos¬ 
se, além do titular da paata 
da justiça, numoroeos sena- 
t Cnnclue no prlglna ff, coluna 8) 


Segundo informações 
corrente, a Light vai ex¬ 
tinguir a exigibilidade de 
cauções para o forneci¬ 
mento de luz e gás. Os 
depósitos feitos a ésse tí¬ 
tulo, que montam a cêrca 
de vinte milhões de cru¬ 
zeiros, serão devolvidos 
aos assinantes. 
iConrlue na página 8 coluna 7) 


Os presos na Delegacia dc Cos tumes c Diversões, alguns dos q uais tapando o rosto com o ien 

ço, para não serem reconhecidas 


Ddís filhos dc Alrira, Vera Ma¬ 
ria c Pcdrlnho. A menina fo 
adquirida pc!u ré 
(Texto na página 2, coluna 3) 


PANO VERDE E LUXO ASIA TICO 


Um apartamento sempre em festa, todas as noites — Era um 
minúsculo cassino na rua Barão do Flamengo — É a polícia ! 

! — Há festa todas as noites na¬ 
quele apartamento? 

— Parece... 

No edifício Ministcr. que se 
ergue, Imponente, na run Barão 
do Flamengo, estava scinpro 
Iluminado, até alta madrugada, 
o quarto andar. Através das eor- 
tinns de damasco das Janela», 
sempre descidas, n luz intensa 
do interior, rompia a penumbra 
da rua rnsombrnria pelas árvo¬ 
res. Qualquer coisa misteriosa, 
no entanto. Dc quando em quan¬ 
do, parava um nutainovcl k por¬ 
ta do edifício. E saltavam cava¬ 
lheiros hem postos e dumas ele¬ 
gantes, embuçadas nas seus aga¬ 
salhos dc peles enrns. Mas — 
era estranho — todos entravam 
pelo elevador destinado n cria¬ 
dagem. 

— HA algo. 

— Sc liA... 

O Edifício Mlnlslor fica no 


[HTU5U5HO tOABAlMO t 

«uivos eu» KUM*mo»DC 
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Gaspare Piosciotta ape¬ 
nas tramou mas não ma¬ 
tou Giuliano — Assobio 
condicionado — decla¬ 
rou o ministro do Interior 
da Itália — Os carabinei¬ 
ros atrás do muro abriram 
fogo 

ÍTcxto na página li, coluna LI 


(Texto na página 10 coluna 2) 


O general Estilar Leal, mi¬ 
nistro da Guerra, deixará no 
próximo domingo, dia 29, és 
7,30 da manhã, o Aeroporto 
Santos Dumont, com desti¬ 
no aos Estados Unidos. Co¬ 
mo se sabe, a viagem do mi¬ 
nistro da Guerra do Brasil 
ao grande pais amigo, tem 
oomo objetivo atender ao 
convite para unia visita que 
lhe foi feito pelo govérno 
americano. 


<3 “Mário Carrapeta'' 


(Te, rio na página 11. ro/tina 8) 


E as Interrogações ficavam de 
pé, sem resposta, aguçando n 
curiosidade da vizinhança. As 
vozes, o murmurlo do- linguaru¬ 
dos, acahnram por clic-ar aos 
prónrios ouvidos do chefe de 
Policia. 

iCenefitc na página lí, coluna i) 


Flagrante Un visita do ministro dn Viação. 


SERA’ Oi A II AS MAIS BEM 
AS B ASIEL 8 IA 8 IAS IIO MUNDO 


O CENTENÁRIO DE SILVIO RO- 
MERO — Em comemoração do 
centenário de Situio Romero, a 
Casa da Moeda imprimiu u sito 
gue se ot na gravura, destinado à 
correspondência comum 



Mario Carrapeta Já se Incorpo¬ 
rou definitivnmonto à galeria dos 
delinquentes famosos da cidade. 
Autor do um crime de morte, 
uma tentativa do homicídio c de 
ví.riua agressões, já reapondeu a 


rnda monos dc oito processos. 
Ultimamente, um pedido de pri¬ 
são preventiva, decretado pelai 
Justiça, o nfnstou temporaria¬ 
mente da senda do crime. Ilesa* 
tf.'- nelr.e na página 2, coluna í) 


A novo zena portuária do Rio de Jansiro — Os quatro 
set©, es previstes pira as diferentes operações — Passa¬ 
geiros, serviço dc longo curso, serviço de ccacfcgcm e 
parques diversos paro transportes a granel — "Ferry- 
boats" entre as xenos portuárias do Rio e Niterói — 
O novo "pior" — Em doxembro estará concluído o novo 
cois — Demorada visito do ministro da Viação à xona 
portuária desta ccpitol 

D mtntslrn da Viação, Sr. Al-, Ulular, cm companhia dos Srs. 
vara 1'erclr» de Souza Uma, • Ismael de Souza, superintendente 
acnmpanhmin dos seus oficiais rin \dm!ni»lrnção do Porlo: flui- 
gabinete percorreu hoje. dem *-I llicrme P.dvn assistente; nilbcr- 
rad-mente. Ifldns as instalações to Magalhães, diretor dn Deporta¬ 
do fnis portuário, desde o priicn J nicitlo Nnthuiol de Portos, Ulas 
Mau.i nlé a Ponln do Caju. Oi t Cnnptue na páuma II, colona I 


Pacífico e a propulsão a jato 


RECORD 


Noticia na 3.' 


AUi BUCHOS AIRES, lOt 


L? Na hlpótran de os comunistas Inlelnrem <- 
bombardeio nérco das tropas da ONU em grr.nite 
escala — Senlo at arada» tis base* da avlnçfin 
vermelha — Acôrdo ummlmc dns Ireze nações 
empenhadas na guerra. 


(Texto na pdg. T, foi ti, 
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GUARDA-CHUVAS 
ou SOMBRINHAS.' . 
prefiro a mofto 
CAVACAS. ... 

Símbolo 
de gomnlia. 
^ ENCONTRAM-SE 
NAS BOAS CASAS 
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- PAGINA 2- 

Uma charretfe e um 
burro para o peral 


MALANDRO BARBEADO 
E DE PO’ DE ARROZ 


HOROSCOPO PARA HOJt 

.. Por STLLLA - - 


• • • 

pela vitima e n testemunha dn 
fato. E. era esto formalidade 
que fio deveria ter realizado na 
tarde de ontem. 

As 14 horas, o Sr. Joaquim 
dos Santos, a testemunha da 
ocorrência, José Saraiva Cabral, 
reportem e fotógrafos, Já se en¬ 
contraram na delegacia. ngunr- 
dnndo n chegado do famoso 
"Carrapêta". O clima era de 
grande apreensão. O escrivão es¬ 
tava visivelmente nervoso e im- 
nacientc. Cocava n raheca e so 
lamentava: 

— Vul ser o dlnho. O homem 
t de amargar. Esse negócio de 
fotografia vni atrapalhar o meu 
serviço. "Carrapeta ". quando 
vê fotógrafo, vira hlcho. 

Oi fotógrafos, par sua vez, não 
escondiam seus receios. No mi- 
nlnin, o que ia acontecer crnin 


m-yc ontinoacao 

Wr~T A 1.* PAGINA 
pareceu t Infrutíferas eram as 
diligências policiais efetuadas 
para prendê-lo, Mas, quando me¬ 
nos ie esporava, surgiu novamen. 
te e desta vez, acabou dando com 
os costados na Penitenciária. 
Uma queBtüo de vizinhos, que po¬ 
deria Bcr resolvida sem maiores 
complicações, foi o fio da mendu. 
A vida de “Mario Carrapíta" í 
pontilhada de lances rocambo¬ 
lescos. Nasceu na Praça Onze. 
filho do gente humilde. Inlclou-su 
na malandragom, levando vtdu 
ociosa e desregrada. Assim se fez 
homem, Bem apessoado, desen¬ 
volta no falar, trajnndo-so com 
apuro e elegância, era frcquontu- 
dor assíduo dos cassinos o “boi¬ 
tes 1 ' da cidado. Durante o dta 
dava os seus golpes o à noite In 


... .QUINTA-PEIRA — t6 DE ABRIL — Os nascidos nesta data 
tim' grande capacidade p ora o trabalho e urna graiuln Mrça d« 
vontade. Uma mente rtgli s cheia de IdCias oiiylnatí. Amam « 
lelesa, cspectalmento alravús da música e das arfes. Tlm grande 
facilidade de expressão o, se so dedicam d poflfiea, atlnjlrff,, 
plano de destaque. Podem escrever com a mesma facilidade cr-m 
que falam. Com tal diversidade do talentos podom, porém, cer¬ 
rar o risco de so concentrar pouco nas coisas. 

Oostam do trocar do atividade, ou de ambiente. Consarn-*# 
demasiado ligeiro, o quo' ó multo Inconveniente. Devem ti- «<„.. 
dj ’0 prcQOHto quo ká iiccffflflldArfo de tfobfilhúr ooátlwidítttvjnf* 
raru conseguir as coisas. Tém por hábito declinar de multa» t, ( . 
ctattvas por serem pequenas. Mas, há oertas coisas abcndoradno 
rue bem podiam beneficiários. Buas tdálas são um pouc-, avan¬ 
çadas. Não Vão com o mundo. O mundo é que terá que prs. 
curar alcançá-los. Ndo st devem impaoicntar. 

Suas emoções são profundas e devem encontrar a sua pv 
orla expressão para falar á felicidade. Casar-se-ão mais de uma 
vt.~ As mulheres nascidas neste d la farão matrlmdnlo) vante- 
josós quo lhes proporelonarão fortuna assim como po«l C d-, w - 
Ciai. ‘Bão anfitriãs excepcionais a ã Ta vdes companhelrat ..o,n »» 
«mht eis» nua nretendem rara a sua propila casa. Be u tato e di- 


WÂ8BINOTON, 19 UFP) 
— O «eerefdrte da Defesa dos 
Estados Unidos, general 
George Marshall, recebeu on¬ 
tem um comovedor presente 
do povo da Sicília para sim- 
bolUar a sua gratidão em fa¬ 
ce do povo norte-amerioanoi 
uma 'cAarreffe" puxada a 
burro, oferecida como reco¬ 
nhecimento pelo famoso Pla¬ 
no UarshaU, 

O general Marshall decla¬ 
rou ao embaixador da Itália, 
Alberto Torehlano, s ao ad¬ 
ministrador da EOA, lVilIiam 
Fos ter, que lhe entregaram 
o referido presentes "Leva¬ 
rei a viatura para a minha 
propriedade de Leesburg, na 
Virgínia o talvos a minha es¬ 
posa possa utilLsá-la para as 
suas viagens”. 


COMÉRCIO E FINANÇAS 

Comércio norte-americano 


TAUftO — 21 de abril n 2! de “ “T 0 J"™" «w 
do estimulo o otimismo, e «esc otimismo l-ode dar Insplrareo e 

alentos fi outros, tambím ... 

GCMFOS — 22 do maio u 21 de lanho — Nno »s 

pessoa, de aua ffimllla que estão distantes. Pode o]ad»-1a. s H 

^"cÍnCeÍi — 22 rio Junho a 23 de lulho — Tenha Ute e eo- 
rogem para resolver algum problema d»fi í cr »í^‘ i over *- 

I.EAO — 24 de Julho a 23 dc agôsto — Cnldado tom teda 
que disser. N5o deixo quo suas palavras sejsm mal InUrpreUdsr 
VlflGO — 24 dc Affófito & 23 dc Hetcmbro — Se em deprimi- 
do hoje, tenha paciência. Todos os dia» não tão do festa». Man¬ 
tenha serenidade nc«sns crise». ... _ , 

LIBRA — 24 do setembro a 23 do outubro — ofaí- 

que com uma Idéia especuladora. Mantenha os pés na terra, rr.ci- 
mo que demorem a vir as colsus que espera. 

ESCORPIÃO — 21 de outubro a 22 dc novembro — Os (*. 
nômenos físico» parecerão Interessantes. Uma experiência pev- 

soal pode ser multo proveitosa. _, 

SAGITÁRIO — 23 de novembro a 22 de dezembro — In» 

Í iahivra brusca ou ■ Impensada, pode ocasionar grandes desgftstot 
-ense no quo quiser, mss flxr-so no que dlsae antes de falar 
CAPRICÓRNIO — 23 do dezembro a 2# de Janeiro — Esteja 
alerta e preparado para receber boas noticias. E procure »ti»r 


Dr.LIcInio afa, “*“ u * 

em Geral 

SãDlOS Fígado • Estômago 

uumvu . intestinos 

Edifício de A NOITE - Sala SIS 
Fona 23-0975 


frifulo* principais na 1.* página) 
O Tribunal de Jurl vai Julgar 
hoje Alzira Gonelll Semanovskl. 
No dia 13 de Janeiro de 1980, na 
Estação do Santíssimo, ola ma¬ 
tou o marido, Pedro Somanovskl, 
de quem estava separada, 


com 

um tiro do revólver. O crime te¬ 
ve ampla repercussão na cida¬ 
do, princlpalmonto porque Al¬ 
zira, ao prestar declarações na 
policio, afirmou que tivera ne¬ 
cessidade de matar o esposo por¬ 
que ílo a abrigava a dar-lhe de¬ 
terminados Importâncias, a fim 
de que ela pudesae consorvar os 
prnprlos filhos em sua compa¬ 
nhia. 

Alzira, desesperada, cansada de 
pedir dinheiro a todo o mundo, 
corta tarda, 


José Saraiva Cabral, a trs- 
i "Mario Carrapeta' 1 o ati- 
Visconde de Santa Isabel 

alguma» máquinas fotográfica» 
quebradas. Ninguém poclia com 
a féra. 

E fui neste ambiente <lc cons¬ 
trangimento o ansiedade, que 
surgiu o “Múrlo Cnrrapêta", des¬ 
cendo dc um tintureiro. 

Todos os apreensões foram 
Imediatamente desfeitas. Vinha 
cordato c sorridente. Metido no 
nmi rccortnrio uniformo dc pre¬ 
sidiário, com o casquete no ullo 
ria cabeça, alisava o rosto há 
pouco barbeado c comnletamcn- 
ts emplastrado de pó do arroz. 
In quebrar a praxe que nté cn- 
tiio mantivera e estava disposto 
n rinr uma “entrevista cnlcfjvn 
li imprensa. Posou parn os fnlu- 
grafos c depois sc dispôs n res¬ 
ponder a todas as perguntn» que 
sc lhe quisessem fazer. Alguém 
se nventuou n iniciar o interro¬ 
gatório. E foi o hnstnntc para 
«Mário Carrapêta” começar a 

falnr. , , . 

— Tndo Isto ò uma Infamia — 
disse êle’ Inveja pura. Sabem quo 
sou “bacano", vivo num palacete, 
tenho automóveis c criadas, mul- 
ln “gnlla", conforto nhsolulo e 
vêm logo me ntrnnnlhnr n vhla, 
Mas, nndn disso adianta. Conheço 
as leis c pouco podem contra 

mim, . 

Em «eguida discorreu sobre a 
sua vida passada, nno negando 
os crimes que cmrtetcu. 

— Já passei por maus pedaços 
— acrescenta. Isto agora ê ‘ mt- 
clmría”. Tenho amigos influentes 
e sairei muito hem dc tudo. Não 
dei tirn cm ninguém e nem esta¬ 
va no nin no dia do atentado ao 
Santos. Encontram-se em Itapc- 
ninii, a negoetos, c naquele mes¬ 
mo dta «II fui mullndo por estar 
dirigindo um carro sem os do¬ 
cumentos. 

O delegado Milton Ecim Inter¬ 
rompe a “entrevista" parn dar 
Inicio h formalldmli dc reconhe¬ 
cimento. Fni quando se deu o Im¬ 
previsto. "Mario Cnrrnpetn" !o- 
vnnta-sc e, para surpresa dc to¬ 
dos, ncgn-sc n cumprir os ordens 
do juiz. . 


O Industrial Joaquim dos San tns e . 
(emunha que deveria reconhcc cr cm 
tor dos disparos ocorrldoa na rua Ví 

tentar a sorta na roleta o no “ha- 
envat". Foi numa destas pere¬ 
grinações pelas casas dc jogo da 
cidade quo a sua vida so trans¬ 
formou. Era uma mulher elegan¬ 
te, um pouco malB velha do quo 
êle, mas ostentava luxuosos ves¬ 
tidos e Jóias valiosas. Tudo loto 
despertou o Interesso do Mário 
que passou a cortejá-la dlscrctu- 
mente. Foi feliz na conquista. 

Pouco depois a rica senhora en¬ 
viuvara. Chegara então a vez 
"Mário Carrapêta". Do um mo¬ 
mento para o outro vlu-so dono 
da bela viuva c de todo um bolo 
e valioso patrimônio. Instnlcu-r.e 
comodamente no pnlaceto do run 
Visconde do Santa Isabol, 440, 
apurou o guarda-roupo, tomou n.i 
rédeas dns Indústrias du sua pro¬ 
tetora o todos os anos sc exibia 
elegnntomonte com o último mo¬ 
delo de carro lançado na praça. 
Entretanto, conservou o velho e 
tradicional eapato de salto enrra- 
pêta, abotoado do lado por bo- 


paia aquele fim, _, 

quando mais uma vez lhe apare¬ 
ceu Pedro com exigências, fez 
uso da arma, matando-o. Depois 


0 que fizeram 
os vereadores 


foi apreaentar-ee ás autoridades 
policiais de Bangu. 

Eli, em_llnhas goroji, o crl- 
apre- 


me < 

clori _ w __ 

julgamento prometo ser sensacio¬ 
nal. 


Aprovado o projeto sôbrpj 
os serviços da light — 
Um túnel no morro da 
Conceição para melhorar 
o tráfego na Praça Maná 

Na sessão da Câman do Dit> 
trlto Federal, o plenário aprovotl 
diversos requerimentos do nalu- 
reza administrativa, a fim de se< 
rem encaminhados ao prefeito da 
cidade. O Sr. I\. Magalhães Ju¬ 
nior, socialista, ocupou a trlhuu 
e propôs vot de congratuUçóes 
com os grevistas espanhóis, prV. 
lula Irnvada em prol do aumento 
de salários e pelo combate so (o, 
vímo do Franco. O orador x< 
gulnte, Sr. João Luiz de Carw 
lho, abordou a questão dos n« 
lhommentos no Sertão GatIoci • 
comentou a proposição do Sr. Mii* 
cimo Silva, <pio defende o eipts* 
ção dc águas da cachoeira do Mi- 
zomba, fazendo considerações _ j 
respeito. Nessa altura dos trahí* 
Ikoa, o presidente da casa, Sr. 
João Machado, anunciou a prests* 
ça do Sr. Gabriel Pedro Mosciv. 
presidente do IAP1. que all eitem 
cm visita do cortesia. A sessão fel 
suspensa para que os verradort* 
cumprimentassem o visitante. 

Reaberta n sessão, o Sr. Msrio 
Martins foi à Irlhuna e comenlnn 
o projeto apresentado io Scnnda 
Federal pelo Sr. Mniarl Lag», 
concedendo aos presidentes de 
partidos devidamente reglstmdm 
no Tribunal Eleitora), as roesnus 
Imunidades concedidas aos pnrli- 
menlarcs. A matéria foi objeto «® 
longas discussões, tendo o orador 
solicitado, por intermédio da Me* 
sa, no presidente flo PSP, ntslorr» 
escjnrcclmontoi a respeito do as¬ 
sunto. Ainda o vereador Sllviní 
Neto congratulon-so eom o Sr. 
Dnnton Coelho por motivo daS 
providências tomadas pelo minis¬ 
tro do Trabalho aumentando o m- 
ldrlo minlmo. 

Na Ordem do Dia, os vertsderes 
aprovaram as redações finais doit 
projetos 00 e 8J, que tratam. r<‘<- 
pectlvamenfe, dos proventos c'o* 
diretores de estabelecimento do 
ensino e erla cantinas nos peitos 
de puericultura. 

Seguiu-se a discussão de redso- 
rimento do urgência, para valatls 
do projeto n. 89. que trata da «■* 
visão dos contratos das Cnmp»- 
nhlas Concessionárias de Servi¬ 
ço Público. O Sr. João Luiz de 
Carvalho debateu longamenle a 
matéria, lendo examinado virias 
rlánsiitas do antigo contrato d» 
Prefeitura com a Light. f) projeta 
foi aprovodo cm discussão únjrs. 

A vereadora Lígia Lessa Bastou 
nprcsenloti requerimento i«í f ' 
rindo a abertura dc um túnel d* 
morro da Conceição, visando de¬ 
safogar o tráfego na praca Mas* 
e avenidas Rio Branco e Presides- 
te Vargas. 


Na manhi de hoje, ouvimos o 
Er. Arnaldo Rodrigues Duarte, 
qua funcionará como promotor 
oo justiça no julgamento. Assim 
se pronucloui 

— A mulher tem avançado mul¬ 
to na eonda do crime. E 1 fato no¬ 


tório que, sempre que acontece 
um crime dessa natureza, logo 


tóezlnhos, à maneira antiga, e. 
quo eram especlalmente fabrica¬ 
dos para ele. Com o passar doa 
tempos transformou-se num ver¬ 
dadeiro "dandy". Ingressou nos 
rodas sociais do aua com|>anhcl- 
ra c não dispensava nom o luxo 
dos “weok-end” em Frlburgo o 
das elegantes recepções cm de¬ 
terminado dia da semana. Mas, 
o temperamento do criminoso 
Inato, ele não consegue estirpar. 
Começou por matar um homem 
no Mourisco, numa madrugada, 
quando voltava do Cassino. Foi 
Julgado e condenado. Cumpriu 
um nno o sete meses do prisão 
Indultado, voltou àe suas ativi¬ 
dades. Depois vieram outras 
agressões a- mnls tardo a tentati¬ 
va do homicídio quo o fez dar 
com os costados no xadrez. 

Decretada a prisão prevenlivn, 
Mário Carrapeta desapareceu. Por 
muitos meses a policio nnilou- 
Ihe tio encalço. Tudo Inútil; o 
homem salra da circulação. Por 
fim, ns diligências policiais esmo¬ 
receram e êle voltou no» velhos 
hábitos. Já não a Incomodavam c 
tudo parcela caldo no esquecimen¬ 
to. Kítaviim as coisas neste pé, 
quando um hclo dia, surgiu en¬ 
tro “Mário Cnrrnpota” e um seu 
vizinho, o Industrial Joaquim dos 
Santos, uma questão. Colsn sem 
Importância, que poderia scr re¬ 
solvida amigavelmente. Mas. “Má¬ 
rio Carrapeta” den lnrgas 1 >s 
seu» mau» Instintos. Agrediu o 
sôcús o Industrial, quo, revidan¬ 
do u afronta, lhe aplicou tremen¬ 
da surra. Desarmado, "Cnrranc- 
la" teve que so submeter ao cas¬ 
tigo. Todavia, não perdoaria o 
Industrial. Rccolrou o ódln c ar¬ 
quitetou planos de vingança. Ini¬ 
ciou uma guerra dc nervos ou¬ 
tra o vizinho c n família. Tele¬ 
fonava quase dlnr'aniontc, amea¬ 
çando-os. O Sr. Joaquim Santos 
foi ft policia, pediu gornnllas dc 
vida e novnmenlo as autorida¬ 
des andaram à procura do peri¬ 
goso Indivíduo. Outra vez as dt- 
llgênrlns ção foram hem sucedi¬ 
das. Certa nollo, o industrial co¬ 
locava o carro na garagem de 
sua casa, quando passou um car¬ 
ro do praça e. dc dentro dfric, um 
homem, por três vezes, dispara¬ 
ra o revólver. Fellzmcnle, ns ba¬ 
las apenas danificaram n veiculo. 
O homem quo fez os disnnros foi 
reconhecido, era o “Mário Car¬ 
rapeta”. Em vista d és te atenta¬ 
do, o Sr Joaquim Santos riirl- 
glu-se ao 18.* distrito. Formula¬ 
va queixa ao delegado, quando 
o ehomnrnm no tolefonr. f.A rio 
outro lado uma voz colérica dl- 
tln: 

“E’ o MArlo. Não adianta fa¬ 
zer queixa A policia. Você não 
tom vida por mal» 24 horas. Ra¬ 
ra “seu govêrno”, encomende a 
alma". 

Em vista disso, cresceram a» 
apreensões do Industrial o de tô- 
da a sua família. Ás batidas po¬ 
liciais so sucederam por nmdiu- 
«adas a fio, no palacete da nu 
Visconde de Santa Isabel A,- 
guéni vira Mário entror. nns, 
quando n policia chegava, êle 
saia pelos fundos. E assim «con- 
teceu alé que um dia o Icnente 
Paulo Ávila, amigo da família do 
industrial, ronolvcu prondê-lo. 
Entrou em Invesllgnçõcs e dias 
depois o localizou num hotel em 
Petrônolis Acompanhado de dois 
soldados, foi lá o o prendeu. 

Recolhido n Penitenciária. 
"Mario Carrapêta" deveria pres¬ 
tar declarações aohro o acusação 
quo lhe cru Imputada, dc nten- 
lado contra « vida do Industrlnl. 
O juiz baixou ordem parn o de¬ 
legado do Ifl.n distrito Ir nuv). 
lo no próprio presidio. All esteve 
o delegado Lcvl Cnrvnlho. qua 
nnda conseguiu. “Mário Carra- 
péla”, ncgou-sc a prestar qual¬ 
quer Informação ê autoridade, A 
pedido do promotor, o Juiz da 
1.* Vara Criminal ordenou en¬ 
tão que se fizesse o reconheci¬ 
mento do acusado, nn delegacia, 


e dn industria, rin saudo e da 
nssisléneln publicas, da educa¬ 
ção c dn expansão económica. 
Do estadista que prestigiou o 
trabalho de clcnlislns da estatu¬ 
ra de J. C. WllHe e Orvillo Dor- 
h.v, que teve olho» pnrn n ques¬ 
tão do rcflorcstnmento do Esta¬ 
do, parn o problema eminente- 
mente nacional do rio São Fran¬ 
cisco. 

Condu iremos, enlrtanlo, n 
nota de hoje com a transcrição 
do breve trecho dc Ruy Barbosa, 
a propósito de José Mareclino. 
considerado pelo Inslguo conse¬ 
lheiro "um cidadão cuja auste¬ 
ridade não tem Jnça, cuja pure¬ 
za não tem mancha, um estóien 
o um Imaculado". O» conceitos 
são os mnls nobres dn língua e 
o seu autor o mais rigoroso dos 
homens, cm so tratando dos seus 
contemporâneos. 


(Títulos principais na 1.» pag.) 

LAKE SUCCESS, 26 <U. 
P.) — Fontes bem Infor¬ 
madas disseram quo os Es¬ 
tados Unidos e os demois 
países que têm fôr;as lu¬ 
tando na Coréia chegaram 
tacitamente a um acérdo 
para que os aliados bombar¬ 
deiem as bases aéreas dos 
comunistas na Mandchúria, 
caso os rermelhos iniciem 
ataques aéreos em grande 
escala contra as tropas da 
ONU. 

ACOBDO UNANIME 

LAKE SUCCESS. 26 (United 
Press) — Uma fonte norte-ame¬ 
ricana disso quo o acôrdo aliado 
para atacar a Triandehúria foi con¬ 
certado mediante conversações em 
Washington, porém, não se nnll- 
ca is fórças terrestres dn ONU, 
na Coréia Acrescentou que ns 
Estados Unidos são dc opinião dc 
que essa medida não provocará 
uma guerra geral. 

A mesma, fonte disse ainda que 
o assunto foi suscitado, tendo 
cm conta a possibilidade de sur¬ 
gir essa contingência e quo ne¬ 
nhuma das treze nações qne estão 
lutondo na Coréia, ao lado dos 
Estados Unidos, sc opós h Idéia. 

A POSIÇÁO DA 


Waldcmar Corrêa Lopes, o sui¬ 
cida 

Num quarlo existente junto h 
cabine de projeções nos fundos 
do Cinema Trindade, nn rua João 
Ribeiro n. 130, nn estação de 
Terra Nova, nn tarde de ontem, 
Waldcmar Corrêa Lopes, casa¬ 
do, dc 42 anos, Ingerindo vio¬ 
lento tóxico, pôs fim à existên¬ 
cia. 

O comissário Hcdlvnldo llen- 
zc, dc serviço no 23.® distrito po¬ 
licial, logo que teve conhecimen¬ 
to do ocorrido, foi nn local, npu- 
rando que o tresloucado tinha 
vida desregrada, abandonam a 
família, andava cnnstantemcnte 
alcoolizndo, estava desemprega¬ 
do e vlvtn, por favor, no quarto 
onde praticara o gesto extremo. 
Após as formalidades dc praxe, 
o cadáver foi removido parn o 
necrotério do Instituto Médico 
Legal. 


cfon&rá o crlmlnalista Celso Nas¬ 
cimento. Fomos também ouvt-Io, 


— Penso que não há júri cn- 
psz de condenar essa pobre mu¬ 
lher. Se há crime pcrfeltsmcn- 
te Justificado, êese foi um dôles. 
Elo lutou, trabalhou ntó como 
lavadeira, para ganhar dinheiro 
eom que pagar ao marido. Aliiií, 
bom prêco êle pedia pelas crian¬ 
ças, Alzira matou defendendo o 
zeu amor filial. Matou, porquo 
tinha necessidade de o fazer, n 
ainda, porque nfio podia conti¬ 
nuar a viver com o fantasma 
do marido sempro ameaçador e 
perigoso. Tenho provas sobejas 
para oferecer ao Conselho ns 
Sentença. Até mesmo os recibos 
passados por Pedro constam dos 
processos, com perícia feita, que 
concluiu que a assinatura cia 
rcolmento de Pedro. Estou se* 
rlsmenlo doente. A última vez 
que compareci ao Tribunal, fa¬ 
lei dez minutos e all mesmo tul 
socorrido pela Assistência. Os 
médicos me recomendaram evi¬ 
tar emoções. Mas mesmo que 
isso me custo a próprln vida. 
comparecerei ao Tribunal, pa¬ 
ra defender Alzira, 

0 que disse Alzira ao 
repórter 

Na Penitenciária Central, ou¬ 
vimos Alzira. Está grandemon- 
te nervosa e abatida. 

— Enfrentarei o Tribunal com 
o pensamento nos meus filhes. 
Eu não podia continuar a viver 
como estava. Pedro foi cruel pa¬ 
ra mim. Ele sabia que eu só vi¬ 
via em sua companhia por cau¬ 
sa das crianças. E quando não 
pude suportá-lo mais. começuu 
a exigir dlnhoiro pela posse dos 
meus próprios filhos. Enquanto 
tive dinheiro, fui dando. Depois, 
ílquci sem vintém. Cheguei 
mesmo a pagar a Importância dc 
dez mil cruzeiros pelo menor. 
Fiz o pagamento parcelado c 
disto tenho recibos, assinados 
jielo próprio pal dos meu6 fi¬ 
lhos. Eu o conheci por corres¬ 
pondência. Vivi com êle meses 
e meses, sem pronunciar pala¬ 
vra. Ele era ruaso e eu brasilei¬ 
ra. Le vou-me para • casa ca 
família déle e all, se quiserem 
talar a verdade, poderão confir¬ 
mar o que vou contar: trabalhei 
até de enxada. Cozinhava pera 
todos. Náo Unha hora nem para 
dormir. Pedro me maltratou 
muito — concluiu. 

Alzira chora. E repete: 

— Enfrentarei o Júri com o 
pensamento nos meus filhos, que 
náo vejo desde que aconte^u 
esta desgraça. Sei que dolo dfc- 
Ics estio com a mãe de Pedro. 
E um outro Interno num coióglo, 
por ordem do juiz de Menores. 
Desejo ser ebiolvldi aomente 
por causa dèles, Quero viver 
para étes. concluiu em prantos 
Alzira, 


—.’ Rccuso-mc no reconhecimen¬ 
to — grila cnm vccmencln. Não 
me presto n esta farsa. Sou cri¬ 
minoso. mas não sou analfnbcto, 
Onde Já se viu levar um homem 
“fardado" dc presidiário h (Vente 
das testemunhas? E logico que só 
n "presidiário" pode ser o acusa¬ 
do. Mn é contra n lcl. Quero scr 
Identificado á paisana _ c cnlrc 
otilras pessoas pnrn cnlõo scr re¬ 
conhecido pela testemunha. 

Diante dessas alegações, n de¬ 
legado mnndmi que sc providen¬ 
ciasse um trajo civil parn o ncusa- 
do. Enquanto sc esperava n che¬ 
gada dn roupa, continuou o "ba¬ 
te-papo" entre "Carrapeta" e os 
repórteres. Por fim, chegou o 
terno. 

Nova dccopção para as aulorl- 
dndos. 

— Não vou vestir Isso, não — 
gritou “Carrapeta”. Depois que 
n testemunha JA cansou dc me ver 
aqui com essa “fantasia”,.. Não 
sou dc representações.., Palhaça¬ 
das comigo, uno. Conheço a fun¬ 
do o Código Penal, o Código do 
Pinccsso Penal, etc. etc. 

Em vista disso, n delegado Mil¬ 
ton Leão providenciou um oficio, 
revertendo o acusado no Presidio 
e explicando que o mesmo resol¬ 
vera mio ohedcccr ás ordens do 
Juiz. 

Assim ficou encerrado mais 
este cplsoriio da vida de “Mario 
Carrapeta". 


de FINO GOSTO 

VISITE OS 40 
APARTAMENTOS DA 

Á BELA AURORA 

E FAÇA UMA IDÉIA DE 
SUA FUTURA RESIDÊNCIA 

C A T E T E, 78/84 


DR. FONTES LIMA 

OCULISTA 

RUA MÉXICO, 99-8.» — Sala* 
812 - 813. DIARIAMENTE, às 
15 horaB — Tol. 42-3514 


I_.ATERRA 

LAKE SUCCESS. 26 (A.F.P.) 
— Os círculos da delegação nnr- 
Ic-nmerlCQim junlo U ONU decla¬ 
ram que, Indubitavelmente, sa as 
tropa» do» Nações Unida» na Co¬ 
réia forem atacadas 
nreecdenlB» 
fórens aéreas 


Põe dois ovos em duas 
horas e cada um com 
três gemas 

CARTAGENA, Espanha — 
20 — t/iVS) — Uma galinha 
nesta cidade e pertencente a 
Cincs Mnrtlnca Onrcia, pás 
dois ovos, em duas horas o 
tada um com tris gemas. 


ATROPELADO 


por aviões 
da Mandchúria, as 
nnrte-amerleonns 
perseguirão o agressor nté 

território ‘_I_I__ 

base» na Mandrhúrla. 

F.»pcrn-»c Igunlmcnte’ no lodo 
norte-nmcrlcnno que os avlõc.s 
dos Estadas Unidos não selam os 
único.» a p.trllelpnr de lais nne- 


Aprescntnndo fratura do crâ¬ 
nio, contusões e escoriações gene¬ 
ralizadas, foi medicado, ontem á 
tarde, no Posto Central do Asls- 
têncln c Internado no Hospital de 
Pronto Socorro, o economista 
Dnrcl Siqueira dn Silva, casado, 
dc 47 anos, morador em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul. A vi¬ 
tima, ao tcnlar atravessar a rua 
l.o dc Março em frente ao edifí¬ 
cio do Banco do Brasil, foi atro¬ 
pelado pelo caminhão chapa. 

7-01-10, D. F. c 2-Õ9-38- B. J„ 
cujo motorista fugln. 

O comissário Cicero Gomes Ri¬ 
beiro. de serviço no 8.® distrito 
policial, que registrou n ocorrên¬ 
cia, apurou quo o carro atropela- 
aor á do propriodndo do Lul* M#- 
nucl cos Snnlos, morador na rua 
ao Lavradio n.® 105, 


. .._ 0 wu 

bombardearão as «uns 


O.Ú23I 
0,052.1 
0.3642 


NERVOSOS 

Prof. Maurício de Medeiros 

R. MIC.UEL COUTO. 7 <S." sud l 
De 3 à* 7 — As 2*».. 4as. e sertux. 
Hora marrada — Fone: 22-5ML 


O menor .Tool, de 13 anos, fi¬ 
lho dc Antonio Carvalho Freire, 
morador na rua Santo Antonio 
n. 35, nn Bnrrclrn do Vasco, <m- 
Icm ti tarde, nn run Pirntlnl, em 
S. Cristovno, cm fronle ao pré¬ 
dio n. 1.130, foi colhido pela hl- 
cirlctn liccndn 4.117, que era pe- 
dnlndn pelo mennr Nelson Fer¬ 
nandes Dias, de 17 anos. mora¬ 
dor nn run Pirntlnl, 913, atiran¬ 
do-o ns rodas do reboque 1.2611, 
do bonde du linha 56, “Alegria”, 
n. 1.876, conduzido pelo molnrí 
nclro Aguinaldo dos Snntos, re¬ 
gulamento 7.45S. A vlllnia sofreu 
esmagamento do terço inferior 
du pernn e coxa direitas, sendo 
medicada nn Posto Central dc 
Assistência c internada nn Hos- 
pilai dc Pronlo Socorro. O co¬ 
missário Otávio Vidnl, do servi¬ 
ço ao 16. “distrito policial, re¬ 
gistrou a ocorrência. O ciclista 
fugiu. 


Dr. Caldas Brito 

OCULISTA 

Largo da Carioca n.‘ 5 — 6.' 

Tcl.: 22-3745 


Então, ela quis morrer 

Irene Brito, de 27 anos, tolUl- 
rn. moradora e empregada na 
Avenida Copacabana, 252, apM- 
tamento 61. foi iceorrlori ptí 
uma ambulanciu do Hotpitsi 
Miguel Couto, pouco depois d» 
mela noite de ontem, no Jardlaí 
da praça Bornardeili, no Lido, 
por haver tcntndo contra a 'Vi¬ 
da, Ingerindo um «coch-ull* á9 
medicamentos com venen». 

Ao sír pensada naquele hos¬ 
pital, Irene contou que queria 
morrer por haver sido despri- 
nzda por aeu namorado, um ra¬ 
pa* do nome Jo*é Keller d® 
Rezende, o qual. ontem, ao » tr 
por ola procurado, onda » ri 
empregado, em Copacabana, 
lhe declarara: 

— «Já terminei tudo coto vo¬ 
cê. Vã om frente!... 

Irono após uma lavagens <5* 
tomacn.1 foi pnra a rosidéncls-^ 


O ministro Dnnton Coelho se¬ 
guiu hoje. rm nvlão especial, cnm 
destino a São Paulo, onde, como 
hospede oficial dn governo do 
Estado, permanecerá três dias. 
em contado direto com ns clas¬ 
ses produtora» e operarias, deba¬ 
tendo assuiilns do interesse dn» 
mesma». Visitará tombem Snn¬ 
tos. 

Acompanham o Sr. Dnnton Coo- 
Ihn o presidente do IAPC, se¬ 
nhor Henrique de La Roque: di¬ 
retor geral do Dopnrtamcntn Na¬ 
cional do Trabalho, Sr. Lnuro So- 
dré Viveiros de Cnstro, c o Sr. 
Lltlz Valente dc Andrade, assis¬ 
tente técnico, hem como vario» 
jornalistas. 

Em São Paulo, o Sr. Dnnton 
Coelho presidirá uma reunião da 
comissão dc reestruturação do 
PTB paulista. 

O regresso será domingo, cedo 


Feridos os dois rapazes 

Foram medicados, ontem, h 
noite, no Posto de Assistência 
do Meler, Lcnnidns. de 16 anos. 
filho de Fernando Rihclro Mar¬ 
ques e Antonio. também de 16 
nnns, filho dc João F.dnardo do» 
Snnlo», moradores na run Cruz e 
Souza, rospecllvamcnle nos nu¬ 
meros 607 e 557, onrcscntnnrin 
contusões e escoriações generali¬ 
zados. Ambos viajavam num 
trem elélelro, como pingentes, 
nn porta. Ao checar o comboio 
nn criarão Ho Meler, um deles 
perdeu o equilíbrio, segurando o 
outro e colnirn h linha férrea 
O comissário Aguinaldo Amado 
de scrvleo no 22." distrito poli¬ 
cial. registrou a ocorrência. 


i croposwaao, sâásüu co» 
leno, hoje, às 11 horas, o novo 
membro do Tribunal, o antigo 
Juiz do Direito da Sogunda Va¬ 
ra Cível, Sr. Homero Broslllen- 
so Soares de Pinho. 

O novo desembargador «erô 
saudado pelos Srs. Nelson Hun- 
Fm 1 »?? , ? ome do Tribunal: pe¬ 
lo Ministério Público faliuá o 
Sr. Jorge do Godói, procurador 
jtcrnl: pelos Juizes, o Sr. Vicen¬ 
te Forlo do Coelho, e pela Or- 
dom do» Advogados, o Sr. José 
Joaquim Marques Filho. 


Acidento dc lamentáveis con- 
scquónolns, verlflcou-se, ontem h 
Inrdc, na casa n.® 2(i da rua Al¬ 
mirante Rodrigo da rincha, cm 
Santa Teresa. A menor Jurema, 
de 2 mios, no ngnrrnr-sc á sua 
mãe Maria Pereira, que segurava 
um vasilhame contendo Agun fer¬ 
vente, este caiu, derramando-se o 
liquido sõbro seu corpinho, pro- 
dttziudo-lhc queimaduras do I.® 
c 2.® grau.» generalizadas. A viti¬ 
ma foi mcdlradii no Posto Central 
dc Assitíncln e Internada no Hos- 
l' : *..:l de Pronlo ioeorru. 


Doloroso acidento ocorreu, nn 
tuede de onlcm. na rn» Torro» dc 
Oliveira. O menor João, de & ano», 
filho de José dos Santos, morador 
nn ma Engenheiro Alfredo Gon¬ 
çalves n.« 56 caiu nn vln púhll- 
ra, fraturando > cranlo. A vitima 
«pó» «cr prntad» no Posto de As- 
s-riêncl* do Meler, fel Interna¬ 
ria. em eslndo grave, no Hospital 
de Pronto Socorro. 


„ SANTIAGO. 25 (A. F. P ) _ 
O coronel Elias Dncoud Toi re¬ 
eleito, por ampla maioria, pre¬ 
sidente dn Federação dc Rashet- 

1931-1952 ' k' l>nr '' ° pcritul ° dc 


CARIOCA pertence aos 

“/ íwií ” Ao rinema e ào 
rtulio 


Telefono pnra o CARIOCA 
REPÓRTERi 43-3349 


Cinema? Leia CARIOCA 
























A NOITE — Quinta-feira, 26 cie Abril de 19bi 


I HWTHA 3 



MAIS f MIMES NAVIOS 


A noticia de que o Govêrno brasileiro està concluln-, 
dn negociações para a aquisição de sessenta navios 
mercantes despertou justificável Interesse. Não há quem 
Ignore hote que nas deficiências de transporte resido 
uma cias causas principais das nossas dificuldades de 
aoasterimcnto e consequente carestia da vida. 

Essas falhas não se verificam apenas nas estradas 
de ferro culo desaparelhamento, tanto no que se refere 
au material fixo. como ao rodante, é realmente penoso. 
A situação não é menos penosa quanto ao estado da na- 
v-yação maritlma. Possuímos um numero insuficiente 
de navios em condições. A maioria continua funcionan¬ 
do, mar há multo deveria ter sido encostada. São Velhos 
barcos, de baixo rendimento, lerdos e pesados, que, em cada 
viagem entre um portp e outro, gastam o dòbro do tem¬ 
po que deveria ser gasto por navios modernos. Essa cir¬ 
cunstância torna as tarifas pesadas e o transporte one¬ 
roso Poucos exportadores de gêneros perecíveis podem 
servir-se da navegação marítima Ora, isto é o mesmo 
que atirar fora um mundo de possibilidades num pais 
que dispõe de tão vasta extensão de costas. Há ainda a 
considerar a situação dos portos brasileiros, precisando 
de equipamento e de espaço livre para que os navios não 
tenham que perder tempo precioso no trabalho de carga 
e descarga. É recente o caso daquele navio que, tendo sal¬ 
do do Rio para Porto Alegre, em novembro de 1350, le¬ 
vando uma partida de mercadorias para, as festas do 
Natal, só chegou à capital do Rio Grande do Sul em 
princípios de fevereiro dêsto ano. 

Ora, com navios dessa espécie não 6 possível reali¬ 
zar a distribuição normal da produção de um pais. E se 
a produção não circula, perde o valor. Não se pode es¬ 
perar que os produtores desenvolvam sua atividade, se 
não podem contar com um sistema normal de trans¬ 
portes, topando com as mesmas deficiências tanto nas 
estradas de ferro, como na navegação marítima. 

Depurando essa situação, o Govêrno providencia a 
aquisição de equipamentos para as ferrovias e por outro 
iado cuida da obtenção de navios nos Estados Unidos. 

Êste é o caminho certo e não há dúvida de que, atra¬ 
vés dèle, chegará o Govêrno ao seu objetivo, que e a 
recuperação econômica. 


• MP» «WH VISITARÁ O CHILE 

• BRASIL ! 0 PRESIDENTE VARGAS 

Falando em nosso idio- . .. ,, , . e , a . 

ma, Pio XII dirigiu pre- Aceito ° co j” n e ? ue lh . e fo1 '“‘ 0 . P el ° pre8 “ 

ces pela nossa terra e denle G °" z “ lez y Vldela 

nosso POVO SANTIAGO DO CHILE, 26 (U. P.) — A convite 

ROMA ir *«- 9® v ^ rn o chileno, o presidente Getuiio Vergas visitará 

pecial de” A NOITE)° — Sa^ioflo do Chile, cm data próxima. O chanceler Horo- 
j. j a cio Walker informou que foi encarregado pelo presi- 

fiéis, em* soleníssima ce- denfc Gon _ Ifl,e . x * Vide,a .° e# " vWaf «> presidente Vargas 
rimônia, durante a qual 0 San ^9 0 ' 3 uan . do esteve n 0 R«o de Jane.ro, de 

falou em oit 0 idioma*, egresso ao Ch.le, depor* de Conferenc.a des Chancele- 
Suo Santidade, o Papa res - Wolker dtsse que Vergas aceitou o convite, infor- 
Pio XII dirigiu expressi- m ondo que fixerá a deta da viagem oportunamente. 

va saudação em portu- ***** 
guês saudando e aben- 
çoando nossa terra e nos- - ■ 

»o povo. !=» 

- 

Frieiras brotoelsa. coceiras n*- TZ-rf 
andarai e Irritações dn pele lüg 

FRAGOLV 

DESODORANTE DO SUOU = 


CRFÉ 

PEOUERD 
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7 DE SETEMBRO. 155• ESQ. RAMALHO 0RTIGÀ0, 

1 JÓIAS, RELÓGIOS, PORCELANAS E 
ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES 
Sempre o maior sortimento pelos 
menores preços 


20 milhõe$ i iiiii!iBÊ2^MsB^ 

para amprastimos rni irpirA d dai ititao 

Recursos obtidos pelo FULllllA fc F0L11 llUS 


Recursos obtidos pelo 
Montepio da Prefeitura 

O capitão Luir Novaes, dire- 


0 PASSADO... 


PROGRESSO DA NAVEGAÇAO do nosso vasto patí, culo pro- «ovos empréstimos dos «errido 

fiPTtEA greaso tanto depondo do pro- ros da Municipalidade. 

As doelaiações leitas à im- 916880 da “ Tia Ç“° om 3 q SABONETE 

çirenoa pelo ministro da Aero- nNANCIAMENT o DA LAVOURA ^ 1 ■ MT A 

uáulica poom termo ã lenda, ALGODOEIRA KlillIMA 

Srequenlomento explorada na im- A poliüca eonJ qua 0 goyêmo 

pton»a, de quo a» premoto amparo • estimule 6 é uma maravilha ! 

cenelruidoi oo Braeil durante a prodllç - 9j atra7és da eonceB são __ 

guena encontram em Miado do erédi|og pelo Banc0 do Bra - — »..■ ■ 

d. abanaono. Apoear dos limites <n _ pBra Ugo iofreri uma PDnkllP A RC D1QI? 
islalivamonto estreitos dos rs- refonna do geuB ro g U lamontos UHOMÜA Ut ifllllò 

CUÍMS financeiro. de que dxspoe _ inicio em S5o p aulo> qU0 \ _ 


v . “ j ® ’ I Os ilustres professores quo a U.D.N. mondou à Câmara, como 

lor do Montepio dos Emproga- ge|ls rC presentantes, náo fartam mal cm olhar um pouco o passa¬ 
dos Municipais, como se sabe, do da casa Legislativa cm que ora têm assento, 
realizou administração das mais Encontrariam, prlnclpalmcnte na coleção de “Documentos 
oficiantes, No último despacho Parlamentares", cuja publicação, não sabemos por que, se acha 
com o ox-proieito, o capitão No- interrompida há muitos anos, muitas coisas que serviriam a seus 
vaes obteve o relorço do vinlo .objetivos de agentes flscallzadores por parte do povo, que os ele- 

milhões de cnivoiros do Banco «TU, e outras que talvez lhes poupassem o trabalho c o incomodo 
M1IL6S* « o cruzeiros, do Banco dc rcpcUrem colsas vtlhas e rerelhas. Deparariam, ali. orações 

da rreleilura para atender eruditas de homens como Carlos Peixoto, Antonio Carlos, Homero 

novos empréstimos dos servido- jjattsts, c uma dúzia mais, sóbre os problemas financeiros, que 
res da Municipalidade. ainda são, em nosso pais, quase os mesmos de há quarenta, dc há 

- - - --— cinquenta anos. 

O SABONETE Emlsslonismo, circulação monetária, produção, transportes c 

__ Comunicações são temas que enchem volumes dc centenas c ccnte- 

|Í A ^ ■ TN^T A nas dc páginas daquela coleção, e que passam cm revista não ape- 

)|h V ■ | 1 nas os aspectos dc tais problemas mas quanto disseram os maiores 

tratadistas e mestres, no mundo, acerca desses temas, 
é uma maravilha ! Estamos certos que os ilustres professores colheriam Uçõcs ma- 

_ - fixtrsis do manuseio desses volumes, ganhando tempn, afinal com 

(! .. . ........... ............ . . aquilo que deixaram cm tão proveitosas páginas os seus gloriosos 

antecessores no Parlamento Nacional. 

I Na Câmara dc então havia homens que estudavam os proble¬ 


mas e procuravam resolvê-los a luz do um critério patriótico c são. 
Não queremos insinuar que os ilustres professores e muitos de 


_. _ «-mindo oh. — ‘ ” —. * —; ■ ^ ... . . Não queremos insinuar que os uusires proiessores c muiios uc 

o pais, a voraaao, ”. . . acaba de sor visitado pelo pre- j AinHa n Ffi^fival dfí Can- stus colegas, da atual Legislatura, náo tenham as mesmas vlrtu- 

oervou • Ulular da Aeronáuli- ildon(e daquòle eBlo bolecimento Hl,lud u rCbllVdl «B \><X II dc#i # n] 5 egino 0 mesnl0 de votamento. Queremos ape- 

ca, «m sua roconte viagem ao j, ancdl i 0- jja Balsa de Valores n 6 S! 0 brâflCO 6 0 V 6 r- nas mostrar-lhes que o passado do nosso Parlamento lhes poderá 
Inspeção, é que essas bases os- da _ uc i a cap ii a l, anunciou o so- mnlhn 6Cr benéflco e economizarão vagares consultando o que nas épo- 

IA» nm hoa situação técnica. . . _. _x.:i» fllcinO... nassadas foi cxnosto perante a Câmara, uma vez que a maio- 


tão em boa situação técnica. n k, r m e0 Tdo Jaiet o propisilo 


Outro aspecto bastante anima- . financiar a la- P.4R7S, abril (De Louis Wi’.- «n tios promemas ae noje ja o eram uaqucia cpuca. 

d-ianvolvimonta d govêrno de hnanciar a ia- ranio, wr.. uv 0g .* Documen t 05 Parlamentares" estão, em parte esgotados. A 

j f 11 „atr n no Brasil 6 TOUra algodoeira. _ _ Cheaamos aaui jornalistas dc Biblioteca do Paláelo Tlradcntes, \ontudo, possui uma coleção e 

da navogaçao aérea no B Começa.se por al, mas nao . 8 - ç assistir ao nela poderão SS. Excias. Ir buscar os ensinamentos e ter contato 

a colaboraçao existente entre os ^ cone j ua quo E0 Hcardc nisso. Z stiva i Todos Austeros todos «om os deputados que citamos, e mais uma dúzia, pelo menos de 

govòmos lederal, esladums o A<j conUállo . a política do go- | importantes. O "New York Ti- quantos abrühantaram a vida parlamentar de hi melo século 

municipais na construção de T6rm) 6 Q a , onder> com rBCuri0 s 0 “Sfocírhofm Tidninaen", P»ra cá. ^ 

pousos o na eriaçao • esdroulo finance j rM( principalmenio aos j ".4 ffo/fe*' e tantos outros. Te- O EXEMPLO COMEÇA POR CASA 

è atividade dos aero-clubs. d „ OCO nomia mais ox- mos-nos encontrado diàr iamente .... . . 

Ainda estamos longe do pos- do 1 nos " cocktails ”, no palácio da O Senado, que foi acusadísslmo, com alguma razao. por hswr 

f ir ,„ni olt camoos do uouHo p08 ! 08 . a . 0B ^' 8 ““ , “ .í I filme t no "fíluc bar" ao lado. ampliado o quadro de seus servidores, notadamente ns Legislatu- 

«mniL Boriam ^ecossários a a8B,B,6ncl ! 1 ’ 0 Banco , do Bra, ‘ l Hoje ningatm mais ê austero, ra passada, começou a suprimir lugares nesse quadro. 

euantos sonam necossarios _ a lerd( aBmmi um papa l prepon- „j nn „t m ma i$ i importante. O Nada mais necessário e proveitoso, sobretudo para os cofres 

nossa politica de ponelraçao, doran | 0 na política monotãria » festival todo parece um cotio to: da Ração. As duas Casas do Congresso Nacional tòra um excessl- 
mas o certo ó quo elos conli- exe ditícia do atual govêrno. o cinema, a aula, « depois, o rc- vo funcionalismo. Sc todos os servidores prestassem serviço, os 
nuaram a multiplicar-se pelo r nic j a _ Be a rea iixacão do pro- cicio sóbre os filmes, já ao serviços legislativos, com uma boa organização, estariam sempre 
Brasil, facilitando a extensão do _____ j rrndiin nnla lavoura discute maito menos dc que no em dia, c poderiam ser considerados serviços padrao. O quo ocorre, 
nosso sistema de comunicação ? . .- f , _ coméço. Barreto Pinto, o delega- porém, é muito diferente. Os Anais da Camara, por exemplo, cs- 

j • „ do olg° da °. P° r encontrar brasileiro, nunca chegou a tão atrasados desde antes dc 1030 c acreditamos que o mesmo acon- 

oérea cada vez mais para o 0Bta numa Iltuaçao de crise. Cann , s porqu ' e M perdcll n0 , a . t cco no Senado. 

tnlenor do pais. Por sou lado, os p 0 j QB ea tati 8 ticas da Socretaria .. Assim, depois dus A culpa não c totalmentc dessas Casas Legislativas mas em 

aoro.clubs contribuam para man- do A gji cu Itura de São Paulo, o palas mexicanas, gregas, holan- parte, e cm boa parte, da Imprensa Nacional c do antigo Dip, quD 
ler sempre viva a chama do £ stado deverá produzir pouco desas, japonesas, nãn hnuoc gala inutilizaram numerosos originais c composição tipográfica corrcs- 
onlusiasmo. entro a fuventudB men0B do dnquonla milhões do brasileira e o Brasil nesta fesli- pomlcntc a dezenas de volumes, prontos para entrarem na lm- 

Bõulica^ vão formando^o^pes- j " 0 j 08 ’ °, qU ° ® qulvo1 ? ® ma ,‘ 8 2flÓ 'habünntM^c^O quilómetros P Á átnal Mesa da Câmara resolveu corrigir a gmvc falha, dc- 
i l vm a Rm ^ U2Qn ^ as toneladas d ^ superfície /I “star” fnmccsn terminando entendimentos com a Imprensa Nacional c a abertu- 

eoai habilitado com quo o nra- p i um(lt "fícncc Cnuima” tem dcixutto ra dc concorrência para a Impressão dos volumes atrasados dos 

611 conta para oonshtuiçao do M as cinda não ó tudo; os iodo mundo louco,.. Bei ice jâ Anais: mais dc 300 volumes, talvez! 

uma excolonle reserva humana mc : 5B OCO nômicoB da Paulicéia passou no Rio, a caminho de Quando, porem, venha a determinar a execução real dessa 

lêcnlcamonte capaz. temem o risco do uma nova que- Punia dei Este e es/ri querendo deliberação sensata encontrará um novo embaraço: a falta dc pes- 


des, o mesmo patriotismo, o mesmo devotamento. Queremos ape¬ 
nas mostrar-lhes que o passado do nosso Parlamento lhes poderá 
ser benéfico e economizarão vagares consultando o que nas épo¬ 
cas passadas foi exposto perante a Câmara, uma vez que a maio¬ 
ria dos problemas de hoje jã o eram daquela época. 

Os “Documentos Parlamentares" estão, cm parte esgotados. A 


da navegação aérea no Brasil é 
a colaboração exietente entre os 


Epitáfio 

Ontem, na Cdmara, en¬ 
quanto falava o senhor Cel¬ 
so Poçanha, patobista do Es- 
tade do Rio t que, segundo 
as inds (Ínguas, está Inscri¬ 
to para falar todos os dias 
e tom, a propósito, discursos 
om Iodos os bolsos, o senhor 
Emtlio Carlos conversava 
com os jornalistas do recin¬ 
to Palavra vai, palavra tem, 
queriam sabor novidades do 
deputado paulista, o surgiu 
d fona o caso ocorrido com 
uma senhora da alta socie¬ 
dade de 80o Paulo, que, na 
mocidade, fôra muito beta. 

— Certo dia, numa reunido 
social, diriam isso a ela, re¬ 
cordava o senhor Emilio 
Carlos. E sabem qual to i a 
rcafão da ilustro damat 

Não; ninguém sabia. 

Então, o Br. Emilio Carlos 
repetiu a frase da ex-bela 
paulistana do jOO anos: 

— Dizer a uma mulher que 
Jtl foi bonita ndo 6 uma ati¬ 
la nitria, mas um epitáfio.,. 


TOME CAFÉ! MAS... SO 

Çjè jPaiili sia 

SUPERIOR AO MELHOR 


Dlâlago 6 não monólogo., 

A Ação Católica e o 
malestar econômico e 
social na Espanha 

MADKID, 26 (AFP> — O 
riUtfestar econômico o social 
quo a Espanha atravessa 
atualmente o manifestado 
repetldnmonto cm Barcelona 
e nas provinda* buscas foi 
objeto, nestes últimos dias, 
(io mais do 25 editoriais quo 
refletem a preocupação do 
govêrno. 

Expressando, sem exrcçâo, 
o ponto do vista oficial, a 
Imprensa faz campanha pela 
baixa autoritária dos pra- 
ços. Apenas o órgão da Ação 
Católica Espanhola «Ecle- 
stn» pe*o, não um monólogo 
dos dirigentes, mas um diá¬ 
logo entro governantes o go¬ 
vernados. Por esse motivo 
o citado jornal atrai as aten¬ 
ções dos observadores que 
tem a tendência do Interpre¬ 
tar essa atltudo como indicio 
do que a Ação Catóilra não 
podorta partilhar inteira¬ 
mente das tcsc 6 oficiais. 


ENVENEKAHASAS AGIAS 
DO IKIO DAS VELHAS 

BELO HORIZONTE, 26 (Asap.) — Noticia ura matutino 
desta capital, que as descargas de arnénlco e outros materiais 
químicos fettos pola “St John dcl Ret Mining Co.", sábado úl¬ 
timo causaram resultados ImprevistOB e quo terão dosuslrosan 
consequências pot tõdn a região servido pelo Rio das Velhas. Do 
bcõrdo com as noticias que aqui chegaram, toneladas de peixe 
forum mortos om virtude dos tóxicos que so encontravam noa 
upuus daquelo rio Adlanta-se ulnc.u que dois Indivíduos que 
Ingeriram égua do rio das Velhas, teriam morrido. 


CAMISAS,. PI JAMAS,..GRAVATAS, 
CALÇAS AVULSAS E ARTIGOS DE SPORT? 

AoSYLVAAIA 

'ASSEMBLÉIA-,-42 • SYLVANIZE-SEI 


ATROPELADA » OPERARIA 

O auto-lotação chapa 5-33-55, I* A 0 A lf A Al A 

dirigido peio motorista Nllton I. U K U W llIaU 

Motn, morador na run Sarmento VlUlil 1 ITIlrl 

n.o DO, atropelou, ontem a tarde, 

nn praia do Plamcngo, esquina da - - p p — mmm* 

rua Tucuman, a operária Orodl- * * 

na da Silva, soltojra, do 20 anos, A execução de Cloretta Po 
rcsldcntc nn rua Nilopolls n.° 5-A. racci, amaute do Mussolinl uo- 
A vitima sofreu contusões e esco- t>o sor considerada como ‘upe- 
rlaçõcs generalizadas, nlóm dc ração do guerra" — asalir. rc. 
fratura do cranio, sendo medica- soíveit o juiz de instrução do 
da no Posto Central dc Assistên- Milão ao indeferir o recuso in- 
cia e internada no Hospital dc rerposto contra Walter Audlsio, 
Pronto Socorro. O motorista foi wa ia conhecido por «Coronel 
Pre * 0 «j» flagrante pc o guardo Valcrio", que fucilou o Uuco a 
civil 1214 c apresentado a» co- Cíaroftn Pefacci, om 134i. O prt- 
missnno Rui cnorio, do servi- „ ieiro recl(r30 s{do ^ Á . 

ço no 4.o distrito policia], quo o lado em * 

fez autuar, ^ 

nrDCvüuiDUC , ãlédico» da linlvorsldítdn do 

1 fclu LülAIlLii) Minnesota fizeram oxpiirlências 

p A c A RA 7T\r conl 82 voluntários da fome du- 

fjilkjA DrLzjlll ranto sola meseB, pas&andp-M 


fez autuar. 


PERFUMARIAS 

CASA BAZIN 


Av. Rio Branco, 131 - Tel. 22-2538 do uma dieta do 3.492 calorias 
--diárias para 1.579 calorias. 

Homenagens ao chanceler cientes tinham perdido 24% ^do 

° seu peso, o apresentavam os si- 

Ifl5n kloUOO nnls clássicos do anemia, frn- 

JUQU nCICw quozn, depressão o distúrbios do 

mKo L 0 , R Relarõcs U Ext 7 rio° ^ a ohse“ vS°mals Impor- 
mccí, 0 ^ íhTfoI oferecido ^ 

lo Cardeal Spellman, arcebispo "iels° nioTc^ de ’BOmMnaíí 1* 

do Nova York, na sedo do Ar- * 8019 n,MCB dc scmi-lnanl 

cebiapado, ontem. 1 ' 

Estiveram presentes também ” " 

o embaixador do Brasil nas Na- >■ - « • 

nlz, 3 o Un ccmu| JO g a e°raPdo S Brasn ffl tOOOS DOdCID 

C. B. Berenguer Ccsnr. o nl- v " r 

Consulta dos Chanceleres Ame- 

rlcanoH em Washington. 1 VmhííÍM?»® 

Ontem, o chnnceler brasileiro . 35 eliminatórias, expelir as 
foi homenngeado com um jan- areas e os cálculos de acido urlco 
tar efereoido pelo Cônsul Geral e «*»*«. causadores do artritis- 
Berenguer Cesar, no «Metropo- n )°' K°ta, do reumatismo, de- 
lltan Club», com a presença de smloxJcar o fígado, os rins, os 
cerca de quarenta convivas en- intestinos: tirar a acidez exccs- 
tre brasileiros *e homens dc no- slva da urina — uma dss causas 
gócios americanos. *fa irritação da próstata e da 

A noite, o chnnceler Neves da uretra; corrigir, enfim, a lnsufl- 
Fontoura compareceu ao jan- ciência renal e hepática por melo 
tar que lhe foi oferecido pola da UROFORMINA GIF F _0 NI, 
Sociedade dos Advogados, com granulado efervescente, dc‘sabor 
a presença do cerca de vinte muito agTadãvcl. Receitada dla- 
convldados e diretores da Asso- rlamentc petas sumidades médicas 
claçno, no edifício que ela ocupa DR OGÀRIA GIFFONI 
na distrito financeiro de Nova RUA 1." DE MARÇO, 17 — RIO 
York. Esse jantar Intimo foi -- 


— .; presidido pelo ox-ombaLxador no . . . . 

Vai reformado o onsino p rcS j den t 0 da comissão de >< ! Contra-mão i 
primário no R. G. do Sul srJiSsr ** 111 A5m '‘' ! - • 

PORTO ALEGRE, 20 (Serviço 1 MPTU uiu^CVTlUPIIID Bastos Tigre 

especial de A NOITE) — O sccrc- Llblll ifll CAI lllUUin Os jornais registraram o niU 
üirio'de Educação, Sr. Jullo Mari* , mero formidável do pessoas pro- 

Tio‘Carvalho, está elaborando um Ivj Pfl f|nP\ I das quo jordm cumpilmentar o 

plano de reestruturação do ensino Nu UHUyuuo • „ 0L , 0 prc fclto, por ocasvls do 

primário. Scrõo criadas escolas muTiNnirlO sua P ossc > Ministério da Jus- 

para formação do professores cm w ,, p a r. i n s tiça. Incluo-mo entro cias. Para 

diversos pontos dn interior. I ’ provar gradação não c preciso 

— — I Estudos do Ordem eco- exibir-so carteira; e vl ah, na 

rr, Ipunrnm n I inhf multidão que SC comprimia tlo:i 
nomica levaram Q >- 9 corredores dos Comerctdrios, 

□ adotar a providencio, muitos pessoas quo, como cu, 
Sobc-se assim, que o tém como "gradas" por mito- 

Lignt faz despesas com ,i a q U0 j 0 imenso bola ftu- 

peseoal e material — no mano, o qiw a todos llgnvu co- 

K _. i mo uma doutrina religiosa, em 

serviço de cauçao Jü 0 o empenho do chegar, o mais 
montante de um milhoo rapUlamento possível, d prosen- 
0 quinhentos mil cruzei- f« nwo governador dn. cl- 

ros por ono e que os con- jç d0 t crc i o mau gasto da quê- 
tos não paqas otingem, brar com um trocadilho o ritmo 

Ar. r,,,l destas sérias considerações, dl- 

OpenOS Q cerca ae qui* zendo quo aquela multidão com* 
nhentos mil cruzeircs! primida era uma multidão som 

A arrecadação mensol i’ re f s<1 . *<9 em. Cada indMduo, 
, c • incfuítuB do outro sexo, pro- 

da Lignt pelo fornecimen* curava insinuar ttm pi) idinntc, 

to de luz atinge a quo- Insidiosa e sub-reptto<a»i 0 »to, 

^ obrigando o vlrlnho mal.» prrf.ii- 

renta milhões de cruzei- mo a de( ,j eear . ae alguns centl- 

ros e o doze milhões pelo metros. “ oto toi pour quo jc 

fornecimento de gás. a ,<icl,a pa,a ’ 

Com o mesmo objetivo, i D(5a . J0 em vcrdade quo ruída 

o Light acoba de unificar ; disso em feito com violência., 

nc rnntnx rip luz p OÓS i eom uma técnica «studada 

os contos ae iuz e gas. , rffi bm Cff((Cf(f(To Nü0 /dMf . JRj 

A economia de materiol e ládas, pessoas gradas. O que, 

de pessoal feito com essa entretanto, mais dificultava a 

... , _. _ marcha da procissão era quan- 

providenda monta a ci_m do _ niIo rar0i apareciam eava- 

mil cruzeiros por mês. Ihotros e senhoras — estas prW* 

__ cipalmente — «o sentido con- 

trdrlo rt flecha, ou seja, nn con- 

oiffirattilou-se com o pre- 

Fiquei, então, a meditar — e 
.IJ.-l. flnoAViIlMA tempo havia para isto — raque- 

SlUGílIG 03 ncOUDilCa lo símbolo dos costume» cario- 

4 cas: a desobediência oo sinal. 

Por ocasião dn’ passagem de Tudo se operaria com calma — 


Em olnlose, não há razão para bra em v | r | udo do atraso do 
pessimismo no quo concerno á plantio da malvacea. A despeito 
aviação, não oBBlanto as eonhe- do serom 8 al i B jatório 8 os preçoc 
ridas dificuldades om que nos do morcn do, a produção do al- 
dobalcmos. \ godão paulista, por vários ia- 

Por seu lado, o govêrno mos- isres quo não vamos aqui enu- 


temem o risco de uma nova que- Puniu drl Este e esta querendo deliberação sensata encontrará um novo embaraço: a falta dc pes- 

. „ j- vnttar para conhcccr melhor o , soul. Não que náo haja funcionários cm número suficiente mas 

bra em virludo do atraso do R .^ ]jor4iuc ^ fundonirios rstiio a f as t ados J e snus funções, cm ou- 

plantio da malvacea. A aoQpojto . _ - , ^ ... » fnc 4 nrnfnc mm nán o iW ''/\nnS•; ,, n 4 i nnpumm(nR Pnrlametitarts". 


4/cranficr Korda Orson Wel- tras que não a dos “Anafe" c “Documentos Parlamentares". 

les, Cnctcau, Carne, 'Duvivicr,' O Congresso tem a seu cargo, como uma do suas finalidades 

* * .... _ ..1 r, l._ Ja, wnnM < n. „,ln nnlnr-ll movi t S I» 


do morcado, a produção do al- Mulnpartc sà encontram, diária- prccipuas, a elaboração dos orçamentos visando, nnluralmcnte, a 

godão paulista, por vários la- mí „/ c nn bar do Ciirllàn c tro- economia c a eficiência dos serviços, 

ror sou laao, o governo mos- l3reB quo nâo vamos aqui enu- com idéias. Evidentemente um O Senado, nois, está dando um exemplo, c segundo a boa rc- 
tra-so interessado na eonslru- n-.orar, tende a diminuir. dá razão ao outro. Ouul dizer K™, Po« o exemplo começa por casa. 

çà.o do vários campos de pouso 0 financiamento corrigirá, de gue o próximo filme dc Orson . rUf)VFM OS APÊLOS PARA O SENADOR 

no Nordeste, do preferência na certo, esses desajustamentos, os. será neo-rcahsla.enquan-'. VtMVl Art 3 KA 

vizinhanças doa açudes, com a Bag contradições. Sabe-se, por 0 os rass0S eslao querendo co- ALOISIO DESISTIR DE SEUS PROPÓol.TOS 
a_tts.__ . ’ , H mcçiir com uma série de "uws- 


dupla finalidade de laeilitar os 0 Xemp i 0i quo ao volumo de se- c „"’ '/T Enquanto o Sr. Odilon Braga, presidente da União Dcmocra- 

transportes e as comunicações men tes enlrogues não correspon- c „ n Írou na rua o seu mc /í„, r t'Ça Nacional faz apelos ao senador Aloisiu de CarvaUio para que 

£ afinçn-da p^la Ícca TlTZ ** ° Ú J 1Íma 7Wa' rc^tunU 

le atingida pela seca e do pro i ra , que fo. incapaz do supnr xado a Bussia ha trinta ano,. R|a que Q re|crWo senador nao foi cleilo para 0 Conselho Naclo- 

porcionar ocupaçao aos nordes- aB necessidades do mercado in- O « o wermt/ho so ab t |)al porql)0 Bc a tastara do mesmo, ficando ainda solidário com os 

hnos tangidoa do auaa roçaa o t crno 0 exportação. ^ r . ( ! ni pnlfnn» deputados Nelson Carneiro, Luiz Viana c Ncstor Duarte, quo se 

fazendas pola calamidado climá- o govêrno icdcral, dando exo- ,. . ’ tón rimas nos olhos clejernm pelo P.S.D. A decisão do senador Aloisio de Carvalho, 

fica que iustíga aquela rogião. CU çã 0 à Eua política do estimulo "«amos almoçar juntos am<> tonfor m c a atitude dc ontem cm face do apelo do Sr. Odilon 

Par oulro lado, conhecido o 6 pro dução nacional, começa, nhà". Mas no dia seguinte o ami- Uraga c colegas seus dc bancada, c Irrevogavcl tcnao mcsmo ln- 

Impulno que o govêrno anlerior portanto, pelo setor económico go toeou para o hotel do delega- S* Â 

do Sr. Gotulio Vargas deu â mais exposlo, no momento, aos do soviético e quem respondeu d\pa riMr.T 7 IP A H CFN A nflP AI DTQin? 

navegação aérea no Brasil, é do eleitos da lalta do assistência. O (?.' 0 chefe dele, Alexandroo, que | PARA ONDE IRÂ O SENADOR ALOISIO. 

osperar quo as observações Jei- alqsdão figura na mosma linha rf, if sc * ‘^hicdosiwien/e : o »«- Não sc confirmou a noticia de que o senador baiano Aloisio 
tas pelo ministro da Aeronáutica, do eaió o d d ulnSTar andes n,IOr D T Carvalho, desligando-sc da U.D.N., Ingressaria no Partido Li¬ 
em sua rflrsnio vinoom Ar, ina i , . , . ^ , cnni *Pudovkinc , e desligou. bertador. Entrando a reportagem ontem em contato com aquele 

em sua reconto viagem de ins- lavouras é lambem um produtor E os filmes 7 Ví mais [times rtprescntante da câmara Alta, apurou que S, ExA antes de ln- 
peçao, sirvam de ponto de par- do divisas, ombora em escala russos, húngaros, polacos, dc qua cnl outra agremiação política pesará bastante o seu ato. 

tida para medidas do estimulo muito menor, dc outras nacionalidades e cm u Bt ] as ns suas tendências, porém, c de sc esperar que se confirme 

A criação de novoB aero-clubs Nestas condições, o algodão todos eles aparece Stalin, nos rc- R noticia dc que o seu futuro partido será, sem dúvida, o P. L. 

SSsnrwr.rsr SKLFf NÃ0 renunciara o d^utado benedito 


no aertão, no nortoj no confro ção do seu vaslo plano de ro 
ou no sul, om tôda a oxtensão cuporação econômica do país. 


ão do seu vasto plano de ro- inglês, um francês, O francês,] MERGULHÃO 

uporaçáo econômica do país, ‘‘Juliclte ou la clef des scnqes’',. q deputado federal Benedito Mergulhão, do P.T.B., desmente 

ttttttttttttttttttttttttttsss t * e ‘'tareei Carne, foi um desas- as versões de que estaria disposto a abandonar Bua cadeira na Cá- 

ire. E' a história de um sonho, niara dos Deputados, a fim dc abrir vaga para o Sr. Barreto Pln- 

de uma aventura num mundo j 0 _ £ 85B político, que ocupa a vaga deixada pelo Sr. Danton Coc- 

nCrnPArnCC Sfm memória > rf<) " m amor , ct ~ lho, declarou-nos: 

L/LVvl\AV,vCO paoentoso c puro. í/ns o publico _ jç ao a verdade. Só sairei sc o titular efellvo entender dc 

tambim ficou sonhando na sala V oltar á Câmara ou se o P.Tií., nor conveniência partidária, de- 
F NOS * csqneceu-sa na hora de bater | crm inar, publicamcntc o meu afastamento. Caso contrário, só sal- 

palmas. E como sempre, os re | f n mU r llp . E é só... 

.monh»- * ounlhos “S OS DISSIDENTES DA U. D. N. 

TEM I è insuportável, O fllm alemão q s círculos políticos estão cheios de rumores: que os dissldcn- 

ò uma tentativa expressiantsht j cs da u p fç., e citam-se o» do Piaui, eom o Sr. José Cândido Fcr- 
C I? Jk com vtnto anos de atraso, um raj , a f rente deixaram o grémio para ingressarem cm outro, o I’. 

3 i/ D 11 y im ambiente gótica; oo lho reluOio. y B „„ r "g r 

5 e e o figurinhas da morte, fantasmas. q Sr. Josd Cândido Ferraz, Interrogado por jornalistas, não 

9 3 9 9 O inglês, por sua vez, camas con u rmou ncnl desmentiu a versão, respondendo-lhes com frases 

——J ii ?, 0Í S ,an 'T ' 7 <tc bom humour. 

wwwwwwwwwww». ballets mtltto uem leitos, Q Ua nto aos '«tenistas pernambucanos o que sabemos é que o 
. , , , . . ? wlt0 - bcn ! a . ,U, P‘ ndn .f-, Un * J": 1 ” Sr. João Cleofas, mthlstro da Agricultura e presidente da seção 

Am Í1 (lfiç ÇfllflriílÇ nn^ ' sso n, '.° é c ', ne . m "ÃR..JÍ C L % Uilentsta local, recebeu do Sr. Dcoclcclnno Pereira Lima, lider da 

HUMfGIMU UUo OQlullUü UUo songes , a chave dos sonhos do jj ancftda da ^j.D.N. na Assembléia Legislativa do Estado, o seguln- 

i !X • t espectador parece que foi apie- . ^ 

ferroviários 3IH6rÍC8llOS lie. " A unanimidade da bancada udenista da Assembleia Lcgisla- 

mes, em ingies, Jrances c a Uva> sem , len [, uma discrepância, congratula-se com o eminente 
WASHINGTON. 20 (INS) — Á?*L ÍTJhn ! tZnrês aml e° P e,a sua snluÇáo do raso dc sua participação no atual ml- 

O govêrno norte-americano apro- do nislério, suscitado na Convenção do Partido. Aproveita o cnsolo 


TECIDOS PARA DECORAÇÕES 
MOVEIS FINOS 

Passadeiras para ofopetomentos ‘ de assoalhos 
VISITEM 

A RENASCENÇA 


C A T E T E. 


NO PALÁCIO 
DA JUSTIÇA 
Correições... 


O Conselho dc Justiça do Dis¬ 
trito Federal, cm observância ao 
imperativo do artigo J6, da Lei 
n.‘ 1.301, de 28 dc dezembro dc 
1950, deliberou cm sua última 
reunião plena, mandar proceder 
ú correição geral do jôro. Para 
tanto nomeou cinquenta c quatro 
comissões compostas dc juizes, 
membros do Ministério Púotico c 
advogados. Tais comissões, para 
o desempenho das funções, de¬ 
vem não só observar as prescri¬ 
ções de lei, como as instruções 
gerais baixadas peto Conselho dc 
Justiça. 

A tarefa cometida às comis¬ 
sões c ardua. Basta, para se ava¬ 
liar das dificuldades a enfren¬ 
tar pelos corregedores, atentar-se 
no que devem verificar cm pri¬ 
meiro lugar, em conformidade 
com as instruções: se o cartõno 
se mantém cm boa ordem, em 
condições dc bem strvir ao pú¬ 
blico. guardando asseio e higie¬ 
ne. A boa ordem, è dc justiça sa- 
licnlar-sc, será verificada na aux- 
| se totalidade dos cartórios. Já o 
mesmo não acontecerá ao asseio 
e higiene. A irregularidade, cm 
[ tal particular, decorre da preca¬ 
riedade das instalações. Cartó- 


nômica levaram a Light 
a adotar a providência. 
Sobc-se. assim, que a 
Light faz despesas com 
pessoal e material — no 
serviço de caução •— no 
montante de um milhão 
e quinhentos mil cruzei¬ 
ros por ano e que as con¬ 
tas não pagas otingem, 
apenas a cêrca de qui¬ 
nhentos mil cruzeircs! 

A arrecadação mensol 
da Light pelo fornecimen¬ 
to de luz otinge a qua¬ 
renta milhões de cruzei¬ 
ros e a doze milhões pelo 
fornecimento de gás. 

Com o mesmo objetivo, 
a Light acoba de unificar 
os contos de luz e gás. 
A economia de material e 
de pessoal feito com essa 
providência monta a cem 
mil cruzeiros por mês. 
-- 

Goiwatulou-se com o pre¬ 
sidente da República 


4 . , , n . . nlllllulllU UUO oaiaiiua UUO sonora", a elmvc dos sonhos do 

| i%mm m Pe, “ ferroviários americanos 

! . tLE d ’YEU, França, 20 (Uni- wAçwnvr.TnN va rrn<z\ __ ma,i - 4 súm pré a mcsmti 

| led Press) — O cslnclo gcrul WASHINGTON, «G (INS) Quando sonha , o francês 

J dn ex-iiiorcchnl Petnlil v.xpc- ví uma aldeia num monte do 

I rlmentiin “ligulra melhora . a de __??rinq C su, < 0 ulemão vi « morte, e » 

4 boj*. t os mnllros dlsscrtun (avos por hora noa salarlos dc ( - n _^ s |(l! f an ( aS mas. Pot um ali- 
1 que ísiãn "nascimlirnilrjs” com mllhno de operários ferro- ()( . (| depol - s d j sso ver q„„r[n 

! o répiilu slivlii «lo niiclân do v:íirios. Essa foi a primeira con- j dn)e fi a n an0l "\apoti Million .i- 
95 nnn. desiio que foi vlttinu cessão feita em matéria dc ta- c heio dc humanidade, dc 

■Ic nmii pneumonia, hà tris a qual anulou o mp.xt* . rf rf( b humor. F. amanhã 

semana». m.. estabelecido para os au- . 0 ' dfa dos ,, rimloXt ‘Caiçara' 

—. .- - mentos. _ Eu também porque 

. _ , , . , Itenni Costmn vem ao gala o/e- 

A ABâBORA Era cozinheiro e gatuno 

A ahobnra í um vegetal clc PORTO ALEGRE, 26 (Serviço prêmio aos seus olhas verdes, ao 
grande utlliilmlc na alimentação, especial dc A NOITE) — A poli- seu sorriso. Mas essa g-nte rio 
Contêm hidrato» dc carbono 13 a ela prendeu Almirn Ramos dos jitrl, André Maurols, Madame 
3% i, prntciimx (2 n 0,5% t. Ror- nto*. cozinheiro dc carros-res- Bidanll, etc será que entende 
duras (i).IM n calcln. fos- laiiranlcs dn Viação Férrea, apon- destas coisas? 

forn e ferra em pequenas propor- tado como autor de vários furtos. __ _ 

ções e im» erdn dc vilnmilttl A. Nn residência do mcslrc-eneri • nininei 

Vegetal de custo relativa mente as autoridades apreenderam ma- Telefone para O CARIOCA 

!»«*<>. P'"le figurar com frequen- to. J*h«. 'MW* r °u Pn3) fur- ( REPÓRTER: 43-3349 
*5fe cm nossa nlimcnlacno. taaas ae cns^asciro». 


governo none-amencuno apro- - / - n .oní,. Wn »w»crio, musluuuo na «« » wnuu, ui»urutu u uocr» 

vou um aumento de seis cen- f „, .. ninrto « „ para rea f irmar inteira solidariedade n sua posição cm íacc da 

favos por hora noa salários de í* Jl Vni nn. «.i/- pciUttoa federal, bem como a sua orlcntaçáo no cenário estadual", 

um milhão de operários ferro- '^ %Zh dlssoZr 1 Z<atõ O 8 r. .loão Cleofas respondeu nus termos abaixo: 
viários. Essa foi a primeira con- L. “Peço aceitar c transmitir aos demais conipanbclros o meu 

cessão feita em matéria dc sa- '. ", u humanidade dc ahra< < 0 ,,e agradecimento pela confortadora manifestação de soli- 

láilos, aqualanulouo v ;dà, de bom humor. F. amanhã dariednde \ ... _ . _ r. 

mi. estabelecido para os au- t , fí día Jof „ rémioXt “Caiçara'' A REFORMA BANCÁRIA 

me os. f _ esld trêmulo. Eu também porque A refonna bancária foi objeto de cogitações, ontem, mais nina 

r__ _ wnlnnn Cosimn vem ao gala o/a- VCZt p C ) a Comissão de Economia da Câmara dos Deputados. 

□ 3 GOZinneirO 6 P,3TUDO re . c,d0 P° r «r«. «««IM « UM como Já existisse all. desde o ano passado, o projeto substltu- 

sinto muito tímido. Eu daria o y vi| do g r n orac | 0 Lafcr, então reprcsentnntc dc S. Taulo e atuai- 
PORTO ALEGRE, 26 (Serviço prémio aos seus olhas verdes, ao ... ... n , rlM1 . 

fsiieriti! de A NOITE! — A noll- seu sorriso. Mas essa g“ntc do (CONTINUA NA 11. PAGINA) 


ISEMPRE 0 MELHOR. MOVEIS A. f. COSIAI 

'(»MAIOR GALERIA OE MÓVEIS). R.;AHORADAS, 27 


rios há, onde os serventuários se sc u aniversário nntalicio, o presi- devagar mas sempro — ridi fós- 
comprimem ent saletas, sem con- gente (ictulio Vargas rccchou. dc a fato do alguns, depom'do 
furto, sem poderem sc isolar dos Assumpta Rlaul dc Luna, o sc- cumprido o upraslvel dnvgr ae 

paites, cm meio dc pontas de ei- guinte tolegmnin: retiraram pela porta de entra- 

gairos espalhadas pelo chao, e, _ “Neste dln mngnlfico cm que d a, forçando a oorrtnto que, 
não raro, da saliva dos mal edn- v. Excln. completo mais um ano tenta a mansa, ae dirigia para 
cados, para usar dc uma tincuu- dc sua fecunda existência, tive a S(da de recepção, 
gem que não fira a sensibihda- conhecimento dc que foram nssi- Possuísse o prefeito Vital o 
de e repugnância ;Váo há pelos nados decretos nomeando candi- dom da ubiquidade o (orla cisto, 

cartórios cuspidciras. nem pelos ,i n lns aprovados cm concurso. n i„,/ n „ n tcs da hora A de tua 

corredores do Palácio da Justi- Esses candidatos vinham, pacicn- n dmi«l«lmoi 7 o, aquele símbolo 
ca, se encontra um sd bebedouro temcnlc, aguardando oportunida- tl!l , 0 (í( j balbúrdia, dn anarquia, 
de água. A limpeza é feila pela de dc ingressar no Serviço Piibll- rfo H(mo ird j eoo urbano • o con- 
manhã num casarão por onde C o digna e honcstnmenlo para ( rf ,. n „j 0i 

transitam diáriamente alguns hem servir ao Estado. Congratulo- ú»ia cena comuníssima.- aq«e- 
miiharcs de pessoas, e as insta- tno com V. Excia. pelo aniversário Ja {Un df) „ utov , r ' n , eÍ!l em . lloui . 
laçoes sanitárias estão a exigir c por esse Mo feliz que veio pres- wrnt0 MlncoUt d „ s ,u,ifo. Algum 
um espargo completo! As_ ins- liginr categoricamente o sistema empeelVl0 scm importância. lá 
truçoes compreendem 20 itens, do mérito, único -ompalivcl cmn W17 ,| (0 ew r rcn ( e intcnoinnci a 
os quais, na generatidade, se rc- o verdadeiro senso de demoern- mnrelm r omiIar.’Ao fim de eh-.. 
terem a marcha dos serviços, nr- c in cjusüça social, (as.) Assump- te wnunrfos , comera n hu . imr . 
bi-.mdade c diligencia dos_ esen- la Riam de Luna, escriturar a, imjmelentei c i rrit(lnle< coniu so 
um. escreventes e demais fun- classe G, do Ministério dn Justi- laniVl0 pildesSo dc .,ohsiruir 0 
ctonanos. Com raríssimas exce- Ç a c Negócios Interiores . caminho. Mas eis me um car- 

fora, o que muito recomenda a " ru dn aproveita mio um cia- 

r ffiáTASTffl- Chove torrenclalmnte em z?4üz 

dez e a diligência no atender as . mão. nn esperança da achar 

Tídvogàdb do t& M íuaSi Feira de Santana, n3 Bahia »«»«.«««• «*««';■ «*• 

os aavvgaaub, suo qu «iiouota > (ros senucm-lhe o exemplo Em 

muito comumenle observadas nos F E,RA DE SANTANA. (Bahia), ve* do campo livre osperado. sur- 
cattonos. Quanto » regularidade jg (Serviço especial de A NOITE) gem outros carros mie ué»»- rer- 
, tios trabalhos, nao cremos que ns __ vi \ r | os d ins que vêm sc tos, na sua mão, déles. E dá-se 
comissacs de corr-tçao, possam prolongando as chuvas torren- a ‘'»ic!rfdín": o e»i(MiTaf'i»' , eu(o. 
observar mais que pequenas fa- c j a j s que tfim instigado dura- d s vezes (como aconteceu há 
I.1QS, e, essas mesmas scrao aíi• mL . n [ C cs i c município, fazendo tempn* na vra\n do Bnt,ifono). 
nantes d guarda e arquivo de pro- trnnsliordnr lasons o rejfntos c 0 trAfcno da cldado fica, cn 
cessos t culpa que nao cabera aos ocasionntulo contratempos nas es- eouserniéiirin e sub oonw.v.én- 
cscrivacs, nem aos seus auxilia- t rnt i a5l ,| UCl -heins de lama. se c iti, paralisado durante ho>as o 
res, mas <» deficiência das ins- ac ham Intransitáveis, Todnvn. a lonas. 

Mações materiais ;a assinaladas. povo 0 stA plcnamcntc satisfeito O«o/o remédio parn esta can- 
As cotmssoes de correição deve- „„„ „ chuva que trará, por outro tivmnnomaniar Não sei. Mas d 
ino fazer um rclatom no final | m i 0> benefícios á lavoura. A es- possível nuo o prefeito o eneon- 
de seus trabalhos, e, estamos eer- irndn Rlo-Rahla transformou-se t rr . Ele á crénio no» r-obtemas 
tos. todos concluirão pela urge,a- crn extenso lamaçal e n energia ãtficcis. 

tc necessidade da constnicao dc cl<5tricn tem sid* prejiidic^dn com _ _ i- 

um novo Palácio da Justiça. a queda dc barragens cm-wincu. n t Q ;_ p A D |nP A 

ALVARENGA NETTO Itcs do temporal, ‘ Wliema í Leia LAnlULA 
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ROMA, 26 (U. P.) — 350.000 
trabalhadores Italiano», filia¬ 
do» aoa sindicatos comunistas 
e não comunistas, ameaçam 
entrar cm greve, nn não fo- 
tem satisfeitas suas exigências 
de aumento de salírlos. 

Oa sindicatos exigem um 
aumento de dote por cento 
nos sèlárlok dos operários e 
funcionários públicos, tendo 
o» comunistas anunciado nuc 
ordenarão a paralisação dos 
serviços públicos nesla capllal 
s nns provlnelns no dia 5 de 
maio próximo. 

Sob O lema “menos dinhei¬ 
ro para canhões” e “mais ali¬ 
mentos * ronpss para os tra¬ 
balhadores”, «a sindicato» co¬ 
munista* preparam-se para 
tornar o mós de maio o “mês 
das greves vermelhas”. 


Ptlrçit de c.rfirrssílo, u.Vimor f/e pedra nquekt ittaasrt do 
gra m/o quo vsmagnu uma cato oni Niterói, tm i‘»a Mui li c 
Barros. Todos nós o»i/,j>ulenio.c por pedra, uma pedra inça- 
mo, com alma rilmerisóes apropriadas. Tatuo <! </uo, o Certa 
o/f um, qualquer pcilnt tiro rochedo e rochedo vira viorro. 
retira, mona fimlpuj, mio «ni fira, aiifes, urna parte da mon¬ 
tanha, uma puniria poth-se tllmtr quo, mala oh menos wm 
qvmto da montanha, ,/ite cr ri eu e mudou rio lugar. Estiva 
li, oUiundu on destroços. Dn cato, /Icou «m suflúho no chão. 
Uns rrtslus dc tijolo, poeira, nns aromia/tos, nada mala. .4 
montanha esmagou tudo. È plantou-se no fuprtr da casa, 
*lht, ImoM.vn, bojuda, como tttnn dopondíncln do morro, do 
Qwnl fatia inerte. Csce morro, por sua i'íJ, ê «ma pod/elm, 
£, ao uto ucupu dJlv uqtit t porque, olhando suas con/ormu- 
-çúts e possíveis disposições de esplrt/o, acftu quo n/t>, J só- 
monta aquele bloca dc fliunlfo tftte so dcripcncard, uutros 
blocos csl/lo ao pro/Mirando paru doscer. B a. orla do morro 
i lustnmcutu a ma mencionada, islo (, a fita ifftrte e Bar- 
roe. Ae casas construídas nm/neJtí local, too em jjeriit, fin¬ 
das. O pnlpria morro assassino, <t ,/e umti betrtxi fsrf»\r*t!l- 
fsl. Mo <í uma «n*,M unido, um bloco indivisível ai.vim 
como o Pilo do Activar. Nem uma ma.vto do tetra. com / oa- 
altíoiu nmrcue da pi-aultu. T atnbóm nó o, K' um h e/o t.ott/ttn- 
fo do pedras, tSdas elas imenao.v, porém /ler/oi/ttmon/o dir i» 
tildas o querendo tlcscer. Blocos inieitao» ado sustentarias 
por ralces, que o morro leni uma bela vegetação, r tr atros 
fdo grassos, quo luda parece arranjado, da propõsito, para 
Iludir qualquer cumçdo desprevenido, Do lado oposta d» > 
vendas o A rua em questão, a pedr a 6 e.rplarada par uma 
oo mpanhia quo taca-lhe riintnnlte, a /(m do obter material 
de construção, K’ uma pedreira famosa, que Itd multas itnos 
assusta gerações e gerações de crlanços e quo coiiílnMa m> 
pre <m con/inuo mor/menfo, guando ett era menina a p».t. 
eava multo pela rua Marli o Btirivs, ouvia as detOunçõch da 
pedreira. Diria comigo mesma: “Isco pasto. Quaudn u< £t 
for mau dn filhos, esto pedreira jii sc terá esgotada. Bit 
aguento os tiros, mas meus filhes nía preefwtrda jc alar¬ 
mar oom isso”. Pais sim. ldOrasse cu por aqueles ameriorts 
« nem meus ««(os escapariam dos tiros. 

Mo eo surprctnrierltt nada que a dinamito tlvcsso abala¬ 
do o moco. Outros hlorott all estila, aen.-irctonfio a ve: dn ar. 
tem abolados. B a população tln rua Jfarts o Barros, de co¬ 
ração oprimido o abalado, n niats ijtio podo facer ti flatr 
d fanela, sorrtndo paelficameute para aqueles quo vdo olhar 
a cana cimoijarfa e dtsrr: "As ottfras estilo ameaçadas.'" B, 
ae fato, toda a rutt parece ameaçaria a ric transformar, 
como aquela casa sem sorfr, num bagaço do tijolos t via- 
uitirthnc. 

luc:a bexbdetti 


Somente ôQ dias 


(Classificação feita de acôrdo com as provas finais de 1950) 
CrUCA*NDÁP.[0 ANCH FTA — Curso primário 


Tônico « depura¬ 
tivo do sangue 


BAU5CH GLOMQ 
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CSAKDCS i 

PEQUENOS 


Pftí * evitar o 

/ j p perigo de com- 
plicaç3es. trate 
case resfriado com 1 
M«tt}»olat5ím ao Jj 

E rioieiro siotoma. hw 
ogo íèotir-sc-á & 
melhor. 


INÁCIO ALVES DE ARAÚJO — MARIA BARBOSA DE FREITAS 
GUSTA DA FONSECA e ALFREDO MAiOS -— respectivomente, 

gundo, terceiro e quarta séries 

A6IUDECIMKXT0 


i|fí,,7t>E SETE M6 Pa55. AV. R\Q ÔRANO 


.. AO Dinfc- 

T0« 1)0 0INASI0 ail'ZEIIIO 
1)0 SL’L — Oo Sr. Alipio Mnxi- 
tniann, pnl dn menor Glúrin do 
Ultw Mn.xlminiio, reecltcmos n 
seguinte ciirlfi: “Sr. redntnr — 
Venho, pc’.a nreccttle, agradecer 
na professor ,losr Carlas Penna, 
direloi' da (íiitúj|a Cruteiru d» 
Sul, por ivwlivo dc ler sidn aten¬ 
dido o meu pedido para o insres- 
so. no ettrso giitashl <lafpielc ean- 
eeiluado colítln, de minha filha 
lilúrín, pedido esce formulada 
por Intermédio de A NOITE, nSo 
lendo sitio possível n mesma 
eollllltunr naquele educandúrlo, 
por motivo do ler conseguido 
mntrleulnr-sc no InsliUtlo de 
Educação, onde, na ocasião, es¬ 
lava prestando provas". 

Ao professor Carlos 1’onnn 
Irnnsinilimos o conteúdo dn car¬ 
ia supra. Juntando lambem nos 
do signatário da mesma os tios- 
-os agradecimentos. 


DOENÇAS DA PELE E CABELOS 


ernvns, capinhas c eczrmaa. Egtrução definitiva e 
pelos tio rSslo e verrugas. - QuedSB do cshelo. 
Síj Prãl. hoop. Derlint Paris, Vicns, Nnvk Vork. 
UüA MÉXICO, 31-15.0. Tcl. CI-BlJò. De 3 As 6. 


AXtVFt 


Nn véspera, 7 de maio, será cc 
Icbrada missa, ú s !l l/í horas, nn 
cspcln do ecmilcrlo dc S. João 
llnllsln pelas almas do paraninfo 
professor Miguel Conlo, dos de¬ 
mais professores c dos colegas de 
turmn fuleeldns, lnrio-su cm se¬ 
guida depositar uma coroa dc fio- 
rcx no tumulo do inolvidável pa- 
rtinlnfo. 

As listas tl« adesão encontram» 
sc na parlaria do "Jornal da Co¬ 
mercio" o no cotnullorlo do Dr. 
.1. Myivira dn Fonseca, li rua Sáú 
José fiã, salas 50Í c SOI. 
f',i\ FEIlMOb 

Tendo mu submetido n uma de¬ 
licada Intervenção cirúrgica, en 
ronlra-se Interitado no Hospital 
Evangélico, ã nTa Uom Pastor, o 
Sr. Ilncilc 1‘lnlo, quo vem expe- 


a SAIDA dos seguintes NAVIOS 

PARA A EUROPA 

AG. IOHNSON ITD. BO/ 5 FLORIDA - 

27/ 4 MARGARET JOHNSON _. , 

* Bahia, Antuérpia, Hum- ^ ^ í\ PINTO 
burgo e Goihemburgo ^ j 11 ’ Vicente, 

13/ 5 SUÉCIA - Salda do San- ^2™ n v ^ 

los, Antuérpia, Hamburgo -oAvha i ct 

c Gothcmburgo 15/ ü SISE-S •- Tas P 

CHARGEURS REUNIS Napolt 

30/ 4 LAVOISIER - Las Pal- ™ kar CcnoíiT 

2«; * Sda i* SS? - 

Vigo e Bordcaux mno Ocn ovn 

30/ 5 CLAUDE BERNARD - AG. MAR. RAUL C 
Las Palmas, Lisboa e Le 8/5 ANDRÉA C - 


OfltonliSiòS 


eunilntfo 

• 

raecSitírt 
Ofotuito até 
o Crlrrm.t» 

"VeUacSO 


— _ Bahia, Uj 
P almas. Cannes e Génovs 
5/ 6 ANNA o - Bahia, Lis 
Palmas, Lisboa, Camics e 
Génova 

3/ 1 ANDRÉA O 
Las Palmas, 

Gênova 

WILSON, SONS £ C.» lld, 
3/ 5 AURORA - Flnlúudla 

PARA O RIO DA PRATA 

AG. JOHNSON LTD. 4/ 6 RIO JACHAL — Santo 

26/ 4 BOWGRAN — Santos Montevidéu c Buenos A 

Montevidéu o Buenos Al- 9/ s _ 

res 

28/ 4 LA PLATA 


Havre 

COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA 

28/ 4 MOU2INHO - 8. Vicon- 
te. Funchal e Lisboa 
30/ 4 PROVENCE — Dakar e 
Marselha 

5 SERPA PINTO — Recife, 
Sfio Vicente, Funchal e 
Lisboa 


0UVID0$»MRIZ-CMRCAHTA 

3" 5‘-' SABADOS • 75 m 19 HORAS 
UfiGO MfilOCA 5-1W saia 101 


— Bahu. 
Cannes e 


Prof. Renato Souza Lopes 

Doenças: Aparelho digestivo. 
Nutrição, Ralos X — As 16J4 hs. 
México, ss-s.» — Tei. 22-7227 


TBiePONESs 
43-6780 • 43*2421 


A homenagem «o professo: 
Antonlo Autdregesllo, que lho 
.»<rí oferecida pela classe médica 
brasileira, em hnuqucto gratuln- 
tãrlo em regozijo pelo decreto 
com que o governo 0 galardoou 
com a GrS Crux da Ordem do 
Mérito, «erã realizado no dia 58, 
hs IJ.30 horas, nos SãltSos do 
Aitlomovel Club do Brasil. 

Serio intérpretes do apreço 
da clssso médica, entre oulros 
oradores, os professores A. Cuin- 
plido «d Sanlntia, pela Aeatlemla 
Nacional de Mcdlclnn e Socieda¬ 
de Brasileira dc Urologia, ,1 
Msrllnno da Rorlia, pela Faettl 
Idade Nacional dc Mcdlclnn: B 
Albagll, pela Sociedade tle Medi- 
eina e Clrur/dn: Henrique Roxo 
polà Lira Brasileira de Higiene 
Menlal c Ivollno de Vascnncelo» 
pelo Institui,1 Brasileiro de His¬ 
tória da Medicina. 

As adesões poderão ser feitos 
)U Sccrclnrla da Snrlcdnde de 
Medicina e Cirurgia, na avenida 
Mem rle SA, 107, ou pelos tolo» 


- --— Montovi- 

,, deu c Buenos Aires 
7/ 5 PANAMA — Saida de 
Santos, R, Grande, Mon- 
,,, . tovldéu e Buenos Aires 
11/ 5 81RANGER - Santos e 
Buenos Alrc3 
CHARGEURS REUNIS 
4/ 5 KERGUELEN - Santos. 


oessoem: TKJJE2 LHE 

, ewre um 1 cm/ 


descobriu 

omesm 

votMBeut.no 

de mn r > 


txxi ESTA- 
PeSfíEEAWO 
ALGOMA, 
APOSTO/ y 


ele paüeíss m 
UM fíXMAiBureH. 


E‘0 QUE JA- Fie,E 
loa VEMX-LO DEPOIS 

m eoeem. a pkéczu- 

PMAO ME TEfA EN- 
VELHEEtDO! , . 


VINGUEM SABE 

a pereiro va- 
auELE oureo 
’ Hseoètof 


ATE apostas? 
1 SUA CAMISA 
NELE AMANHÃ. 
WEFE p 


' OLHE, 

E'MUITO 

rAiêiL 0uren 
AEceme 
EXE AM- 
Rl&fcP 


m o FLORIDA - Santos. Mon- AG» MAR. RAUL OZENDA 
4/ 6 PROVENCE ^ Bnn , n W 6 0 ~ ^"tos. Mon- 

AG. MAR. LAURITS LACHMANN 3/ 5 a', AVIOATOR “ Buenos 

mM «!gffiw .m 

PARA OS ESTADOS UNIDOS 

2/ s A nm™!! , ! 30N LTC ' 12/ 5 ÍX) WIDE-BOLIVIA - 

"as mM “> • "■ <*• 

Boston, Norfolk c Mon- eans 

ríovn on n „ AG ' MAB - LAURITS LACHMANN 

LLOYD BRASILEIRO s , n RTA IAnt s Át mi, 

3/5 (XI LOIDE-HONDURAS Vi^í ; 

Paranaguá. Santos, B. dac e New Yorlt - 

Illicus, Salvador. Trlnidnd 10/ 5 RIO DE LA PLATA — 

3/5 cu 0V LoroE-BRASiL - Trinldad e Nova York 

Recife, Fortaleza, Belcm, 2/ 6 RIO TüNUYAN — Ti-to' 

1 nnlrind o Nova York dad c Nova York 


Sãhaóo 


SAbado proximn, dns 32 is 2 
i( hnras, haverã uma festa dançante 
i.irn Club Slrio-Libanés. cm henefl- 
J rlo dn “Fundação Bela Lopes dc 
^Oliveira”. 

SOCIEDADE DF. OEOCiRAFJA 


Hoje, ãs 17 horas, em sua sede 
à praça da Republica n.* 51, a So¬ 
ciedade Brasileira de Geografia 
realizará urna sessão magna paro 
a posse do seu novo presidente 
almirante Jorge DndSnrorlh Mar¬ 
tins. 

MÉDICO S DE 1910 

A turma médica de Ifllfl Irã co¬ 
memorar nn proxlnio din 8 dc 
maio o 40.' aniversario do sua 
formatura, mandando celebrar 
missa em nçãn de graças ns 11 
noras, na Igreja da Candclarln, c 
realizando almoço coletivo ns 13 
noms. 


P£CW EM 076PMEM- 
rOAULHRftèS PE < 
VEtES,MfíãSEM-\ 
PKEmiZEaJSOU i 
SLR O fiMfí. HO CE, 
E'Q HOMEM MRtS 

FGUMX.PO , - 

DO MUfJ" rjQti 

«v A 


? ELR ESCREVEU- 
ME QUEVIRPTPR 
RR CRER QÜRL? 
GUEfZCIR. a 


&EU/IS60 wm 
PROMETO... SIM- 
p£opo comua 
, E ESPEKO Qus 
EMCOMTÍÃB 
) UMHirQVSM 
K^CÜMO RMMi. 


wuwTm, SRC. serro 

SRK COM ELR E HFfiD LHE 
DERUMR VIQR FEUQG - 
9MR EU... 9EM... GERNh. 
PS COMO d E CfíMPB - ! 
RV PESO RSSfípO DO 
MUNDO .., EU LHE DR~ 
REI UMR SUREn^KP- 

seuswE/ro 

ttso*re,fér\ 


NR UMR JOVEM NO PR- tS 
CJFICO R QUEM EU RMO... CNP 
Mfí-SS RNNNOWE. 


Santos, 


DR, AR1STIDES CAIRE 
PE RISSE 

Docente dc Clinica Médica dn 
V?. d° Brasil. Consultório: RUA 
ALCINDO OUANABARA (Clne- 
lândis), n.» 15-A - S.» andar, 
salsa SOt e 802. Teleinne 12-6318 
Rcaldínclu: Telefone: 37-231!» 


•UtarHn 


5/ 5 (x. Rio GURUPI _ 22/ 5 '(v'i F °í 

Santos Santos 1 

PARA O NORTE (Brasil) 

lloyb CRASILEIRO 

27/ 4 Otl ASCANIO COELHO, 

Salvador. Reclío e Fürta- 

Icmi 

27/ 4 (X) JOAZEIRO — Recife 

28/ 4 íiíí,? 10 TOCANTINS - 
Sa vndnr, R 0C |fe. 

Bclcni Tutoln - sfto LuIb c 

3/ 0 f «> ALEGRETE — Vitó¬ 
ria. Salvador, Maceió. Re¬ 
cife. Cabedelo e Natal 

30/ 4 CTE, CAPELA - Salva¬ 
dor o Ilhflii; 

1/ 5 TR " 3 DE outubro 

Ilhéus 6 Caravelas 
todas as datas 

08 A’ A V HIS áddlNAU 


'Pfrdob Otew 


E&OVtfüUjWw 




-- -'ti ‘ 


A ALTERAÇAO 

NAU VEM AUl/ldO• 
KfJ» 

v. 
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3wy>x. 
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DC3ISTA, 


Dedicarão suas ativida¬ 
des ao T.S.E. 

Pelo Trlliunnl Superior Elcllo- 
rnl foram deferidas os pedidos de 
nfaslnmento, formulndni pelo mi¬ 
nistro llilieiro da Costa, do Su¬ 
premo Trlhunnl Federal, e minis¬ 
tro Hahncmann Gulmurâcs. do 
mesmo nrgão e d» Faculdade No- 
clonnl de Direita, por trinta dias. 
continuando ombns a prestar ser¬ 
viços à Justiça Eleitoral. 


Atvlm Pereira França, de 22 
anos de Idade t um doente mental 
e !s6 quatro anos está Internado 
na Coiãnln Juliano Moreira em 
Jncnrrpnguá No din 22 p.p.. co¬ 
mo se achasse bastante calmo sua 
Irmã D ErctMnn Pereira França 
foi buscã-lo pnrn dlstral-Io um 
pouco Quanífn passeavam peta 
Oulntn dn Uoo Vista, n um descui¬ 
do de D Ercdinn Atvlm desapa¬ 
receu Multo aflita e coiq auxi¬ 
lio de pessoas que estavam no 
local, n sonhnrn deu umn busca 
pelo parque Em vão. Alvlm oúo 
foi enconlmdo 

D Ercdinn apela paro o» "Ca- 
rlocn-Repórter", no sentido dc ser 
localizado seu Irmão Qualquer 
Informação poderá ser dada para 
aquí-lc endereço ou para o tele¬ 
fone 48-0314 ou. ainda paro a Co- 
lénla Juliano Moreira. 


OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL 

liquidação 

PALACIO DA MÚSICA LTDA., novos conces¬ 
sionários do Gsneral Motors do Brasil, pfra 
venda doa famosos Refrigeradores FRIGIDAIRE 
em lòda a zuna Norte do Distrito Federal, não 
pudendo mais negociar com refrigeradores de 
cutras murcos, por fôrça. de Contrato com a 
Generul Motors, liquida seu estoque de cêrea 
de 90 refrigeradores rias marcas GENERAL 
ELECTRIC. PHILCO, WESTINGHOUSE, CROS- 
LEY, etc., de 5, 7, 9 e 10 pés, com descontos 
excepcionais. Vendas ò visto e em 10 presta- 


Acabamos de receber pequena partida dos fa¬ 
mosos Pianos Ingleses BENTLEY de 3 pedais, 
último medeio de 1951. 

Prêço especial Cr$ 21 .800,00. Entrada Cr$ 
3 .980,00 e o resto em 12 prestações de Cr$ 
1.700,00, sem fiador. PALÁCIO DA MÚSICA 
LTDA. — Praça Sacnx Pena, 35 — Tijuco 

ABERTO ATE' 10 HORAS DA NOITE 


FORTALEZA. 2fl lAsap.) - Os 
Jornais registram em "manche¬ 
tes" um enso de rntihn rle lede 
do P.I.S.I., (icstlnnclo às crian¬ 
ças do Ceará dizendo um diles : 
— "At# as criancinhas pobres 
estão sendo roubadas em Fortu- 
leza. Triste sinal dos tempos 
que vivemos". 

A policia apreendeu 100 quitai 
de leite roubado no Caf# Bclns 
Aries, de propriedade do Sr Os- 
waldo Arln, que. depondo no In¬ 
quérito Instaurado em tòrno do 
caso, declarou haver comprado 
o produto sem saber qtie ern 
do FI.S.I 

A quadrilha que roubava o 
lelle foi também prísa pcln po¬ 
licia, sahendo-se que o caso en¬ 
volve várias pessoas. 


Considerando ss rneícs apre¬ 
sentadas pelo diretor geral do 
rustnn do Aeronáutica, o minis¬ 
tro Ncru Moura vem de assin.ii 
umn portaria, resolvendo: 

1) alterar a redação da art. 26 
da Portaria n.» 158, de 10 de agos¬ 
to de 1940. que passa a ser redi¬ 
gida dn seguinte maneira: 

Artigo 26—0 aproveitamento 
do aluno, a sún dedicação ao tra¬ 
balho e o valor do ensino serão 
verificados por meio dc: al trn- 
bnlhos mensais (escritos, gráfi¬ 
cos. prallroal; b> nrguPõcs nu 
questionários; e) exames finais 
iescritos t orais, gráficos e orais, 
escritos e prntlcos-ornlsl f 1* — 


DR. SPIN0SA R0THIER 


Doenças irxuain t arinárias, la¬ 
vagem cndoscáplcns da rcslculn, 
tratamento dos lumorcn dn próa- 
Intn por elclro-reacção 
tranH-urctrnl 

RUA SENADOU DANTAS. «5-B, 
sp. 002 — Dns 13 ás 19 horas 
Telefone 22-3367 


No Curso Preparatório de Cndc- 
les do Ar não linverã: a) repe¬ 
tência de ano; bl passagem dc 
nno com dependência. 8 2.» — Se¬ 
rá pcnnllldo exame de 2.* #puea 


para os alunos reprovados em 
uma ou duas matérias nos exa» 
mos finnls; 1) estender aos alo» 
nas dc 1930 os benefícios da pr*« 
sente portaria. 


Não só m ARTIGOS DE FIM DE ESTAÇÃO como 
tombem os ARTIGOS DE INVERNO poiarn ser ccrn- 
p; o cios por preços reduzidos — PREÇOS DE FEIRA 
— NOS 30 DIAS DE FEIRA DA CÃMISARIA 
PROGRESSO! Aproveite esto oportunidade poro com- 
v prar realmente bem! — 


pMSSS 


ftc^ilzou-se ante-ontem, no Ministério da Guerra, com a pre¬ 
sença de altea patentes do Exercito, a cerimônia da entrega dc 
medalhes a oficiais da ativa e da reservq, que prestaram valiosos 
serviços da guerra ao nosso pais. 

Entre as personalidades honradas com tão alta distinção, fi¬ 
gurava apenas um civil, o Prof. Lconidlo Ribeiro, quo acaba de 
uer condecorado com a Cruz de Campanha, por haver sido mem¬ 
bro da Missão Médica Militar que o Brasil enviou aoa campos do 
batalha da Europa, na primeira guerra mundial. 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 


| _ A C. S. N. comunico o os senhores acio¬ 

nistas que a partir do dia 7 dc maio próximo futuro 
pagará no sua sede scciol, à Avenida Nilo Peçonha, 
31 _ 5.° andar, o 6.° dividendo, relativo oo 2.° se¬ 

mestre de 1950, correspondente a 8% ao ono. 

|| _ Paro éste fim os acionista* deverão com- 

porvccr munides do indispensável provo de identi¬ 
dade e de seles de recibo às salas 519/21, dentro do 
horário de 14 às 17 heros. nos dias oboixo indicados, 
de acórdo com as iniciais do primeiro nome: 

(A s .Dia» 7 de maio 

<B _ C — DeE. " 8 de Maio 

(r _ G — Hei n 9 de maio 

(J e K , . . . " 10 de maio 

(L — M e N . . . " 11 dc maio 

(O — P — QeR. " H de maio 

(S a Z . . . " 15 de maio 


III _ Os acionistas residentes no Inferior que 

não possam comparecer pessoolmcnte ou por inter¬ 
médio de procuradores poro o recebimento de divi¬ 
dendo, solicitarão o pagamento por carto ou tele- 
gramo, correndo os despesos de remesso por sua 
conta. Oufrossim, deverão indicar o enderêçq atual, 
o número dos respectivos cautclos o o meio desejado 
para a remessa. 

IV _ Em virtude do pagamento de dividendos 

as transferências de ações possam a se realir/u no 
expediente de 9,30 ás 11,30, exceto aos sábados, 
enquanto dura» o referido pagamento. 

V _ Pagar-se-á. tombê^n, nos dias corçespon- 
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m e Odilon ace itaram proposta para se apresentarem em outubro em Lisboa 

‘Infame e traidor" todc argentino que alegar ser apolitíco -■ declara Peron 




ja.nu’ kílj U4..CHUU um 

dois Rinínrce evitou de *o« 
carreira no papel de "Antonl- 
co" em “A *orle vçm de elma” 
. cartaz do . Glória 


PABOOAL CARL OS MAONO VOLTA A CRITIOA — A 
partir do dia 30, Pascoal Carlos Magno, o grande amigo do 
teatro nacional, estará itoertnicníe n seu seríilfo na sua fa¬ 
mosa coluna do “Correio tia Manhã". 

NOVO DIRETOR — Comunica-nos a Emprisq do Palá¬ 
cio Encantado, que deUrou a direção de publicidade da Em- 

prisa o Jornalista flrldlo de 
Abreu. Foi chamado para 
«uhs(iful-Io o nosso colega 
Henrique Campos. 

NOVO NOME — Belio Ri¬ 
beiro mudou para ‘Tá prd 
mlm JI o iiotno da «otuj racis- 
ti, que serd levada nu liar¬ 
ias Gomes, dentro da qulme 
dlae, substituindo o mdrttui- 
lhoso espetáculo que < "Es¬ 
cândalos 1901”. ‘Tá pra mim'' 
contará com o mesmo gran¬ 
de elbncd: fllíil Ferreiro. Sil¬ 
va Filho, Cataldo o os-gran¬ 
des “ballets". 

DULOINA E OD.LON 
ACEITAM O CONVITE - 
Acabam de firmar contrata 
para uma temporada em Por¬ 
tugal Dulcina e Odilon, que 
daverdo estrear em Lisboa, 
no Teatro Avenida, na pri¬ 
meira qttlnrena do outubro 
Os artistas serflo apresenta, 
dos ao público português por 
Delorges Caminha, quo dei¬ 
xou grandes amizades e óti¬ 
mo co nc et to artística na¬ 
quele pais, Dulcina e Odi¬ 
lon continuam no Regina, em 
*A doce iillmlpa", um autêntico íxlto de comédia. Nn próxi¬ 
mo' niisi ç cartas serd substituído por ‘Ntnotchka", a Iníe- 
ressmUe comédia do Lengyel, traduzida por R. Magalhães 
Junior. 

V 4 A INIMIGA DOS HOMENS ” VAI ENTRAR fc.lf .?.• 
• SEMANA — Continua divertindo 
| - giira do Praxy, “A i«>mlea 

« dos homens'', que vai entrar 
em C.* temãi ia de cxtblçot no 
i Teatrtrde Bolsa, bm Ipanema 
I Um belo Triunfo de ■ Zagaia 

( Jorge, Fernando Vi liar Hor¬ 
tênsia Santos, Isn Rodi lyues, 
t ,João Martins c Rodolj-, Cur- 
I valho. Aos sábados e dov-.in- 
! gos, estrf se exibindo eir. ses- 
I soes especiais para a gnrcla- 
I da o ventrilof/uo Vldondu 
I com seus bonecos. 

BOA BILHETERIA NO 
SERRADOR — Rou’. : en fez 
boa bilheteria na sita primei¬ 
ra semana do “O senhor tam¬ 
bém tfr’," apesar das chutai.' 
de sábado o domlnjo. O mi- 
blico vem aplaudindo bastan¬ 
te o grande artista o o sou 
clonóo, no qual sobressaem 
Vara Corfet, Geraldo Gamboa 
e Nnly Rodrigues 
DERCI GONÇALVEJ TO 
MOU CONTA DE CO PACA 
BANA — Crmflnwa sendo o 
grande atração da Zona Ha 
I a estréia Incomparável du ro- 
I vista,' Derel Gonçalves, que 
l (itá engmçadlsslma oin "O' 

\ ’ de Penacho", o atual cartaz 
I do Jardcl. Anlclto tem um 
I papel cheio da comicidade no 
l quadra "Agência Teatral’’. 

I CHEGAM OS ARTISTAS 
l ARGENTINOS — Terço-fel- 
I ra chegaram vários artistas 



Aintn Floia c JBen.t Nunes em ur.;a cena do filtrte naekim) «ilides, 
I baseado na célebre novela do Oblamnl, a partir de 2« feira n,i 
Pathé, Para-Todos e Cnsslno de Niterói 


Dr. Brandino Corrêa 


Vitis urimirlaí 

fUJA DO O A11.MD 
o.» 1!M.® • Dn» II 
is IS horas 




BUENOS AinES, 26 <U. P.) 
_ o presidente Pertfn disse, 
ontem, » noite, que lodo ar¬ 
gentino qne alegue qüc é 
a político c “um Infame e 
traidor da patrla" e qoe fie, 
Peron, ó quem mntltja hoje 
os sistemas de transporte, 
bancos, es ImportnçOcs o ex¬ 
portações da Argentina, qne 
estavam em mão* do estran¬ 
geiros qliando assumia o po¬ 
der. 

O presidente fdlou nam co- 
mi cio publico organizado no 
Estúdio t.nnn Park peloa sln- 
dlcnlns dos empregado* em 
Bervlcos publico» para agra¬ 
decer ao presidente e sua es¬ 
posa o recente aumento de 
aalarlna. Mnl» de tflntá mil 
pessoas assistirem ao comi- 

ApÓB ouvir o* npclns do* 
dlrlgcntce do» sindicatos para 
que se candidate « reeleição 
cm 1952, Peron disse que 
“alguns dizem qne «5o em¬ 
pregados do govfrno, mos 
que snd apolltleoa. Nóa con* 
sideramos que o vigor do po¬ 
vo e do República Argentina 
estão em Jogo nestes dias. 
Estamos fazendo o historia 
diariamente. Consideramos 
que, quando se csli escre¬ 
vendo n historia dn Repu¬ 
blica, quando a historia esta 
em Jogo. dizer que se ó apo- 
lllieo ou que ac esti em um 
c outro Indo, ó ser um Infa¬ 
me e traidor da pátria”. 


dértíactc/MtíicifMt a u. 
que, apfieMtita tocfnJ ainôítcj e/n jcti cntíÂLiian I 
iUdtnv SHOW, wm dedfife de. modetioj cem 

AMmmSNOMMSW ROUPAS 
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VINDAS DIRETAMENTE DE'PARIS 

£X*Ml>AS fiOfi 8U/SUMAS CAPOTAS, 6SCOIH/0AS 
eUTPC /.soo cand/datas. 

AV ATLANTICA-POSTO 6-TCL2J-JQ5S yf 

csvçeslcAtccci. 

VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA 


diabete 

Pllulnr DR. CROCE 
Eficientes no tratamento 
dessa moléstia. Combatem a 
glycoasurla e todos os sinto¬ 
mas decor—ntes da mesma. 


Serão poslos em dia os 
vencimentos do funciona¬ 
lismo do Cenrã 

FORTAU-ZA. 26 (Serviço espe¬ 
cial de A NOITE) — 0 iccreti- 
rlo da Fnzcndn, Sr. Carlos BaN 
iioín, declarou que ístá cm fran¬ 
co andamento o pngameuto do 
funcionalismo cslndunl e que es¬ 
pera que untes de Junho os ven¬ 
cimentos flcnróo cm dln. 

Snbc-sc que, quando o goverhn- 
dor Paul Rarhosa assumiu o pn- 
der, encontrou o funcionalismo 
cóm três meses do atraso a mnls 
de ccin milhões de cruzeiros de 
dividas. 

- 

Sanaorype u TAmSST‘ 


Enceradeira elétrica 


EPEL 


Em prestações de 


CRS 





Distribuidores 

SRSII FERNANDES 

ete de Setembro, 186 - Ric 
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gruiula comicidade a todos os 
papeis que lhe foram confia¬ 
dos nos “cafés concerto” n.® 
4 e n.® 5. Elemento ideal para 
esse género dc eapetácoloi 


da Companhia Argentina de 
Grandes Atrações, que vot estrear no Fofítr.s em 1.’ de maio. 
Sábado chegará o resto do elenco o no dia seguln‘t^ serão 
realizados os primeiros ensaios. Falu-so quo a “boite" Em- 
bassy montará uma revista com alguns dos artistas quo a 
Organização Tamara trouxa ao filo. ^ ^ 


GINECOLOGIA 
OTERO E 
OVÁRIOS 


BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO 

DISTÚRBIOS SEXUAIS 

Aparelhagem completa para diagnoso o tratamento daa doenças 
dos órgãpo glnito.urinários. Exames' no Laboratório para controlo 
do cura. Trata pelos processos empregados nas clinicas do Berlim, 
Viena, Paris o Now York 

Das 13 ás 19 horas - RUA URUGUAIANA. 24 — Tel.s 22-244' 


A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO 
, DA AMÉRICA DO SUL , 

SORTEIO DE ABRIL DE 1951 

Rcal!zar-se-i no dln 30 do corrente, segunda- 
feira, ás 16 horas, no salão nobre do Llcèu Literá¬ 
rio Português, à Rua Senador Dantas, 118-C, 1.' 
andar, o sorteio dc tftulos relativo ao mês de 
Abril. Participarão desse sorteio todos os tilulos 
rm vigor, na Sede Social. Os titules cm atraso po¬ 
derão scr reabilitados até ás 16 horas daquele dia, 
na Sede da Companhia, 

, SEDE SOCIALN 

lua DA AiráNDIOA. 41 - 110 QUITANDA 
(UHItfc M«*M 
IIO 01 IANIIIO 



CENTRO 

LEILÃO DE GRANDE QUANTIDADE DE 
LUSTRES SEMI-CRISTAL, ARPOS-LUS- 
TRES, PLAFONIERS, 

RUA CHILE, 29 

AFFONSO NUNES, autorizado pot im¬ 
portante firma, venderá em leilão, AMA¬ 
NHA, sexta-feira, 27 de abrH de 1951, às 
16 horas, em seu Salão de Vendas, lustres 
semi-crístal, arpos, plafonters. 



Vão se confraternizar os 
representantes parlamen¬ 
tares do Paraná 

Os senadores e deputados do 
Paraná, dos diversos partidos re¬ 
presentados no Monroo e no Pa¬ 
lácio Tiradcnlcs, por Iniciativa do 
Sr. Parailio Borba, vão so reunir 
num almoço dc confraternização a 
se realizar no próximo sábado, 
nesta capital. 

O objetivo é 6 congroçamcntá 
dos representantes do referido Es¬ 
tado. no acerto c um plano par¬ 
lamentar quo venha favnrcrcr O 
Paraná e para quo se dcho de lilrlo 
Indo, no acerto de um plano pní- 
li-li-ks p.n seio das duns Oasás 
do Congresso. 



Distribuição de sementes 


Arco „„ priE rPrr--~'rico\ 

26 — (Serviço espoclo! do A 
NOITE) — vai i.ilaif.da nesta 
município a distribuição dc se¬ 
mentes aor. agricultores pobres 
pela Bcevotarla da Agricultura 
do Estado, 

DOIS DA MESMA ESPEOE 


Na sua casinha, embora 
medesta, não deve faltar 
o indispensável ao con¬ 
forto de sua família 


requinte de Beu lar alegra a nua 
vida! Tenüa a sua casinha bem 
cuidada, revelando o seu bom gôsto, 
e verA oomo 06 bsub bo sentirfio 
tellzes I 

Embora pobre, dê ao seu lar d 
conforto e a comodidade de que 
a sua família nüo prescinde. 
Com dinheiro ou sem dl- 
, ttheiro nós lhe proporeio- 

naromos esee prazer! 


MÓVEIS PARA 
ESCRITÓRIO 

R. dos Andradas, 51. Tel, 43-6787 


FABRICA BANGÚ 

TECIDOS PERFEITOS 
/ m 

Preferidos 
no ‘ 

Brasil 



Grande 
successo 
em 

Buenos Ayres 

CXIOA NA OUPCLLA 

BAN5U-IN0ÚSTRIA BRASILtIPA 



COMECDI A TSa UjFE-IANÇAS Üb, QUE VOOe! FÔSSP * 
MOÇA QUE EU EO UIAVA ENCONTRAR... 

LEIA EM 

"CLUB DOS AMORES" 

DESTA SEMANA — ESTA INTERESSANTE E OrOIlTUNA 
HISTÓRIA DE AMOR 

"CLUB DOS AMORES" 

O SEMANAIUO MAIS ROMÂNTICO DA CIDADE 

Prego Cr$ 2,00 
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0 PRECEITO DO DIA 

LEGUMES E PRISÃO DE 
VENTRE 

Os legumes, como as frotas, 
contém multa celulose, pria- 
clpalmcnte o feijão e tts hor¬ 
taliças. ,1 celulose prnnocn os 
movimentos do Intestino, de¬ 
terminando progressão do bo¬ 
lo intestinal. A falta de legu¬ 
mes na alimentação diária ê 
uni dos principais responsa- 
oeis pelo mau funcionamento 
do intestino. 

Llore-se dn prisão dr. cen- 
trc t rnmnitln legumes nu» 
principais refeições. — S\ES. 




TEATRO J 



Ácapulco 


AV. N. S. DE COPACABANA, 128 — rei.: 27-2282 

RENATA FRONZI c CESAR LADEIRA apresentam: 

“CAFÉ CONCERTO N.“ 5” E H ST ° R ^ 

A volta ao palco de’ RENATA, a vedette n.° I 

Estréia de MARY GONÇALVES — c mais WALTER DAVILA, 
WELLLNGTON BOTELHO, NORBERT e as Glamoros as 

Carlos Gomes 

PRAÇA TIRADENTES - TEL.: íí-ISSl 

HÉLIO RIBEIRO apresenta BIBI FERREIRA na sua 
mais luxuosa revista 

“ESCÂNDALOS 1951” 

Dm espetáculo que vale mlih&cs! Com Silva Filho, Luís f 
Cataldo, Olga Balas e suas rumbelras, “ballet” Jiponès, j 
"ballet” argentino, Vesperals às quintas, sábados e denlngos f 


I 


I 


I 


T 
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Follies 

AVENIDA COPACABANA, /í<6 — TEL.: E7-8ÍI6 , 

"ORGANIZAÇÃO TAMARA" apresenta 

“BUENOS AIRES À VISTA” D Jf” D 0 E I 

pela CIA. ARGENTINA DE GRANDE ATRAÇÕES. Grande É 
revista com: Roberto Garcia Ramos, Los Rexis, Nina Marco, ! 
Roberto Blake, Lnzo D’Argas, Hcrmanltas Indart, Camcncila I 
dei Moral r outra» atraçóes! • 


Glor 


ia 


PRAÇA FLORIANO - Tel. tS-91.16 I 

JAIME COSTA HOJE ÀS 20 E 22 HORAS t 

• A SORTE VEM DE CIMA” I 

3 atos de Eduardo de Fillppo, era versão brasileira de A. VI- i 
vlanl e Faalo Manbães. A volta de ARISTÓTELES PENA à [ 
platéia carioca. Grande sucesso dc gargalhadas 
Vesperals às quintas, sábados e domingos, às 16 horas 


Jardel 


(AV. COPACABANA 921, eaq. R, Bolívar — Fone 27-8712) 

DERCY GONÇALVES 

NA NOVA REVISTA DE RENATA E CES* 

“O’ DE PENACHO” 

Outro grande sucesso da estréia máxima da revistai Cora 
ANKITO, BILINHA, ANTONIO MESTRE c IOLANDA VARGA 
Vesperal aos domingos às 16 horas 


I 


Aionfe Cario 


é 


RUA MARQUES DE S. VICENTE. 200 — TEL.: 47-0644 .. 

CARLOS MACHADO — apresenta 

“A LENDA DO TAPETE MAGICO” 

Cm Rhow-revlets diferente: Música, Dança — Modêtos! Com 
as mais lindas mulheres do Brasil! Cnm as "estréias” CARMEN 
BROWN e biORMA TAMAR, - As 2 1,30 e 1.30 horas 

Palácio Encantado 

<AV. PRES. VARGAS - PRAÇA ONZE) 

LAMB AND YOCUM apresentam 

“PARADA DO GELO 1951” 

Deslumbrante! Os maiores ases do gelo do mundo! Besiócs 
às 21 horns. Vesperals às quintas (preços reduzidos), sábados 
e domingos. Bilhetes no local c à Avenida Atlântica, 1 620 
(Plrrarla Lulgl); Av. 13 de Maio, 47 (Sapataria ”A Revolta”) 


Reci 


:reio 

RUA PEDRO 1, 63 - TEL.: ÍB-SÍ6J 

JUAN DANIEL apresenta 

MARY LOPES e WALTER DAVI LA em 

“MOULIN ROUGE” 

com a sensacional ELVIRA PAGA — Grande elenco! Lfndas 
mulheres! 100% Paris! As 20 e 22 horas. Vesperals às 
_quintas, sábados c domingos às IS horas 


Regi 


Não conheceu do mandada 
de seprançe o T. S. E, 

Coiitrn o voto dn Sr, âlalof, Pel- 
xoln o Trlhiitnil Superior Eleito¬ 
ral nãn conheceu dn mnmlndn de 
segurança Intcrpost o peln Sr. 
Illign Carneiro e pelo Partida Sn- 
ebl Demncrállcu, contra n *" rlliu- 
nnl Reginnnl dn Distriln Ecdernl, 
que cancelnu n diploma concedido 
nqiifle cidadão, e expediu nutro 
cln favnr dn Sr. flscnr Passos, 
sem qne Tusse ptihlirndn n ernr- 
dan da decisão dn Tribunal Su- - 
pcrlnr que dcLurmiuuu «uuclgs I 
providência*, ( 


ima 

(TEATRO DCLCINA-ODILON1 
ALCINDO GUANABARA 17 — Utr refrigerado) — Tel S2-58t*i 

QUER rir MUITO? Assista a DULCINA e ODILON 
na oitava semana de 

“A DOCE INIMIGA” 

Com MANUEL PERA. (ÚLTIMOS DHS) 

_ Btevemente: "NINOT CHKA" 

Rival 

RUA ALVA RO ALVIM - TEt.: tí-tttl 
(COMPLETAMENTE REMODELADO. MAXIM O CONFORTO) 

ALDA GARRIDO EM “CHIRUCA” 

í? e A 'J°I ra!l0 - lrad - * adapt. de J. Wanderley e R. Ruiz. 

Com DELORGES CAMINHA, Cora Custa t um grande elenco. 

ALDA GARRIDO NUMA CAIPIRA ENGRAÇADtSSIMA 
Vesperals às 6a*., sábados, domingo* e feriados ás 16 horas 

Serrador 

SENADOR DANTAS, 13 - TEL. 42-0442 

ROULIEN na Cinelàndio 

“O SENHOR TAMBÉM É ?” 

PS l ÍS!??* C0M esplêndido elenco. TEMPORADA RE- 

LAMPAGO! 3 SEMANAS SOMENTE! As 20 e 22 horas. - 
Vesperals às qulnlas, sábados e d omingos iis 16 horas 

Teatro de Bolso 

- ÍA ,OSÓRIO - IPANEMA 

ZÂQUIA JORGE _ A5 21 HORAS 

A INIMIGA DOS HOMENS” 

nrtRTPVBir ra F; J - Iíib! ' lrn com FERNANDO VILAB, 

. òifn T íí- Vb Jí V ,S3 Kodrigues. João Martins. Ko- 

«Àí° i 1,0 . CBf . Tn,ho ‘ Ülr - Francisco Moreno. 4.» SEMANA! 
babado* e domi n gos, às 20 c 23 lis. Vesperal aos domingos. 16 hs. 
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TRADIÇAO - PRESTEZA - SEGURANÇA 

Agínciai a. ASSEflLBLElA, «3 — AUlrU: B. S. Bento, 1/10 
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| A estrear, segunda-feira § 

I "F ABIOL A" - Classe “A” 

I No A rt-Palácio, Presidente, etc. | 

ff BA BELEZA EM VOLTA DA F£. Qualquer que SOjt, » fff 
ffi vro nçu, há sempre um encanto grande nu sua manllsslução ff 
ff sincera. O livro em que se baseou o (Ume lixa o ideal cris- 51 
S Ido na era dos /mis da Igreja. Nas mais diversas artes o le- ff 
« tras, tém sido Intimaras as re/erinclas a esta remota era do V 
ff crtóílnntimo. Atruvis dos imagens, há um conteúdo quo iras 5} 
ff rim permanente ensinamento. O idealismo da fi em litln con- ff 
ff tra a currupçáo do melo. Entre a prepotinc la dos aristocratas V 
K em decadência e lóda a sorto de superstições e exotismo s que X 
ff involviam as ulasses menores, aumentava a clamor pela vol- ff 
ff fe a Deus. ‘ » 

ff OS MELBORES INSTANTES DO DE8EN ROLAR sáo * 
ff aquiles que purtem da luta interior em revolta contra ti t>l- ff 
ff voluçdu material da /paca. E entre as lembranças mais do- ff 
ff tisit.au estão a exortação do opulento Fablo, liberando os ff 
ff escravos, u quase silenciosa advertência de Sebastião, antes $ 
ff de morrer; o vibrante brado de Ritual, /jeniuío os juiwis, a ff 
ff exortação de Fublola quando expulsa os próprios convidados ff 
ff uu, então, o contuglunto delírio quo sc apossa do povo no ff 
ff des/cc/io. Sáo essas as reminiscências que ficam, ei« rela- ff 
ff çâo á tese 7/uU'inm o não o senso espetacular das imagens, ff 
ff INTENSIDADE NO RIThlO da direção do Alessandra ff 
ff Blasuttl. Aliás, em diversos outros /limes históricos ou ler.- ff 
ff íMrios que tem orientado — “A coroa de forro", por exemplo ff 
ff — o cineasta italiano tem provado um dinamismo do inagá- ff 
v t d merecimento. A movimentação de massa, os trechus Im- ff 
ff ponentes, a composição plástica são elementos empregados ff 
ff com multa fórça. Todavia, há uma intuitiva restrição. Ultima- ff 
ff mente, u notável orientador se vem repetindo >to tocante à ff 
ff descrição do amor. Embora fá tenha revelado emoçõet psl- ff 
ff cológlcits de, valor, no tluminio afetivo elevado — o inesque- ff 
ff eivei "O colação manda" — nos tiiíí mos tempos descrevo ff 
ff ü/MJitits a atiaçflo material. ff 

ff DESDE AQUELE primeiro encontro de FabInla, na W 
ff priila, com Ritual, tudo esld francamente Inspirado no domi- ff 
ff nle físico, sugerindo perfoltamontc a mesma concepção que ff 
V empregara para descrever o amor em "A coroa do ferro", ff 
ff Apesar diste defeito há notáveis credenciais na sua co»’f!uta. ff 
ff Principahnentc porque, embora seja faustoso e cor-elo o ff 
ff ambiente do reconstituição, prevalece, no tocanto no supor- ff 

1 problema — « flama religiosa — uqta atmosfera de duminio ff 
Intimo. Embora seja longo o transcurso,’não chega a ss sen- ff 
tir o tempo devido ao correto serviço de montagem. E há, ff 
também uma adequada e contaglnntc inspiração, tanto na ff 
fotografia do Mar lo Borandrcl, tão funcional, quanto na mil- ff 
J sica do Ema Massetl. • ff 


VOTO DE CONFIANÇA, POR ESMAGADORA MA10FIA. DOS TRABALHISTAS BRITÂNICOS 

- ^ — 2. T LONDRES. 26 (O. P.) *-- 

Í - o congro»» do. a». Despedida do embaixador,si - ^ aa i 

l&s&s . Vem aios 22 anos L. 


AVISO A CLASSE IDICA 

Nqo há falta de Anohist (Anahist nos 
Estados Unidos) antihistamínico con¬ 
tra resfriados comuns e outros esta¬ 
dos alérgicos 

Aproveitando o ensejo, desejamos agradecer ■ c— 
se médica brasileira e aos farmacêuticos de lodo o Bra¬ 
sil, a acolhida e as provas de confiança que depositaram 
em nosso produto ANOHIST, comprimidos 'antl- 
hlstaminlcos. contra resfriados comuns e oulros esta¬ 
dos alérgico». 

Graças a esta aceitação e ã eficácia comprovada do 
nosso produto, a procura de Anohist tem sido além da 
expectativa, o que cm certos mercados provocou falta. 

Todavia, tomadas as providências. Incrementada a 
nossa distribuição, podemos comunicar aos senhores mé¬ 
dicos. QUE NAO HA FALTA ABSOLUTAMENTE DE 
ANOniST, podendo ser encontrado em tòdas as farmá¬ 
cias e drogarias do Brasil! 

ENO-SCOTT & BOWNE, INC. OF BRAZIL 

Avenida Cidade do Lima. 175 — Rio de Janeiro 

Filiais cm: Sáo Paulo, Porto Alegre. Curitiba, Beto 
Horizonte, Distrilo Federal, Salvador, Recife, Fortaleza, 
Belém e Maníus. 

Chamamos atenção para s reportagem de “Sele¬ 
ções”, dc Abril, sòbrc o emprego dos antlhlstaminlcos. 


55 Michele Morgan em uma cena do "FaLiola” ^ 

EQUILÍBRIO NO ELENCO. Dado o vulto do elonoo, o ff 
espirito de slntoas que presidiu ao roteiro e certa harmonia ff 
na distribuição da responsabilidade de cada um, preva’cco a jjj 
í noção de conjunto. Basta dizer que o grande ator Micliel 
Simoit tom um papei rclativamento pequeno mas muito bom 
composto. Michele Morgan «tue a parte do Fabloía com- a 
sua magnifica respotisablUdade. Agradam bastante ilarsimo 
Glrottl (Sebastião), Glno Corel (Quadrato) e Henrl Vida! W 
j, fRhuaV. A único figura que, em nossa opinldo, des tua um ff 
S pouco dos outros, ê Elisa Cegan l fSiraJ, porquanto sentimos ff 
ai um tanto do representação forçada. Os papéis menores ff 
8 estão corretamento defendidos, entre outros, por Louis Salou ff 
ff IFulvto), Cario Ninchi (Galba) e Paolo Btopa (Valérlo, T i- ff 
ff tulo original "Fablola". /taifa, dlstriímlçrJo Art-Filmes. ff 
ff CONCLUSÃO — Mesmo com alguns defeitos há amplo ff 
ff domínio de ótimas qualidades, «o conteúdo o na forma. ff 

I A reunião de amanhã em tôrno do ^ | 
| Instituto de Cinema ‘ | 

ff Relativamente á crónica que publicamos ontom, com o ff 
V titulo de "Para a efetivação do Instituto de Cinema, houve ff 
ff uma alteração ito tocanto à data. Será amanhã, sexta-feira, ff 
ff 31 , ás IS horas, no 7.* andar da A.B.I., o grande con clavo ff 
Ai dos técnicos do cinema brasileiro, em volta do projete do ff 
ff Instituto Nacional de Cinema. De São Paulo, Cavalcanti já ff 
ff confirmou a sua eluda ao Rio, cspociafmenfe a fim de mr- ff 
ff ticlpar da reunião, cujas minúcias fornecemos ontem Desta ffl 
ff maneira, estão convidados todos os quo militam cm nossos ff 
ff estúdios, dos mais modestos aos responsáveis diretos, a fim ff 
ff rio estarem presentes aos importantes trabalhos dc amanhã, ff 
ff a tarde, da máxima importância para o nosso melo. ff 

ff J O N A L D. ff 

'ffsaS282S3S33SSSa . ‘333383SSS3SSSSS&' 

OS FILMES DE HOJE 


Uma fábrica de cimenlo 
no Pará 

Interessado no assunto 
o nnvêrnn do Estado 

BELÉM DO PARA, 2G (Serviço 
especial de A NOITE) — Indiis. 
trlais do sul do pais cogitam de 
montar umn fábrica de çlmento 
• insUlnnctn-n cm Bragança.'-O go¬ 
verno eslà interessado no as- 


UM VERDADEIRO 
ENCANTO PURA 0 


muji i a™ 


Um encanto e proteção 
dur doura. Adquira hoje 
mesmo uma capa lécni- 
cajnente perfeita, pronta 
nu sob medida e de fru- 

te INTUO ALMENTB O D: a- 

7er de <u'« condução pes¬ 
soal Capas de LEGITI¬ 
MO NYLON AMERICA¬ 
NO, Palhinha Americana 
Legitima, Couro Plástico 
Amtericano Legitimo e 
uma Infinidade de outros 
tecido» apropriados. Dls- 
pomoa do deslumbrante 
e exclusiva coleção de 
padrões. 

vrsíPÃS A VIST A OD 
a ckSdito 


SAO LUIZ, VITÓRIA RI AN 
o CARIOCA — “Meu Amigo üur- 
vey”, com James Stowart e Ju 

tephine Hull. - As 14 — 

16 — 18 — 20 c 22 horas. 

PALACIO E ROXY - O Prcc» 
ds Uma Vida”, com San AVan-i 
maker c Loa Podwaul — As U 

— 16.30 — 1D c 21,30 horas. 
ODEON e AMÉ.UCA - “Mer¬ 
cado humano”, com Ricardo 
Montalban. — Aí U — 16 — 1B 

— 2ft e 22 horas. 
METRO-PASSEIO — “Agora sou 

toa", com Clark Gable e Barbara 
Stanwyck — As 12 — U — 16 — 
16 - 20 o Tl horas. 

METRO T1JCCA E METRO CO- 
PACARANA — “ Agnrn sou tua”, 
com Clark fiahle c Barbara Stan- 
wyck — As t-l — 1G — 18 — 20 
e 22 horas. 

PLAZA, PARISIENSE. ASTO- 
R1A. OLINDA. RITZ, STAIt. CO¬ 
LONIAL. PRIMOR E MASCOTE 

— “Anjo do LAdo”, filmo brnsl 
lvlro, com Virgínia I.ane e Ctau- 
dlu Nonclll. — As 14 — 15.40 - 
1/,20 - 19 - 20.4(1 e 22,20 horas. 

PATHIt — Qunrln semana 
"Coiiflllos de Amor", com Da- 
nielle Dnrrieux. Anlon Wallhrock 
o Sfimmc Simnn — As 14 — 16 

— 18 - 20 e 22 horas. 

A RT-PALACIO - “Scrlão". du- 
cumenlárin e “Como lc Fe» Ma 
mãe", com Diana Na va. — As 14 

— 15.40 - 17.20 — 19 — 20.40 c 
22,20 hnrns. * 

IMPÉRIO — "Lola Montes 
com Conehllu Mnnlcncgrn. — Ar 
il _ 18,4(1 - 17.20 -t- 1!) — 20.40 
e 22,20 hnras / 1 

BEX — "Vingança de Et Mi 
cho”, com John’ Carrnll e Aliei - 
Mara. - As 14 - 15.40 - 17.20 
CAPITÓLIO - “Sessões Pns-a- 
ttninn" — A partir das 10 horas 
CINF.AC TRIANON - “Sessõ-, 
Passalempu". — A parllr das III 
horas. 

R1VOL! - “UuvMn qpe tmtn 
ra“. cmn LlbcHad Lnmnrque e 
Ruliein Rnjo — As 14 — IG — tlf 

— 20 e 22 linrns, 


PRESIDENTE — “Obrigado, 
Doutor”, filmo brasileiro, com 
Rodolfo Ma.ver. — As 14 — 16 — 
18 — 20 e 22 horas. 

SAO JOSÉ — “O Homem que 
Passa”, filme brasRoIro, coiu 
Paulo Porto e Lourdinha Bitteo- 
com-L - As 12 - 13.40 - 15.20 

— 17 — 18,4b — 20.20 e 22 horas. 
IPANEMA — “Mercado Huma¬ 
no”, com Ricardo Montalban. 

;s 14 — 16 — 18 — 20 e 22 hora. 

PIRAJA — “Vingança dc U.'- 
Mocho”, com John Carroll c Ade- 
lc Mara. — As 14 — 15,40 - 

17.20 — 19 — 20,40 ’e 22,20 horas 
ALVORADA — "Carnaval no 

Fogo", filmo brasileiro, com Os- 
.•nrilo, Grande Oleio e outros. - 
,\ s 14 _ 16 - 18 - 20 c 22 horas 
IDEAL — “Meu Amigo Hm- 
vey”, com Jnmcs Slcnart. — A« 
14 _ IG - 18 - 20 c 22 hnra* 
ÍRIS — “Vingança de El-Mo- 
clio", com John Carrcll. — As 14 

- 15,40 — 47,20 — 19 — 20,-10 c 

22.20 horas. 

MARACANÃ — “Mercado Hu¬ 
mano”, com Ricardo Monlnlbaii. 
As 14 — lfi - 18 — 20 c 22 linrn.. 

PARA TODOS — “As Quatro 
1'eiias Brancas”. — As 14 — lb 
- 18 — 20 o 22 horas. 

MADUREIRA - “Vingança dc 
Kl-Mocho”, com John Carroll. — 
As 14 - 15,40 - 17,20 — 19 — 
20,40 e 22,20 hoEis. 

MONTE CASTELO — “Merca¬ 
do Humana”. — As 14 — 16 — 
18 — 20 c 22 obras. 

FLUMINENSE — "O Riislrn dn 
Brusn Vermelha” e “Mascando 
Gom/i". — A pnrlir dns 14 horas. 


TI OVA EMBALAGEM • TAMAHH0 F0FUIAR 

t AO ALCaNCE de todos 

pasta dental ^ÂCLEÁMS 

ANTISSÉTICA • GERMICIDA «AlCAtlN» 


1,20 • 330 * 5.4X1* 750-10 


U .... . 

{OfW 

Oinecao J 

Y E D WAR D OMVt h »* ^ 

CO WPS. NACIONAIS Cr m 


? LONDRES. 26 (U. P.) i 
' — O Congresso dos Sin¬ 
dicatos Britânico c o Par- 
j tido Trahalliisla deram ao 
primeiro ministro C I e- 
ment Attiee, ontem, uni 
voto de confiança, por es¬ 
magadora maioria, apoi¬ 
ando-o na luta contra os 
três “leaders” trabalhis¬ 
ta “rebeldes” que recen¬ 
temente abandonaram o 
Gabinete. 

O Conselho Geral dos 
Sindicatos, que represen¬ 
ta oito milhões de operá¬ 
rios, divulgou uma decla¬ 
ração apoiando Altlce e o 
programa de rearmamen¬ 
to do governo trabalhista. 
---- 

Não houve número nas trús 
tentativas de elelgão 

Tendo em vista que as tris 
eleições realizadas pelo Sindica¬ 
to dos trabalhadores nas In¬ 
dustrias de Carnes e Derivados 
o do Frio, de Barretos, Estado 
do São Paulo, não alcançaram 
equorums legal, declarou o mi¬ 
nistro Danton Coelho a vacan- 
cla -da ndminlslração da entl- 
dado e resclveu designar nos 
termos do S 5" do art, 524 da 
Consolidação dns Leis do Tra¬ 
balho, para exercer as funções 
dc Administrador o Sr. Gul- 
Ihermo Ferreira Cnmpos. asso¬ 
ciado do aludido Sindicato, u 
fim de dlrlgi-lo nté quo se rea¬ 
lizem novas eleições. 


0 medo de se alimentar 

Oc atrozes sofrimentos produzidas 
pelas perturbações do aparelho dl- 
ttestlvo e consequente prisão de ventre 

■ 

• h rozem ao enfermo um estado de hor 
iÇrtf riveli sofrimentos roubando lh* enei. 
elas e mesmo os prazeres ds vida. 


Despedida do embaixador i 
da Dúlglca 

Agradecimento à im- , 

■ prensa 

O barão Korvyn de Meerendré, 
embaixador da Bclglca, endereçou 
ao presidente da Associação Bra¬ 
sileira de Imprensa, Sr Hcrbcrt 
Moscs. a seguinte carta: 

“Como já é, por ccrlo. do ssu 
conhecimento, partirei precisa- 
mente do Brasil, para permanecer 
ndido no Miolslcrio dns Relações 
Exteriores, k espera de nova de¬ 
signação. Serei substituído, na 
qualidade de embaixador no Bra¬ 
sil, pelo Sr. Marcei Henrl Jnspar. 
ministro atnal cm Buenos Aires. 

É com mui profundo sentimento 
que dcfxo o Brasil e os numerosos 
amigos com que squi*eontnmas. 

1 odos contribuiram grnndcmcnle 
pnra estreitar os laços dc amiza¬ 
de entre vossa nobre, Pátria e a 
minha. Apresso-me em lhe dizer 
que. no deixar o Rrasil, daqui levo 
radiosa recomendação e lambem 
que pretendo aqui regressar a ti¬ 
tulo particular para tornar a vi¬ 
ver os felizes momentos que aqui 
passamos e rever amigos mui cs- 
pccialmontc queridos. Não é.I 
pois, despedida definitiva esta 
que vos faço, mas apenas um alí' 
logo. por mira o mnis curto pos- 
sivel. Lcmbrar-mc-cl sempre com 
emoção da njudn que pessnnlmcn- 
te e através sua associação mo 
prestou n favor das relações cul¬ 
turais e amistosas entre ambos 
ds nossos países, Sou-lhc cxlrc- 
mamente grato e lhe agradeço 
mui cordlalmcnlo. Peço-lhe acre¬ 
ditar, meu amigo, no seu mui cor- 
diulmcnto devotado. — (n) Bnrno 
Kçrvyn dc Meerendré^ embaixador 
du Bclglca." 

Orf-Léne 

NÃO MANCHA 
E tinge melhor o , 

Cabelo Branco 

E T o produto que supera o que 
melhor o tinge; em LOUKO- 
OURO, 0U80-EM-F0G0, VER¬ 
MELHO FOGO, ACAJU FORTE, 
PRETO e PRETO AZULADO e 
ainda em todas as cõrcs naturais 
e da moda. 

A vendn nas Drogarias e Far- 
máclns. £ um produto de 

AMÉRICO. Tc!.: 25-2837 


CORRE ! ! CORRE ! I CORRE ! !; 

REABRE, AMANHA, AS 10 HORAS!!! 

A CASA QUE SÓ VENDE CAMISAS 

SILVA GOMES 

31 — AND RADAS — 3 1/ 

Preços de verdadeiros presentes ! ! 


DYNAMOGENOL 


RESTAURA AS ENERGIAS DO CÉREBRO, 
DOS MÚSCULOS E DO SANGUE» 

É o tônico do todoi, velhoi, moços o crianças. 


removem desde o primeiro momento a canas anulando todo 
<aae cortejo de padrrimenins Licenciadas pels Saude Pàhllcs 
e Indicadas no tratamento daa angio-colltes Prisão de ventre r 
tone manifestações. 


0r. José de Albuquerque 

• Membro efetivo da Sociedade 
de Sexologlr de Parle 
DOENÇAS SEXUAIS DO BOMEM 
R do Rosário. 98 - De 13 át 18 he. 


MAQUINAS DE COSTURA NOVAS 

A firma RUY MAFRA & IRMÃO comunica ã sua distinta fre¬ 
guesia qao dispõe do máquinas de costura novas para pronta en¬ 
trega e a sen alcance pelos planos de venda: ' 

Entrada — 300.00 • 800 00 Mensall 
Entrada — 700,00 e 200,00 Menaals J 

RUA ARIST1DES LOBO, 134 — Tel.: 28-7547 \ 


D. P. Cleto Limitada 

R. DO SENADO, 213 
e RUA MIGUEL 
LEMOS, 44 

(esquina da Av. N. S. 
de Copacabana) 


Dr. Redro de Albuquerque 

Doenças sexuais e urinárias 
R. Rosário, 98 - De X3 ás 18 bs, 
-- 

COM QUE ROUPA! 

Podeis escolher a TINTURARIA 
ALIANÇA, RUA VISCONDE DO 
RIO BRANCO. 12. Tcl. 22-555L 
Tetn milhares dc costumes, cal¬ 
cas c paletós de cnscmlra ou 
linho, com pouco uso, quo lhe 
VENDE QUASE 'DE GRAÇA. 

, *1*4************************* 

’ EM PETROPOLIS 
PETB6POLIS — "O Preço de 
Umu Vldu”. — A partir das 15,30 
horas. , . 

CAPITOLIO — “Meu Amigo 
llarvey", com Jnmcs Stewnrt. — 
As 14 — IG — 18 — 20 e 22 horas. 

D. PEDRO — “Arrojado Em¬ 
buste" e “Heróis Anónimos”. — 
A partir dns 15 horas. 

EM NITERÓI 

rCARAI — “A Nnilc de 23 de 
Mnln” — A pnrlir da» 14 horas. 

PALAC.E — “llin Punlmdo t,r 
Bravos”. — A pnrlir dns 14 ho¬ 
ras. 


“AURORA- 88 ” 


^AURORA-88", a nova caneta 
automática que a Casa MarzuIIo 
Canetas-Tinteiro está distribuindo para tôdo 
o Brasil, é considerada pelos técnicos a • , 
melhor caneta-tinteiro fabricada na Europa. * 

Milhares de possuidores de canetas “AURORA-88”, 
no mundo inteiro, atestam a excelência desta jóia da 
indústria italiana! Venha examiná-la hoje mesmo! 


Cobertura fixada por 
pressão impossível o 
vasomento do "AURO- 
RA-8B" dantro do bolsol 


Com o mesma pano, 
traços ds -orlas gros¬ 
suras Possui 9 tipos de 
cenas diferentes. 


O depósito transpa¬ 
rente permite, o con¬ 
trole da carga de fin¬ 
ta, evitando surpresas. 


Abastecimento por sim- 
pies movimentos do êm¬ 
bolo para a direita. 
Rápido e seguro. 


Cortlfleadode goranfts 
porvrmano, contando d 
número do coneta At- 
ilstèncla lóc. gratuita. 


DUtrihirdor Esctusivo 


Tinto Tln-Soy npreial cm lódas 
as có es, em Ira..os de 60 • 120 
grômat 

Noto: - Nío use tinta de i«c«gtm 
rioldo. 


Canetas Tinteiro 


Lcrgo da Carleea, Esq. São Jc»6 - Rio 
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JC.m ordem solene transmitida as suas tropas, 
o general Van Fleet reafirma a sua confiança 
pa vitória final — Sanguinolenta refrega de 
grandes proporções, talvez decisiva da | 
na Coréia — Novos e poderosos reforça 
os comunistas, 


guerra 
>s para 

i, que se encontram a trinta qui¬ 
lómetros de Seul 

TÓQUIO, 28 <INS) — O uovo 30 quilômetros de Seul e a po- 
comandante do Oitavo Exército, 1 pulaçfio civil abandona a antiga 
tenente-general James Van Fleet, capital sul-coreana. Cerca de 32 
emitiu uma ordom solene, fa- divisões chineses — Mais de 250 
rendo um apelo ás forças da mil homens — abriram caminho 
ONU paia que "temperem suas sôbre Seul, através do fogo das 

armas na batalha som quartel bombas e granadas aliadas. Ofl. 

contra a agressão comunista", ciais no "front” dizem que a sl- 
Acrescentou o general Von Fleet luaçflo "é má para os aliados", 
que tinham uma firme conflan- OCUPADA MUNSAN 

ça na vitória final. TOQUIO, 28 (U P.) — os 

SANQOTNOLENTA BATALHA comunistas chineses ocuparam 
TÓQUIO. 26 (U. P.) — Notl- hoje a vila de Munsan, situada 
cias procedentes da frente • de 32 quilômetros a noroeste de 
batalha dizem que as forças co- Seul, e estáo atacando do norte, 
munlstas e aliadas estáo em- pela estrada de Ubljongbu, numa 
penhadas em sanguinolenta ba. dupla ofensiva contra a capital 
talha, talvez a maior e decisiva sul-coreana, 
da guerra coreana, ao longo Munsan 6 a primeira vila lm- 

da estrada que conduz a Seul. portante da Coréia do Sul que 

os soldados chineses, que se- cal em poder dos comunlstns 
guem de perto as forças alia- cm sua nova grande ofensiva da 
das, desfecharam um Intenso primavera, 
ataque na madrugada de hoje. MAIS DE 20.000 BAIXAS 
O correspondente da U. P. TÓQUIO, 20 <INS> - Infor-' 
Ruthoíord Poats informou do ma-se que ns baixas comunistas 
Q. O. do 8.» Exército que po- nns primeiras 60 horas de sua 
clcrosas forças vermelhas ovon- atual ofensiva de Primavera so 
çam pela estrada que conduz elevam a mais dc 20.000. 
a Seul. Poats disse que os co- INJE PULVERIZADA PELA 
munlstas lançaram o grosso de ARTILHARIA 

suas forças ao ataquo pelo cor- FRENTE ORIENTAL DA 
redor terrestro de Ubljongbu e CORÉIA, 26 (I.NB.) — A Artl- 
pelas colinas de ambos os lados lharia aliada pulverizou a loca- 
“nSSlfc ___ '“í ac <>= MH «°m u mil sra- 


GRANDE VENDA 
DO 21/ 

ANIVERSARIO 


MEIA DL..,,. ue prato 
em boa louça, granito 
branco, grande oferta dos 
"ESCÂNDALOS", mela 
diiila de 28,30 cor 


EXCELENTE aparelho 
para Jantar eom 22 peças 
cm finíssima louça deco¬ 
rada a fogo, somente nos 
"ESCANDAL08" do 
218,00 por 


UTILÍSSIMA TIJELA 
ótima louça branca, tlp< 
acanelado, artigo indls 
pcnsivcl no lar, do 18,50 
por 


MAGNIFICO APARELHO 
para Jantar com lindas 
decorações a fogo, 42 pe¬ 
ças de 480,00 por 398.00 
— 22 peças dc 225,00 por 


DEPÓSITO PARA SAL 
excelente artigo em rleí-i 
para conservado perfeiti 
do produto, ntll e pr&tlcc 
de 8,50 por 


FINÍSSIMO APARELHO 
para jantar com 42 peças 
em mela porcelana linda, 
mente decorada a fogo, 
do 480,00 por 


leio 38. para o Norte. 
RESGATADAS AS TROPAS DA 
ONU CERCADAS 
FRENTE OCIDENTAL DA CO¬ 
RÉIA. 26 ÍINS) - Uma colu¬ 
na do Infantaria aliada, enca¬ 
beçada por tonouos, nbriu ca¬ 
minho entro ns linhas Inimigas, 
o foi resüntor as tropas da ONU 
ouo ttnhnm sido ceroadns nerto 
de Kornnçpo. a uns 44 cmilôme. 
tros ao norte-noroeste de Seul. 
Todavia, até às prlmCras ho¬ 
ras de hoje nSo se sabia se a 


LINDO CO,i-..,i'0 para 
senhora, duas peças em 
pura lã, podendo ser usa¬ 
das separadamente, di¬ 
versas cores, dó 213,09 por 


MAGNIFICA BLUSA pa¬ 
ra senhora em cxcclcnto 
malha tricotada, pura lã 
cm várias cores, tama¬ 
nhos 42 a 48, de 175.01 
por 


BELÍSSIMA CAIXA de 
vidro lapidado, desenhos 
cm relevo, exeeiento como 
porla-jólas do 10,50 por 


SUPERIOR BLUSA oole- 
glal para meninos ou me¬ 
ninas, ótima malha, todo; 
os tamanhos do 135.49 por 


VISTOSO APARELHO 
para clià om 10 peças 
rm flnissl ta porcelana 
com mugnl ca ('"o-rc-la 
a rogo, do _ 

208,00 por 4 Pi 


COPO para “WHISKY" 
com linda decoração e 
frisos dourados, medidas 
cspeciah pira homens e 
senhora*, de . A 

13,50 por oi 


LEILÃO JUDICIAL CEN1 

JOIAS 

RUA CHILE, 29 


AFFONSO NUNES, autorizado por alvará do MM. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da 3.* Vara dc Órfãos e Sucessões, Car- 

d0 ,u.n 9 Hc te« ve ? der4 em IeiI5 ° AMANHA, sexta-feira, 
27 dc Abril de 19ol, as 15,30 horas; brincos de brilhantes, 
anel dc ouro com pequenos brilhantes, anel de platina com 
brilhantes o pedras verdes, relógio pulseira com brilhantes, 
braçadeira do ouro pesando cêrca de 95 gramas. 

a——____ 


LINDO JOGO para crian¬ 
ças, quatro peças com bo¬ 
nito;, desenhos gravados 
a fógo, ótima louça, dc 
36,80 por 


EXCELENTE COPO dc 
vidro com fantasia "raljô", 
ótimo ortlgo para o diá¬ 
rio. de 3,20 por eomrntc 


Agua do Colónia FLOR 
DE MAÇA ou CHIPRE, 
perfume suave, ótimo 
complemento para o ba¬ 
nho, dc 15,00 por 


CABIDE de matéria piá»- 
tlca cm vário* cores, ar 
tlgo leve, bonito o práti¬ 
co, dc 6,80 po* 


BONITA CANECA dr 
louça branca, feitio bar¬ 
ril, artigo de qualidade 
preço de presente, de 8,5 
por 


MERENDEIRA para es¬ 
colares, tampa abaulada 
tranqueta central para 
scr usada a tiracolo, dc 
19,50 por 


GUARNIÇAO PARA CHA 
ou CA FE’ com C guarda - 

3 apus, ótimo tecido com 
cscnho3 modernos, dc 
18.00 por 


MAGNIFICA GUARNI¬ 
ÇAO para meia com 6 
guardanapos, bonitos de¬ 
senhos cores firmes, dc 
09.80 onr 


PANO PARA COPA, ta¬ 
manho 70 x 40, superior 
tecido com barra cm co¬ 
res diversas.* dc 5,80 por 


MAGNIFICO JOGO DE 
MADEIRA para cozinha, 
5 peças ntlllsslmas, ver- 
daijclro presente para do¬ 
bas de casa, de 41,80 por 


UMA DCZIA DE Gü/fR 
DANAPOS, 30x30, em su¬ 
perior tecido com bonltai 
desenhos formando barra 
DUZIA, dc 55,00 por 


EXCELENTE ESPRE¬ 
GUIÇADEIRA, artigo re¬ 
sistente, boa madeira c 
superior tona cm cores, 
dc 198,00 por 


Dois flagrantes da reunião do 
a assistência e, cm baixo, 

O Sr. Alexandre Palmeiras, de¬ 
legado dc Economia Popular do 
Eslodo do lllo, fez reunir onlcm, 
em seu gabinete, os representantes 
d<>-, steaicnios d,- ruilflçudores de 
São Gonçalo o Niloiíi. A autori¬ 
dade fez umu ax| ntdçâo du par¬ 
tam dn C. E. P. A., que fixou o 
custo do pno <; ntudiu às queixas 
c reclamações recebidas. Enquan¬ 
to um nno fabricavam o pão mis¬ 
to. o litro o faziam todavia, com 
fanrlio imprestável pnrn o fabri¬ 
co nu apr- sentai atr. pão mal co¬ 
sido. Havia também quem mani¬ 
pulasse pão com farinlm melhor, 
mas. ar preçu dc 11, cruzeiros o 
quito.- Em discussão, o presiden¬ 
te da C. M. P. dc São Gonçalo 
piofiõs que fosse revogada a por¬ 
tai ia dn C. E. P. A. c sc esta¬ 
belecesse níveis pnrn a venda do 


LENÇÓIS cm supcrlòr 
crelonado, artigo dc 
grande durabilidade, com 
bainha, preço dc reclame, 
casal de 78,50. por 62,80, 
«dtelro, de 44,80, por 


MAGNIFICA COLCnA 
para solteiro, ótimo fus- 
tão, nas cores: azul, rosa 
e ouro. oferta do abril, 
de 08.00 por 


UMA DÚZIA DÉ GUAR¬ 
DANAPOS para café em 
bom tccidó cóm boliltos 
desenhos formando barra, 
de 55,00 por 


COBERTORES cm ótima 
pelúcia, beije, barra no 
centro, para casal, dc 
08,00 por 89,80, para sol¬ 
teiro, dc 85,00 por 


llUPERIÒR CRETONE — 
"ESCÂNDALOS DE 
ABRIL”, artigo resisten¬ 
te, preços de festas, me¬ 
tro de 33,80 por 


FINÍSSIMA COLCHA 
para casal, de fustão, 
magníficos desenhos em 
Cores diversas tõda afes- 
toiuda, de 98,00 por 


Será hoje recebido na 
Câmara do Distrito o 
Sr. João Carlos Vital 

Na tarde de boje o prefeito 
João Carlos Vital, acompanhado 
de todos os secretários gerais, 
procurador geral, do secretário 
do prefoito e outros auxiliares, 
realizará uma visita de cortesia 
n Câmara do Distrito Federal. 
O novo governador da cidade r.n- 
iá recebido pelo Sr. João Ma¬ 
chado, presidente do Legislativo 
Municipal, dos outros membros 
da Comissão Diretora c demais 
vereadores, e 3audado pc'os 
"leaders" das bancadas, entro os 
quais, o Sr. José Junqueira. Ma¬ 
rio Martins o Jullo Cataiann. do 
PTB, UDN c PSD, respectivn- 
mente. 


RUA GONÇALVES DIAS, 89 


A peça cie hoje no Teatro- 
Auditório da Imprensa 
Nacional 

Recomeçar,cln sitas apresenta¬ 
ções para ns trabalhadores sindi¬ 
calizados e suas faiull|ns, o Tea¬ 
tro dn Trabalhador UraStlelfn, rio 
Serviço de Rcrreução Operária, dn 
Ministério do Trabalho, Indústria 
« Comércio levará h cena bojo, 

58, às 20.11*1 linrnx, nn Teatro Au¬ 
ditório da Imprensa Nacional, h 
Avenida Rodrigues Aires, a di¬ 
vertida comédia em 5 nlós Hr Da¬ 
niel Rorlin e Wnmlerlcy: "O Ca/*- 
ca Grossa” 

A lnlrrprelncãn’ pslnrá n ravgn 
do elenco Ernesto Franclsconl, 
um (tos i-oiiimitos de amadores 
selecionados rntrr nossos Irnha- 
lhndorcs pelo Serviço do Reeran- 
ção Operária 

P.isc pvw-lAenip ene será o prl 
melro do uma sério que será 
promovida para os Irnbnlb.i- 
dores si"d l aUzado* c suas fnm - 
lios, está -li-ilVedo ii'li-'nlirienlr rt* 
dlrelnrlns «ie onfrladex sindicais 
dc diversos graus. sendo os convi¬ 
tes dislrlhtiidns i-mhém nn sedí 
do Serviço dc llcereiieão Operá¬ 
ria, no 8.“ aiular do Miuistério do havia 
Tiubnlho fot rt 


lou na sessão dc ontem, o se¬ 
guinte requerimento: 

"Requeiro n Mesa que, ouvida 


rotunda na qual instalasse um 
murendinho crii substituição nh 
ramlnhãn que estaciona naquele 
logradouro”. 


n Gamara, oficio ao Sr. prefeito 
sollcllnmlo providências paru i|uc 
o Sr. sccrelário dc Vinção c Obra» 
di-lerininc os nrrcs.sái io.> eJdmlns 
sóbro a rcnllznçâo dus seguintes 
ocra*: 

I — Drenagem dn rocln exis¬ 
tente na vertonto do morro da 
Goncclçáci que pende para a lm- 
vessn situada atrás do edifício di 
A NOITE. 

II — Aproveitamento do torre- 
no\ devoluto existente ao Indo >ln 
edifício dc A NOITE. Sola das 
Sessões, 25 dc nlirll de 1931. — 
-as.) Lígia Maria Lossn Uaaij.’ 

Justificação — E' dcplor.ii cl n 
aspcclo apresentado pela t:a\es 
Sn Liceu, slluadn por Irás le A 
NOITE constantemenle enl mw.-ul.i 
cm consequência da água que 
omrinn do Mnrrn da Conceição 

Não menos deplorável é n exis¬ 
tência de um terreno devoluto no 
fundo da Praça MnuA. que t-il- 
vez posso ser aproveitado para a 
construção de um abrigo para pas¬ 
sageiros das Ilidias dc bondes 
que lá fazem pouto ou para uma 


Intransitável um logradouro situado, a 2Ó me¬ 
tros da “sala de visitas” da cidade - O estado 
deplorável da Travessa Liceu, atrás do edifí¬ 
cio de A NOITE — Solicita providências a 
vereadora Ligia Lessa Bastos 

lia muito tempo ns moradores • K" deplorável o estado niuil 
to morro da Conceição, Traves- dn pequena via que liga a rna do 
«i Licen Ladeira Felipe Xerl i-IAere á ruo Sacadura Cabral, alrás 
raça M u.l ic-lamim . reparos do Edifício dc A NOITE. O cal- 
icsse primeiro logradouro. A ge- vmuenlo nprcsenln grandes fen- 
encia da Empresa A NOITE liá das e ns água» qito deseem do 
.eren ae Ires meses ene 'imnr.-u morro pcrmnneeem pnriilis,idas 
[icnuyjs u Secretaria de Viação c longos dlr.s, constltuimlo poças 


WASHINGTON, 30 CAFP) — 
No transcurso dn depoimento fei¬ 
to pcntnle a subcomissão dc cré¬ 
ditos dn Ganiam e publicado on¬ 
tem: o secretario de Eslndo, ad¬ 
junto Carlisle Humelsinc, decla¬ 
rou que 54 empregados do Dcpar 
lamento do Estudo se demitiram 
nu ano passado, depois de envol¬ 
vidos cm inquérito por “perver¬ 
são sexual", 

O secretario de Estado adjunto 
recordou aos membros dn sulien- 
misslo que n Departamento de 


CAMPOS, 26 (Serviço 
c!m de JV :'íOra'ül - n e.3imuia 
Municipal desta cidade telegra¬ 
fou a todos os doputmta» cam¬ 
pistas um apelo no sentido <jõ 
envidarem esforços no sen'Ido 
de scr instalado no.de munlctpW 
um nmaduuco frigorifico. 


ttlãti dos técnicos na mnlcria 
"quatro por_ cento da população 
dos Estados Unidos são de homos¬ 
sexuais ou dc tendência homosse¬ 
xual”. 













OLHOS OUVIDOS 
HARIZ- GARGANTA 


Depois da '/* NOITE 


m_y coNimuM»» 

| m—r {/LT1MA PAGINA 

rlantes que forem considerada) Indispensáveis; e) oxecuçáo de 
ostudos, prvJoloe e orçamentos relativos 4 ampliação das Inata- 
i&çoos portuárias do Rio de Janólro, para eficiente descarga do 
carvão, evltando-so as prolongadas estádias dos navios; f) dis¬ 
criminação daa medidas necessárias a garantir regularidade no 
fluxo de transporte do carvão pela E .F. Central do Brasil en- 
corando-se, também, o próximo aumento do combustível a. 
transportar em Virtude da ampllaçáo da usina de Volta Re- 
dcnda; g> execUçáo do projeto e orçamento para construção do 
uma carvoeira em Jàperl, na E. F Central do Brasil. Investi- 
gando-so suas vantagens e dcavantagènéi h) continuação dos 
5* ,P, r °Jeto e obras preparatórias da ampliação do portD 
» ub i" , * exeeução de estudos relativos á mecanização da 
mineração è lavagem do carvão nacional; e execução do progra¬ 
ma de melhoria das condições de lavra, para que Jé houver ro- 
curso orçamentário aprove|tando-ee, na medida do possível o 
B . cooperação das ontldádeS privada» que, nesses 
campos, já Iniciaram Investigações. 

r,i«lLfr e Sl <ln , S r, enumeradas nos Itens ias a «h» Incumbem ao Mi¬ 
ai' m P br ! li Publica», è a constante do Item «1», 

ao Ministério da Agricultura, cabendo aò Ministério da Fazen- 
rUnZAi, Ad J mlnl3tra ? or do Plnno Salte as providências do ordem 
SSE&Z decorrentes dossas determinações, bem como a este 
ultimo prestar toda a cooperação técnica. 

E O presidente da Republica, cdhfòrme a"jelnalara em eeu des- 
*' níÃ» 3e , r mnat,d0 P 11 * 1 dft execução da marcha daa cl- 
I Tl.P/- dín . c - las l que d# verão ter caráter de urgência. 

L rir e ,iíí m .Canela dessa Importante Iniciativa governamental. 

1 ho í? ac “"“í de Peequlzaa, o presidente da Companhia 

! nâtjf : 8 j .^acionai o o» governadores dos Estados do Rio 
. Grande do Sul, Santa Catarina o Minas Gerais. 


nrlgorn húngara, que foi tnnl» 
tardo afastado, e por llcteau, qUo 
sc tornou seu cúmplice. Dllnsscr 
rcccbin Importantes encomendas 
que lhe ernm pagas em pnrte, e 
raramcnle entregues. 

Dllnsscr conquistava i eonflan- 
ía de seus clientes apresentando 
titulas de resistente, aos quais 
nao tinha nenhtim direito. A fase 
Judiciário que ie vni slirlr ahun- 


Urfi Iiilgamento hoje e 
uma coridenação ontem 

O Trlbunsl de Jurl de Nite¬ 
rói Julgará hoje o réu Francis¬ 
co Paullnn Rosa, que, na rua 
General Castfloto, matou a faca 
Jnsé Pinheiro A defesa será foi* 
ta pelo advogado Elclo Crlsosto- 
nto, e na Promotorla Pública 
funcionará o Sr Fernando Mo¬ 
tor Fernandes Na sessão de on- 
tum foi condenado á pana de 4 
anoa de reclusão o réu Luiz da 
Costa Rodeio, que assassinou a 
faca o seu companheiro do tra¬ 
balho Benedito Soares. 


ü VICk-ntUSlDENTE E A A. D. tt. 

O vlve-rirsldunte rfu Ho/uHjIIom uUilou a Assocláçdo Bra. 
jrilelrii da Rádio. 7’oWfo se Itifeio.v.iorfu grandemente pelai 
obra» que oxido sendo cfahiiulim mi sede da entidade d >.< Ao- 
meus de rddlo. examinou mlutíclnsnntínfo fodo» ox Ira ba. 
lho», lox pcigUUttis, prtlestrhu com o presidente da caait, Mn. 
micl Bmvvlo», e demole diretores, outro fales Renato V 
liulmlt» Amura I, Raul Brunlitl, Edgar 0 
do Luuutilt i. 

Vili los prublemit» da otoeee dos radialistas eur/j 
rum u Br. Cnft Filho e mereceram dito grande ate 


RESULTADO BOS SORTEIOS 
PARA TODAS AS SERIES 

AI&ESL BE 1351 


. -.— -furor. 

Alue» e Armaii- 

surpreenda- 

.— - - - u 1 ■..-*« nfençilo e 

deinunalruçáo de noa vunlniio em solucioná-los, Inclusiva o 
da Incxlslfúèiu de um soMriu-mlnlmo para os homor.s do 
rtfrtiu. 0 presidente do Congresso Nacional /et, entilo, várias 
pergunta» ed bre a situitçáo rios radialistas em face das le- 
glelaçdv» em ulym • se mostrou interessado numa 'ormula 
de fbrar ordenados mínimo», cm caráter mal* amplo, que 
ofereçam Pialor estabilidade profissional aos trabalhadores 
do rddlo. Alá hoje, somente locutores e tôanlcos fiucram 
fui garantia, assim mesmo por fárça tle trabalho dos slndl* 
eules dos Jornalistas e das Tdcnlcos e Operadores. 

A classe dos radialistas náo existe o/lciulmente, nrto d 
reounftcclrfrt, «do 6 sindicalizada. 0 Br. Caf<3 Filho mos¬ 
trou-*» contrário d elIUnçdo, deixando patente sua dispas I- 
fdo em ajudar os que labutam nas emissoras brasileiros. 

Finalizando, dirigiu algumas palavras aos homens da rá¬ 
dio e, nestn ocflsldo, proferiu a* seguintes palavras do gran¬ 
de significação, /ntra o momento de Intensa luta quu atraí 
eessu a Assaclapilo Brasileira de Rádio: “Eu daria um con- 
telho aos dirigentes desta casa: tragam alá aqui outros ho¬ 
mens do govirno, pata quo vejam que aqui se está fazendo 
o que o goviimo devia fazer. Pois 6 uma grande obra quo 
deve ser assistida, apoiada e continuada." 

NEBTOR DE HOLANDA. 

notas 

.Veirfe Afaria í oonfteclda eanforn -pernambucana, «orno 
querido e aplaudido do» ouvintes de rddlo do nordeste . Fre- 
sentemente, acha-so entre ndí, em viagem dc rcorelo. E, 
hoje, realizou interessante audição na Rddlo Nacional. púr 
ocaiiáo da apresentação do Programa Manuel Barcelos. 

-f 

Náo teve fundamento na noticia beiculada por alguns 
noticiaristas de que o produtor J. Rug teria renovado con¬ 
trata com a Rádio Tupi. Podemos assegurar que o conheci¬ 
do escriba vem do se desligar da PRO-3, devendo assinar 
contraio com a Rddlo Nacional. 

* 

Reallza-se hoje, uo Cine-Teafro Eldorado, da cidade de 
Nova Friburgo, o espetáculo organizado pela Associarão Bra¬ 
sileira de Rádio, sob a direção do Manuel Barcelos. Tomarão 
parto os seguintes artistas do rddlo carioca: Calva de Oli¬ 
veira, Orlando Silva, Bellnha Silva, Ncusa Maria, Vero Lú¬ 
cia. Germano, Apoio Conca, Luiz Americano* Bob Nelson, 
Dolnrcs Durant e BIII Farr 


11053 7.° —529S9 10." —G97« 

01853 8.0 — 52651 11." —51743 

-CJOGD 9." —89851 12.* —51715 


CONSUl.TACrs50.oo 


17a Dr. Fortunaio 

WUA 0» CftRIOCft. fl-4«*flD. 


O prefeito João Carlos Vital 
decidiu conceber audiências pú¬ 
blicas, no Palácio Guanabara, tò- 
das as sextas-feiras, a pmtir das 
3 C horas. 


51447 

51474 


51918 

51819 

51891 

511915 

5UG9 


44918 

41819 

41891 

41108 

44189 


LETRAS E ARTES 


respondêncla, diz o 6 r. Lauro 
Mendonça; 

“O meu estado é de angústia, 
do desespero. Devo-o exclusiva- 
mentè aos Índios, que não pode¬ 
mos matar, nem ferir om seus 
melindres. A lei è clara, roas 
nfio garante aqueles que, pur 
causa déles, se vêm forçados a 
arcar com a perda de seus bens 
e trabalho, para depois engros¬ 
sar a fila da miséria. Todos os 
habitantes desta região me co¬ 
nhecem. Sabem quanto mo rio- 
tUquel à produçãod a borracha. 
São êles testemunhas dos meus 
esforços, dos meus sofrimentos. 
Infelízmente, neste pedaço do 
Brasil não Vivemos, vegeta¬ 
mos"... 

Ô Sr. Lauro Mendonça fina¬ 
liza a sua carta sollcltBndo que 
transmitíssemos às autoridades 
do pais, um apêlo no sentido de 
amparar aqueles que se embre¬ 
nham nas selvas amazonenses, à 
urocura dessa riqueza que é a 
borracha, e se vêm atacados pe¬ 
los sclvlcolas. 


61823 

61525 

61582 

61265 

61256 


61699 

61996 


52815 
52518 
52501 
52185 
52158 


- vx- - * 4.01 nUKO 

Monse lundador do Seminário 
de S. Francisco daa Mlssõe B dó 
Coruru o qua viveu 40 anos na¬ 
quela regi fio. Frei Hugo chegou 
a conclusão de que os Nambl- 
qunras são descendentes da fa¬ 
mosa trlbu do indtas guerreiras, 
as Amnzonos, desaparecida atra¬ 
vés dos tempos. 

Ao que so presume, a presen- 
„ ndlos ««banhos á região 
está ligada às ponetr&çõeg par¬ 
tidas do sUI, que atingiram as 

Wn^f n x d °r, XlnffÚ - 8cnd0 08 *9- 
rlngals do Paraná-Mlry frontei¬ 
ro a éase rio, facilmente te tor- 

Z a Z h r 8,d ° pe, ° s 9' vll 6ons 
í abl, ? r m , 83 jprgons dos 
nos das Mortes Garças, Culu- 


69615 

69516 

69561 

69165 

69156 


51731 

51457 

51175 

51574 

51547 


FISCAL DO GOVÊRNO — ARMÊNIO CRUZ 




lene, etc.- v '““ a0 ‘ ' jUIU ’ 

Propriedades dizimadas 

rlnní ! a,a ’ n ° 5 ° Lauro dc Men¬ 

donça, que em hora. tivesse, no 

ô rtlr^ n,S j °' c eo , nfer rncindo enm 

Belém n d V ScrV,s ° de It,dln!, < mi 
tomndn ""h """ 1 Prorldéncla foi 

l ei" Del /°. nh J « ,rten ''> - «se*** 

rrnrtT .i Ud ° 0 qUC v,nh; ' OCOr- 

rendo em nossos seringais. Ghe- 
cheguel niemo n ilrclsra qua mc fn- 
contravn As parla, dn rapllulnção 
tolnl. Nessa ocasião, os Indlos Ini¬ 
ciaram contra nim verdadeira 
ofensiva Incendiária. Muilos foram 
?* n t ” ss .° barracões devorados pe- 
L 0 n S nCÍ , n 'i ° 5 ' Nn seringa! de Iln- 
pneurazinho, perdemos maís de 
rintn e cinco m|| cruzeiros em 
mercadorias, sem conlnr outros 
prejuízos. Em seguida, o atingi- 
Lido foi o barracão dc S. Joa¬ 
quim, onde cinquenta mil cruzei¬ 
ros roram comidos pelas labare¬ 
das. Perdemos ludo quanto pos¬ 
suíamos. Nao temos nenhuma espe¬ 
rança de reaver o que foi dcstrul- 
d ? pe i!?3 ,ndios Dcifõcs e Gaía- 
pós. Não satisfeito,, passaram 
eles, a bordejar os seringais pró¬ 
ximos e as propriedades situadas 
n« orla do rio. Dnl s razão da 


nome-- 

ENDEREÇO 

CIDADE 


zari amanhã, sexta-feira, As 17 
horas, em seu auditório, a sessão 
pública de encerramento das co¬ 
memorações do centenário dc Syl- 
vlo Romcro. Por essa ocasião, fa¬ 
lará o Sr. Gustavo Barroso, mem¬ 
bro dn Academia Brasileira de Le¬ 
tras, sóbre o folclore brasileiro na 
obra dc Sylvlo Romcro. e a ean- 
Iara Helena de Magalhães Castro 
Interpretará alguns números. Em 
nome da fainilln, fará o agrade¬ 
cimento por tódas as celebrações 
o professor Nelson Romcro, legi¬ 
timo herdeiro da glòrin paterna. 


Reiniciando as suas atlvldndes 
cientificas no rorrente ano, o 
Cenlro de Estudo Juliano Morei¬ 
ra rcunln-st-á amanhã, às 10 no¬ 
ras, no anflleatro do Instituto d« 
Psiquiatria da U B., cm sessão 
extraordinária, para eleger • xuii 
nova diretoria. Eslno sendo con¬ 
vidados lodos os sócios. Não ha- 
venJo número legal, será lm»'iia- 
tamente convocada nova reunião, 
com qualquer número, de aeúrdn 
com os estatutos. 


Renne-se hoje. na Escola Nacio¬ 
nal de Engenharia, a Academia 
Brasileira dc Ciências, para elei¬ 
ção de sua fróxima diretoria. 


»****»»* ************ 

ESTACÃO DE ANCH1ETA 

Leilão de Terrenos à ESTRADA DO RIO DO PAU, 374, 
junto e antes do prédio 257, e PRÉDIO n.° 365 

ERNANI venderá cm leilão AMANHA, scxli-fclra, 27 de abrlt 
de 1951, às 18 horas, em frente aos mesmos. Espólio do Antonio 
Rodrigues de Oliveira e llrlflna Rodrigues de Oliveira. 


fillvlo Caldas, na nolfe <fo ontem, cantou em ãbmennyem 
oo «eu velho amigo Arl Barroso. 

* 

E' grande e movimento dentro das trevas do "Siroco’" e 
Se “Mocambo". Dois " bars " Juntos um do outro e cada um 
bem forte em mattrlu do cór local. 

* 

Dtn Suoesso tem precedentes a esfríla de Renata Fionel, 
«o s«tt *Oafd Conetrto 5". 

* 

Periga a posse do “Casablanca ”, m vários candidatos 
inscritos Junto ao novo prefeito para a exploração dnqutla 
casa. 


Foi Instjluldo, na Universidade 
Católica, um curso do língua tupi, 


ministrado pelo R. padre Antônio 
Lrmns Barbosa, às qunrtas-fclrus. 


V. fez bem em esperar pela 

Televisão 


Gildet, A findo irmfl de Ester de Abrcit, acaba de ser 
contratada pela televisão da Tupi, agora dirigida polo Sr. 
Chianca. de Carda. Como «a Amárlca — quo foi Bllly Itoso 
para a direção do novo inrmito, tâmbdm, dentro das propor¬ 
ções, a TV do Br. Ohntenubrland achou bom contratar o co- 
r.hecido homem do tèatro. 

>tr 

Xntonlo Maria está sendo namorado pelo Sr. Caetano, 
do “Casablanca", para montar um "shotv" naquela casa. tsso 
quer dizer que Gcysa dr. Boseoll e Lul.z Peixoto Jd «do eífdo 
mais nos graças do proprietário. 

Fernando LOBO. 


çoes. Fnla-nos sóbre a ”vislta ,, do» 
sclvlcolas As casas dos seringuei¬ 
ros Manoel Cândido, Sebastião 
Souza, Manoel da Rocha e Manoel 
Santos. Os galapós, notando n au¬ 
sência dos seringueiras, penetra¬ 
ram em tuas moradias e rouba¬ 
ram ludo. “Os pobres homens fl- 
k caram apenas eom a roupa do 

* corpo, recebendo, aluda, aviso de 
j, uma próxima visita". Os aerln- 
2 i Bueiros, apavorados, tomaram des¬ 
tino até hoje Ignorado. Com a sai- 

. dn dos seringueiros, os prejuízos 

* aumentaram. 

0 ( —■ "Agora diz o nosso mis¬ 

sivista, conto apenas com 18 se- 
j, ringueiros, também prontos a 
, abandonarem seus Irabalhos. te¬ 
merosos dos indlos. Desse jeito, 
ficaremos reduzidos a pequenos 
roçados nas Imediações de nossas 
0 casas. As autoridades não podo- 
q riam nvaliar quão grande têm 
sido os prejuízos. Depondo alra- 
« vés das colunas do vosso Jornal, 
quero dcclornr que a nossa vidá 
aqui é do permanente sofrimen¬ 
to. Nossa lula restas paragens é 
diferente das quo se desenrolara 
cm outros meios sociais. O ho¬ 
mem aqui tom que respeitar o 
melo eéológicó. Do contrário, pe¬ 
rece, sem saher porque. Se esca¬ 
par da Tcra, é atingido pelo Inse¬ 
to i se foge deste, pode ser colhi¬ 
do pelo impaludismo, pelo bert- 
,■ berl e, ainda, pára nosso tormên* 
y lo, pelos indlos" E se diz que “a 
T Amazônia seduz pelo cànto de 
J. suas aves e pela profundeza dos 
y seus mistérios",.. 




especial para o Rio! 


A aparelhagem de captação e retrans¬ 
missão da Televisão carioca está instai 
luda no alto do Pão de Açúcar. 


Os estúdios, porém, onde us atores e 
cantores atuam para n TV, funcionara 
no edifício das Emissoras Associadas, na 
Av. Vcnczula, 43, Rio dc Janeiro. 


Eis, ígorà, o gfflivüe anarê’ho de Te- 
levlílo PHILCO, para eati.fação 
integral dos “fans" cariocas. 

V. fe2 bem em esperar por PHILCO I 
Entre outras novidades, PHILCO 
oferèce a V. a anteila interna cora 
contrôle de sintonia, chassi» Duplex 
e rêguiador de voltrgem. 

Venha examinar esta última criação 
da PHILCO especial para a corrente 
de 50 ridos do Rio I 


RU BA R-BOITE % 5 b l c a S c s a fÍ: í Estradas na mata vir 9 em 

BOA PISTA DE DAMÇAS, MtfSÍCA. Os preços maia 
baratos da cidade. Ar condicionado 


£ Noutro capitulo da carta que 
J. nos foi enviada, lê-se o seguinte; 
i- “Quando Iniciamos nossos tra- 
? balhos no velho Paraná-Mlry, li- 
% vemos a preocupação de abrir 
-i- estradas adaptáveis aos nossos 

❖ meios de transporte e de acór* 
r do cortt a natureza dó,melo, ao 

grande centro do S. 'Joaquim, 
através cia mata virgem. Cons- 
y triiimos 23 pontes transitáveis 
jI alé por êamlnhõcs. Desvlamós 
pequenos cursos do i Igarapés. Fl- 
zemos Inúmeros ouirai benféllú- 
rias na terra. Uma de nôssas 
Jl pontes mede mâls do 30 m«- 
Y troa ulravcssandô um longo cur- 
y so dfigua. E’ sólida e nelâ en-- 
t. pregomòs madeira de lei eonse- 
gulda em nossas matâs. Fèlla 
•> tesa ligação, rümamos 6 m dlrt* 
çfio oô rlozlnlio Xingu, margeon- 
5) do o Igarapé dó Limão Dal por 
diante, começaram nóssos sófri- 
y mentos MesmO esslm. dentro de 
>« pouco tempo, mais de 45 qullô- 
^ metros de estrada estavam in- 
voreenndo nossoB valorosos, se- 
D ringueiros Os senhores devem 

* saber que nestas paragens não 
u possuímos tratores, escavudemii, 

nem caminhões. Tudo o que 
aqui se faz contn coni os recur- 

I uis dos nossos músculos Parn 
essas construções tivemos que 
nos debitar na Emprêsa Alto TA- 
ralós 8 A lCr$ HW OOO.OO', no 


uquarium.bar 

J - PISTA DE DANÇAS - 


T 'frer A I F - AV. ATLANTICA, 3056-B - BAU 
*-* Ltlj FRANCCS — Ambiente típico — Cõw 

d’Azur. Aberto até 3 buras da uinnhã — Música suave 


canal 


CANTINA CESAR DE ALENCAR 

Rua Diivlvlcr, 49-0 — ABERTA A NOITE TODA - BEBIDAS 
FINAS - ESPECIALIDADES DE COZINHA 


Êstc é o "ponderador", o "ajustador" 
de imaçem. No 5 u npuiélho cata figura 
’evc se apresentar nltidu, perfeitu, bem 
centrada. 


RÚJ AI A IK A RUA SIQUEIRA CAMPOS, «9 — 
íJ/i/./i/j/i/Az-I Tc)- 37 . 774 ?, _ o mais moderno 
'nigbl-club" d» cidade. Famosa orquestra. Excelente cozinha. 
GRAHDE VARIEDADE DE BEBIDAS. SHOY/8 AS 24.30 o 2,00 HS 




Aparilho de Feise Eletrônico Bsfsnce • 
ado. Perfeito funcionamento eru á.eas 
de amaia fracos. Cinescôpio retangular 
de 17 polegadas [968 ema. quadrados). 
33 rilvulas, indutiva cinescôpio. AC - 
95 a 130 volta. Trcnatormndor de fôrçe. 
Tcdia os elementos TROPICALÍZADOS. 
Linda caias, t : pb coniôle, com portas 
dobráveis para t ás querido em u.«o o 
apaiêlho. Alto (alente de 13 polegada», 
d» tltá fidelidade. 


c. i r>;kN 

ti a a é 


TODAS DEVEM USAR A 


mm 


A Cia. Cipmi iiiuriifm uma 
flrjllllm dV "PurrntJ", pura 
pre tqr ASSISTÊNCIA e 
S L F V I C O , ja apni tll ns 
1'lilLCÜ dc Televisão, 


> H I L C O 

^JamuL twdictJ!peicL (^uaÉidadev 
dore, Geral» CIPAN 


(0 RhGULAÜUR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA DORES 
ALIVIA A5 CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagem para oomba- 
St, tor as Irregularidades das funr.úm. pe- 
rlcdlcas das senhoras. E calmanj9 I ic* 
guiador dessas Innções. 

FLUXO SEDATINA. peia sua comprova* 
nÃt ds afloáola, é multo rtoellado, Dera itr 
usada com confiança. 


Rio d» Janeiro 
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A NOITE — Quinta-feira, 26 de Abril de 1951 


. DECRETOS DO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

0 presldi-nle dn República as¬ 
sinou o» seguintes decretos: 

. Nn paslu do Trabalho: du»lg- 
nonrio Llcin Toledo e Guilherme 
noclm Snigndo. para exercerem 
as furifõe. de delegado regional 
do Tnilialhi) nu Estado de Goiás 
e no Rio Grande do Norte, rzs- 
pccllvutnuiiic. 

Na pustu du Fazenda: nomean¬ 
do Afonso Alinlro Ribeiro da 
Costa Junioi para exercer o cui 
Bo em comissão de diretor do 
Scrvicn de Estatística Económica 
o Financeira: nomeundo Hialina 
Caldas Manuos, para exercer 
função dr membro do Conselho 
Administrativo da Caixa Eco¬ 
nómico do Maranhão. 


PARA GOVERNAR A 



Aumento dos vencimentos 
do funcionalismo pa¬ 
raibano 

JOÍO PESSOA, 26 (Asnpress) 
— A comissão encarregada dr 
planejamento do aumento dos 
vencimentos do funcionalismo, 
composta dos Srs, Santos Coelho, 
Joíé Medeiros c Lopes de Andra¬ 
de, tem adiantados os seus traba¬ 
lhos, sabendo-se que os venci¬ 
mentos dos desembargadores e 
secretários dc Estado snrão fixa¬ 
dos em oito mil cruzeiros. Serão 
beneficiados com aumentos fun¬ 
cionários uno beneficiados por 
leis anteriores. 

-- 

Atropelado conhecido 

ollalmelogisfa 

BELÉM, 26 (Asap.) — Foi 
r.tropelodo, estando cm estido 
grave, o conhecido oftalmologis¬ 
ta paraense, Olegario Costa. 


fTItulos principais na 1.* página/ 

Etu entrevista coletiva que con¬ 
cedeu, esta manhã, aos jornalis¬ 
tas credcncludos na Prefeitura, 
novo governador du cidade, Sr 
João Carlos Vital , tratou dos 
grandes problemas da cidade. 

Após ler realizado ampla ex 
posição desses problemas e dos 
estudos quu vêm fazendo hA mtil 
to tempo sòbrc a situação do Dis- 
lrilo Federa], prontlflcou-se 
atender a quaisquer esclnrcclmen 
tos que lhe fossem solicitados pe¬ 
los Jornalistas. 

Antes, porém, disse: 

— Dirijo as minhas palavras 
Iniciais, nesta minha primeira en 
trcvisla como prefeito, A Impren¬ 
sa e a todos os que receberam 
minha ludicação para o cargo com 
slmpnllu. Quero exprcssnr-Ihcs 
neste instante os meus melhores 
agradecimentos. Agirei nu Pre¬ 
feitura com justiça e patriotismo, 
de acúrdo com as normas funda- 
meutais da minha vida pública. 
Assumi grandes respousniblldndcs 
c tudo farei para cumprir o meu 
dever, não só para com a popula 
çâo do Distrito Federal como Iam 
hém para com o presidente da Re¬ 
pública. o eminente Sr. Gctúllo 
Vargas, que me convocou para ta 
roín tão difícil. Sei que lerei de 
vencer sírios problemns. mns com 
esfórço e espirito publico todos 
èlcs serão vencidos. 


Casos de varíola num bair¬ 
ro de São Paulo 

S. PAULO, 26 (Asap.) — Fo 
ram registrados dois casos dc 
variola no bairro da Consolação. 
As pessoas atacadas foram In¬ 
ternadas, sendo determinada a 
vacinação preventiva dos mora 
dores das redondezas. 


Espera o concurso e a so- 
lidarieclade tios Verea¬ 
dores 

Prosseguindo, diz o novo gover¬ 
nador da cidade: 

— HA muitos detalhes c aspec¬ 
tos a serem considerados n:i ad¬ 
ministração. Ela depende du atua¬ 
ção dns secretarias gerais, do fun¬ 
cionalismo municipal e principal- 
mento da situação financeira do 
Distrito Federal. Dependerá, í 
claro, dos dinheiros públicos a 
execução das planos da minha ad¬ 
ministração. Nada poderei fazer, 
entretanto, so nno contar com n 
promessa que mc fizeram quase 
a maioria dos vereadores. Do con¬ 
curso e da solidariedade do Poder 
Legislativo da cidade ê que obte¬ 
rei o_ êxito esperado. Nada farei 
se não obtiver a cooperação c o 
prestigio da Câmara do Distrito 
Federal. 

Há dificuldades de lôda or-1 
dem, no Brasil e em todo o mun¬ 
do. A situação financeira é uma 
consequência ãn vida lnlerna- 
cionol .O mundo está :onvul- 
sionado em seus meios sociais 
e económicos, e tudo isso so re¬ 
flete nas atividades dos govêr- 
nos. O crescimento vertiginoso 
dns populações das grandsa ci 
dados, como as do Rio de Janei¬ 
ro e São Paulo, e outros fato¬ 
res, arrastam tremendas dificul¬ 
dades para os que administram 
e procuram mais follcldaco as 
populações. 

Não faço promessas, mas de- 
votar-mc-el lntelramente aj ser¬ 
viço da cidade, e espero do seu 
povo a maior condescendência 
Contarei com a ajuda eficien¬ 
te dos meus secretários, o espe¬ 
ro não faltar aos compromissos 
assumidos com o meu eminente 
chefe, o Sr. Getuiio Vargas, que, 
ao me escolher, antes de mais 
nada, estava com o espirito vol¬ 
tado para a vida o o futuro da 
cidodo do Rio de Janeiro. Es¬ 
pero, trabalhando lnintonupl.v 
mente, tornar-me digno da capi¬ 
tal do meu pais. A mlnno ad¬ 
ministração sofrerá a vigilância 
da imprensa c a sua duração 
depende do meu prestigio peran¬ 
te a opinião pública. 

“Não prometo 
milagres” 

Diz a seguir o Sr. João Car¬ 
los Vital: 

—Não prometo milagres e 
reitero a afirmação do que sou 
um hornonv dc equipe o só tra¬ 
balho com equipe, incluindo en¬ 
tro elas u da imprensa, que turá 
papel decisivo no meu governo 
E' multo complexo o proble¬ 
ma da administração, pois, sem 
recursos o som o exame meti- 
cimento do tu * no cm nossa f u * oso do orçamento da Prcíel- 
torra, obter completo apoio ofi- 0 ■ ^ reca< Taçâ° dos di- 

clal, e conquistar regalias que cheiros públicos, nada se pode 
possibilitem n existência de ho- ! íazer - E trabalhando e avindo 
téis capazes de recomendar oi e Pfoottraudo servir, que quoro 
Brasil aos nossos visitantes. Rei -1 .?* I !? lan03 , d ° Bovírno 

aa, pois, extraordinário Interesse i Ko Federal. Espero fa- 

zer uma administração. não ao 
rotina, mas através da exuruqão 
de planos seguros. 

Fundamental a escolha 
de auxiliares 

E, respondendo a uma per¬ 
gunta da reportagem: 

— Não revelei ainda os no.nes 
dos diretores dos meus dexar- 
tamentos, porque a escolha dos 
meus auxillaros constitui um 
nspecto fundamental do meu go- 
erwwrwwwr ww w w w, 


Reunião do governador 
! com o seu secretariado 

JOAO PESSOA, 25 (Asap.) — 
O governador José Américo, rou 
niu ontem todo o seu secretaria¬ 
do e chefes de serviços subordi¬ 
nados ao seu gabinete, para ado¬ 
ção de novas medidas dc ordem 
edminUtratlva e organização de 
planejamento para providências 
de divorsos setores de seu gover¬ 
no., O cbefo do Executivo parai¬ 
bano recomendou aos auxiliares 
presentes medidas drásticas, co¬ 
mo redução da despesa para aten¬ 
der a gravidade da situação fi¬ 
nanceira do Estado, ao mesmo 
tempo elaborando planos da ad¬ 
ministração dc carater de c-mer- 
gênola, a fim de atender a maior 
urgência da Bftuação Inadiáveis. 


Reunem-se, hoje, no Rio, 
em um Congresso da clas¬ 
se, hoteleiros de todos os 
pontos do país 

Instala-se hoje. às 15 horas, 
na sede do Sindicato Hoteleiro, 
o grande conclave promovido 
pela classe e com a participação 
de todos os proprietários e ge¬ 
rentes de estabelecimentos no 
género, de todo o Brasil. 

Os objetivos principais désse 
Congresso que conta com a so¬ 
lidariedade geral dos senhores 
do comércio hoteleiro nacional 
não, entro outras teses a serem 
debatidas cm plenário, fixar me¬ 
lhores condições para o flores- 


vêmo : Polos nomes Ilustres que secretário de Viação, o enge 
compõem o mou eecroturlodo nhelro Paulo Sá. um dos mais 
todos podem avaliar comi me eminentes técnicos nacionais, é 
Inspirei. Ainda não tenho 48 ho- um entusiasta da construção do 
ras ac prefeito, o o meu secre- “sub-wav". 

la r do%onsid m eraSo p eTo lr íòs^i: Enfrentará com decisão 

ca.* 1 K ÍnC eatlsfeit P o° VO co C S; 0 03550 d ° S teleÍ0neS 

mesmo. — 6el que há 6etenta mü pe 

A rarrm a « dJdos de telefones no Distrito 

A Cume e O fomento FedernJ — continua o prefeito. 

da nrnril/rãn 7* ^ instalação desses aparelhos 

Ud |JI Uliuçao ó uma necessidade. Estou Infor- 

Interrogado sobre se ■ Prefcl- raado do 9 U0 nos subúrbios aln- 
lura, do acordo com a CCP. faria da hA telefones dc manivela, 
a revisão do tabelamento da car- Com energia e com espirito de 
no, baixando 05 preços atuais. Justiça, 0 que não faltara ao meu 
respondeu 0 profclto: govêrno, haveremos de resolver 

— No meu governo estou preo- problema complexo. Sabc- 
cupado. não apenas com o pro- 1,105 05 canalizações, o custo do 
blemn da carne, mas com todos material, 0 aumento de salários. 
05 que dizem respeito no nbnste- tudo contribuiu para dificultar 
cimento geral. Sou um homem ° Instalação dos tetlefoncs. Fa¬ 
de planejamento, e pretendo so- Ço um apêlo á Imprensa para 
lução definitiva pnrn esse pro- que colabore com a Prefeitura, 
blemn. Não apenas do problema Não devomos discutir 0 assunto 
dn carne, mas também do outros demagogicamente, mas com 0 
alimentos básicos, lais como o melhor bom senso. Não temo os 
leite, ns verduras, etc. problemas e êsse será eníren- 

E num largo sorriso, frisou: lado. 

coincidência ' Interessantíssima, Turismo, enchentes, fave- 

•fSKS VSS" /«" JS^Si 'as c sub-preteituras 

carno. Assim, liA nos açougues Ripidamente o prefeito ainda 
rnrnc cm abundância; mns vi- ínlou sóbre os problemas do fu¬ 
rão os meses da entro-snfra c, se rlsmo, das enchentes, das íave- 
nuo tomarmos providências, ela ias c instalação das sub-prefol- 
poderu foliar. No momcnln es- luras. O prefeito acrescentou de¬ 
lamos também recebendo carne talhes à exposição que havia 
dn Aregollno c tlvo até oferta feito antes. Sobre o turismo dis- 
dn Ilustre prefeito do rldndc de se que conhecia oitenta cltUdes 
São Paulo, o Sr. Armando de e que nenhuma era tão triste 
Arruda Pereira, pnra oqulslròo como 0 Rio, chamada “Cidade 
dc uma qiinln dc 8(1(1 Innelndns Maravilhosa” pelas suas belezas 
semanais. Quanto à revisão do naturais. Cogitava incentivar o 
tabelamento, posso assegurar que turismo, tendo em vista as suns 
n Prcfc lura, cm meu governo, finalidades e a possibilidade i.o 
fará todos os nenrdos cm benc- aumento de arrecadação Quanto 
ficio da população carioca. Mns ao problema das enchentes na 
o que nrcclsamos é fomentar a cidade, confirmou a escolha do 
produção, rnvniecer o ahnixa- engenheiro hidráulico Luiz Vifi- 
monlo dos preços nas fontes de r a, que trataria do estudo désse 
produção para termos roalióentc importante assunto. Quanto ás 
carne hnrntn. Não me agrndnm favelas, o problema estava a 
as medidas de emergência que As cargo do Departamento do Ur- 
vezes, satiBfazem. Inlclnlmenlc. bnnismo, Higiene e Educação. 
Sou favorável As medidas defini- Helativamente à criação das sub- 
(ivas c sinceras. HA deficiência prefeituras, frisou que êsse as- 
n ”':5 oriflco5 ' Se for preciso, a sunto também constituía mnté- 
1 rcfcitura também construirá ria da alçada do Legislativo Mu- 
esses orfiãos necesãrlos no depó- niclpal 
silo do produto. n , , 

Os vereadores resolverão Presentes os deputados 
0 caso do morro de Santo ^ u * ero Vargas e Breno da 

II.. —a — ?—t _ —•_ 

Antonio 

Esclarecendo que a Prefcltnrn 
levarrt avante o nlono dc des» 
monteado morro de Snnto Anto» 
nio. disse n novo prefcílor 

0 nrohlcmn do desmonte do 
Morro dc Santo AntAnío’ denen- 

J* _ • - , . .. 


| Silveira — Apoiado pelas 
correntes políticas 

Assistiram à entrevista ps 
deputados Lutero Vargas e Bte- 
no da Silveira e o vereador Cas¬ 
tro Menezes, numa cloqueMc 


derá dn Câmara dn Dlslrlln Fe- f° Va de . C l“ e a .P° ln ™ °. 
rleral. Coma se traia dc provi’ “» engenheiro João Carlos Vital. 

dênela ^e exige abertura de ° „ d r 1 P n á 
créditos, somenfe (ralarei do as- °r°TTunidade de salientar quo o 
sunto com nuloriznção dos veren- P ovo Governador da cidade con- 
dores ft medldn ri, -i-.j. j ,hva com 0 a P 010 de várias cor- 
Podcr Legislativo. Na minha opl- ren, f P olitlcas do Distrlt0 Ff “ 
jÍÍi? pess0 ? 1, fazendo om Iroca- UtíraJ- 
diiho — não reputo o desmonte 
do Morro de Snnto António um 
problema “vital".. 


A explanação entregue 
aos jornalistas 

Serão ouvidos OS partidos Da P arta da explanação dos 

_ * I _ _ I rspnnAoWfie ri n MAtfâcnn An Cl* 

sobre as grandes obra; 
da Prefeitura 


propósitos do govêrno do Sr, 
João Carlos Vital entregue es 
evita aos Jornalistas, constam 
... afirmações interessantíssimas e 

um dos jornalistas procurou sa- da maior oportunidade. Adiante 
ner qunl seria a primeira grande transcrevemos alguns dos tre- 
onra a ser executado pola nova nd- chos dessa exposição, 
minlstraçao da Prefeitura. E o Na parte alusiva à escolha do 
pretcito respondeu imediata- secretariado, por exemplo, cs- 
,T,cnle n : , , , crcve 0 prefeito: 

z Sícr . r ■, . dn PTcfrilnra “Desejo, com essas consldera- 
5a J ) 3 Tninha direção um ções. Justificar a orientação que 
programa do grandes obras. Dc- presidiu à escolha dos titulares 
icmox o maior respeito oo povo dos Secretarias Gerais do meu 
1 1 T 3 ® C0 J'l r , 1 1 1 ’ u J com qunn- Govêrno, critério esse informado 

“J’ r , “JHioes de cruzei- na preocuuação de corresponder 
rin^ nl Por í , 5 . sc ü 1011 '-'» té* à honrosa confiança do Sr. pre- 
p . v \ rn £ van - realizações no meu sldente da República, tão expres- 
5crno s ®»»clidns nos sivamente homologada pelo Se- 
ms P„T S d0 nado Federal, asdm como à gc- 

\Vr,..,rio-Á, CI cJ 8 ? < * un ’ nra dos nerosa expectativa dos mais nu- 
dir ò, m C »*ú ei C !> podcra 005 torlzados porta-vozes da oplnlâo 
fiar os meios financeiros para a pública 

^Uos 0 de%uU , n ,S T- P T ,, ! -P T d x Correspondem tôdus essas Sc- 
«.in cnTiMiHn niri* r nn íufíírcí ^ crctfirlos Gerais a personalidades 
I 'T 11 * periodren. _ que se impuseram ao respeito 0 

N30 haverá demissões de a dmlraçi 0 gerais pelos seus do 


fimrinnárino moo « tes dc InteltBÊncln, pela sua cul- 

ILinCIOnariOS, mas O pre- tura, pela sua probidade pessoal 

ffiitn PYÍDP trnhAlhrt e técnica, e que, como apolltlcos, 

ICIIU CAiye liaijamo estarão em condições de melhor 

..r-"”. ““-; e procurando servir oue ouorol ^,„ l i na ?AÍ C5pond n ndo . a outra ppr ' atender a todos os lnterésses po- 

téis capazes de recomendar o , rp «""tn sébrc a situação do fundo- -- 


om tôrno da realização desse 
Congresso, havendo grandes es¬ 
peranças da parte de seus parti¬ 
cipantes do vãrlas regiões do 
pais no sentido da que consigam 
os resultados coümados. 


D DIA PRESIDENCIAL 

Despacharem hoje com o che¬ 
fe do govêrno, os ministros da 
Marinha 0 Guerra. Em audiên¬ 
cia. serão recebidos pelo Sr 
Getullo Vargas os senhores João 
Carlos Vital, prefeito do Distri¬ 
to Federal, general Edgard 
Facó, governador Raul Barbosa 
e a bancada do Cen-A. n e—>*,-(. 
xador dc Portugal, Sr. Lucio 
Solar, presidente dn Câmara uos 
Deputados da Bolívia; e Sr. Gus- 
üivo Sclicrcr, diretor do Frigo¬ 
rifico Serrano. 

Cinema? Leia CARIOCA 


ÓPTICA MODERNA 

AHTHUH JACIHIHQ SOORISUES 
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liticos que verdadeiramente oe 
In.iiM "a m, i nid :í n ' 8 sibre 3 P° s * harmonizem e afinem com as 
nSoiAm 7 a nnÍ p 5 nM dos mais urgentes necessidades da 
feito* osta “ llldnde ' d T ss c 0 pre- comunidade municipal, os quais 
rd, „ 830 Justamente aqueles que po- 

onortrTn ri Jf Sü" 3 a dem 36 lm P° r no llvrB 8mhate 

meus 1 fni,?r C P mc d J H , Blr 805 das ldélas e da da política 

sCTv?doí« ri» p 01 f P a nl ' eiro i' os Partidária, e que poucas vezes 
funcionário d f„,I Pr8fo j tur, l n Como terfio expressão nas atividades 
eonh°o no federal dc 30 anos, ele representantes Isolados de 

funeio C n»Ho« abori ° s ? , c,aS8 5. dos correntes politlcas no Govêrno 

™ "? | J municipais. Nunco da cidade. 

prescindi do concurso dos funcio- p or Isso mesmo, longe de ten- 

ndnislra?or m n ,a r a ’Í dfl 1f dt fld ‘ tar dlrl Blr a vida Municipal 
Prcfc luro abs° n rve n 8ft" n,l i ,;mn no a P artad o °u distante dos ele- 
dis núbiS«f r , 8ft u ‘ as rcn ‘ mentos que compõem os quadros 
fnt0 beni pravo, dessas correntes, é do meu mata 
siiM.-,rsI! ri„r cc 0 a Cm 8Xam . lnnr . 0 firme propósito buscar dêles a 
Se há defeiin? U v dr ° S ^ uncl ? n . a ' s - mais estreita colaboração, fazen- 
ll ftl i r° ! comíHo5 d °-° s ' até mesmo, compartilhar 
renbilIlnrfoTs nn ,^ 0m0VC ri 3 comlB °- dlretamenU, a S P r snon- 

sabUidades d ° meu Govírn6 ” 

", Con I elhl ! de Orientação 
— *-. Geral e Superior 


Harmonia na ação dos 
poderes 

São palavras, depois, do novo 
governodor da cldadc: 

“Decidido a dispensar — sem 
partidarismo c dlslanle dos cho¬ 
ques dos principio», dn doutrina 
e da atuação da» correntes pollti- 
co-partldárias representadas ua 
Câmara dos Vereadores — a 
maior consideração aos lnterésses 
dessas correntes, cumpre-nie real¬ 
çar que é minha mais firme In¬ 
tenção dar, no meu govéruo, o 
maior dos meus esforços no sen-' 
tido do mais rigoroso rospclte e 
acatamento às deliberações da 
mencionada Câmara . orleulndas 
no senllrln do liem núh'i"'< 

Velando pela mais sólida har¬ 
monia nn ação dos poderes da ci¬ 
dade. tenho a convicção dc que, 
no mais rigoroso acatamento a 
uma conduta imposta pela Cons¬ 
tituição da República, estarei a 
dar vigor e fórçn a um dos mais 
elevados postulados cm que se 
nllcerça a nossa vida democrá¬ 
tica.” 

Respeito às decisões 
do judiciário 

“Desejo, pcssonlmcntc. tribu¬ 
tar, e farei empenho em que to¬ 
dos os meus auxiliares diretos e 
funcionários tributem, à magistra¬ 
tura. c às suns decisões, o acata¬ 
mento e n obediência que se Im¬ 
põem. 

So nssim deve ser, c se no Exc 
ciillvo municipal Incumbe dar o 
exemplo do respeito às decisões 
Judiciárias, tornn-sc Imnerloso qnc 
evite a Prefeitura os pleitos e «ia 
litígios cm que possn Ingressar 
despida do razões fundados. O 
império d:i Icl se deve íazer sen¬ 
tir em tódns ns fases dn Adminis¬ 
tração c cm todos os momentos 
da vida núlillca. e, se n l.ci fôr 
sempre obscrvnda 0 cumprida, dl 
mlmilrão. ccrtnmcntc, nr. posslhi 
lidades de litlglns. deixados éslcs 
apenas pnra ns casos cm que a 
Incerteza do direita ou rs dúvidas 
do fnlo justificam o apêlo no ve¬ 
redito du Judiciário. L’ma vez In¬ 
gressada a Municipalidade cm Jul 
zo. entretanla, certa de que seu 
direito é bom c de que sua nti- 
liide foi dllnda pelo interêsse pú¬ 
blico. a defesa judicial da Prefei¬ 
tura deveró cxlrcmnr-sc até os li¬ 
mites que n Lcl c o processo Ju 
dictnl comportem, esgntando-sc 
tódns as instâncias, c pugnando 
os seus representantes para que 
vc-nhrm n prevalecer afinal, e ser 
reconhecidos pelos Tribunais, os 
pnnlos dc vista c as atitudes tnl- 
elnlmenlc assumidas." 

Os serviços jurídicos da 
Prefeitura 

Sóbre os serviços Jurídicos da 
Municipalidade, diz 0 Sr, Joob 
Carlos Vital que merecerão espe¬ 
cial cuidado dc sua administração, 
"e é propósito meu dnr-lhes estru¬ 
tura e aparelhamento máis ade¬ 
quados e harmónicos, em fnco de 
possiiillidndcs que já cxlslcra t 
dos quadros já cm funcionamento. 

Melhorar as condições do tra¬ 
balho dos que exercem funções 
j u r 1 dl c a s possibilitando-lhes 
prlnclpalmente o exercício des¬ 
sas funçõos, em todas as opor¬ 
tunidades em que o interesse 
administrativo o exija, e fazer 
com que o direito de cada mu¬ 
nícipe seja sempro atentamen- 
U* considerado, é intenção que 
espero poder realizara. 

Os serviços de vigilância 

«Também procurarei dar a 
maior eficiência aos serviços 
do vigilância, no resguardo dn 
Integridade físico, morai e pa¬ 
trimonial dos municípios, pro¬ 
porcionando à Policia Munici¬ 
pal, articulada com 05 órgãos 
federais responsáveis pela or¬ 
dem e a segurança, devidamen¬ 
te aparcTliada pessoal 0 material- 
mento os indispensáveis motos 
de ação*. 

IVIoradia higiênica — 0 
lixo 


Distribuidora de Metais Brasília Ltda. 

Melais — Chumbo — Zinco — Estíiuho — Cobre 
— Antimonio — Alumínios, laminados c burras — 
Cbapas — Arames — Ferragens cm geral — Tubos 
paru televisão e refrigeração. 
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VhITK \ DE PA(|UETA’ 

fflÇA itiiiis sahoroMis refeições no 

DOTEI. D%S.ftE%KRO LIDO 

Aliigii qunrlns e npnrtnnirnlns pnm dias de repouso, a diária» 
rnziávéls Resorvu» pelo fone Pnqiirtíi 1(H) 

Ilrcni.lii Ideal para grandes e pequenos piqueniques. 

. (Praia José Ruiiifiicio, S3-Õ9) 
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enanças, em 1? nacional e estrangeira. 
Aceitam-se encomendas. 
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sinal menos dn matemática como 
sinónimo de: destruir, demolir, 
cercear liberdades. 

Prometo de público que não 
i dispensarei funcionários servido¬ 
res da Prefeitura. Mas assevero 
quo Irei tirar dêles tudo de utll. 
E um compromisso de honra. 
Todos devolverão à Prefeitura o 
salário que recebem, em traba¬ 
lho. O prefeito Interromneu al¬ 
guns momentos o fio de suas 
considerações para se dirigir n 
um dos presentes, dizendo que 
tudo tivera desse colaborador, o 
vereador Castro Menezes, pre¬ 
sidente da Comissão de Flnnn- 
eas da Címnra do Distrito Fe¬ 
deral. 

0 Estádio é património da 
Prefeitura e será con¬ 
cluído 

A propósito do Estádio Mu¬ 
nicipal. também respondendo a 
outro pergunta, falou o prefeito: 

— A obra do Estádio Munici¬ 
pal é muito discutida, Tmtn-se 
de um problema multo sério, 
onde foram Invertidas vultosas 
i somas. Só cabe louvores à rca- 
1 1'zncão dessa construção, con- 
cluldft em tempo rcc^rd e fltra- 
i vés de projeto marmíflco. Como 
Pir?enhe { ro, niio anrovo a parte 
de arouitetura. pol? fo! ndotndo 
o s!s f emA romano, com as nr- 
mimpnonda»; de-cobertas. O v~- 
♦ídto é um DfitrJmônto da Pre» 
e serõ 

FntDsiasta do “metro” 
o secretário de Viação 

Respondendo n uma nenin- 
tn do rpnresenionte de A NOITE, 
n prn f clto nere>-rpqinu: 

— A construção do "metropoli¬ 
tano" é uma neceiVdnde. A res¬ 
peito, posso adiantar que o meu 


Prossegue o Sr. João Carlos 
Vital: “É assim que procurarei 
traçar as linhas mestras da mi¬ 
nha ação na Prefeitura, e esta¬ 
belecer a polftlca geral da ativi¬ 
dade do govêrno municipal, por 
intermédio de um Conselho de 
Orientação Geral e Superior, 
constituído do presidente da Câ¬ 
mara Munlclpnl, dos presidentes 
e ‘leaders" dos partidos políti¬ 
cos representados na mesma Câ¬ 
mara, Conselho que artlcular- 
,?°, r sua vez - com rtmiltés 
dlstraitals compostos, Inclusive, 
das pessoas mais representativas, 
nteressadas no saluçáo dos nro- 
blemas locais." 

Apoio ao Legislativo 

"Por outro lado, o maior apoio 
será dado ao legislativo da cida¬ 
de. no sentido de favorecer-lhe 
os elementos de ordem Informa¬ 
tiva e técnica dc que ncressltar 
para o mais cabal desemoenho 
do suas elevadas atribuições, o 
qual levarei sempre na mais al¬ 
ta consideração, e de que resul¬ 
tará, fundamentalmente, o su¬ 
cesso ou Insucesso do meu Go- 
vérno.” 

Diz. ndianle <i novo prcfollo: 

. N «o prescindirei da coinbnra- 
çao dc lodos aquêlcs, pessoas ou 
instituições, que pelo trnlo eom 
a coisa pública, pelo conhecimen¬ 
to dos angustiantes problemas dn 
rIdade, assim como dos rociamos 
e ánsclos de sua população, ou 
que pela sua cnnaeldnde térnlen 
estejam em condições de coope¬ 
rar com o meu Govêrno para a 
melhoria il.is conrilçõrs de vida 
desta Capital; c enlre êíses in¬ 
cluo a imprensa esclarecida, po- 
tonlc nloinnrn dn nçâo dn poder 
público, eom n qual faço queslão 
de manier sempre o mais cstreltu 
c cordial contacto. 


Noutro ponto, assinala o pre¬ 
feito: 

«Como aconteceu com outros 
problemas do Distrito Federal, 
os do Saude e Assistência não 
acompanharam o ritmo de seu 
crescimento. 

As favelas onde moram ain¬ 
da mais de 300.000 pessoas cm 
prcmlscuidade, nas piores con¬ 
dições higiénicas, sem agua, es¬ 
goto o serviço de coleta de llxn, 
são uma constante ameaça 
Saudo Publica. 

Dos problemas que mais pro- 
fundamonte interessam ao povo 
carioca, nenhum a meu ver mais 
grave do que o que se refere à 
habitação para as classe me¬ 
nos favorecidas da fortuna. 

Quero desde já me comprome 
ter com o povo do Rio do Ja¬ 
neiro a pór era equação essa 
problema, tentando a sua so¬ 
lução nas proporções que lhe 
são devidas e consagrando 
melher do meus esforços no 
sentido de procurar conseguir 
para os milhares de lares ca 
rlocas a moradia higiênica po¬ 
la qual tanto anseiam e a quo 
tem inegável direitos, 

A água 

«A água fornecida â cidade, 
por outro lado, é bacteriologl- 
camente pura e abundante nn 
adutora principal, mos some-so 
em cérca de 50% c se contamina 
frequentemente no subsolo, por 
conta de fraturas nos encana- 
mentes dágua, pressões negati¬ 
vas motivadas pela Intermitên¬ 
cia do fornecimento. 

Além disso a distribulçãu 
das tubulações da água de abas- 
tecimonto não está de acordo 
com as densidades e as neces¬ 
sidades das populações e do 
consumo nos vários balrrqs, dn 
que resulta uma cscassês mais 
aparente do que real. 

Quanto à rode de esgôlo, In¬ 
completa. não alcançando gran¬ 
de pnrte da população urbana « 
suburbana e toda a rural, re¬ 
presenta outro perigo para a 
Saude Publica, 

A contaminação das praias 
pelas águas pluviais, misturadas 
às águas do subsolo, represen¬ 
tam também umn ameaça à 
saude o uma afronta à estética 
da cidade». 

As enchentes 

«Assunto de transcendente 
Importância, é o das enchentes 
quo. com frequência sempre 
makr. assolam a capital da Re¬ 
pública. e que além do descon¬ 
forto e dos transtornos que can¬ 
sam à.» atividades normais da 
cidade, são suscetíveis de vir 
a comprometer-lhe sériamente 
as condições sanitárias ccm 
graves riscos para n saude e a 
vid-i do povo carioca. 

Sp não forem tomadas provi¬ 
dências. e providências enérgicas, 
para vencer n nmeaçn perma¬ 
nente que as inundações constl 
tuem, irão elas, como os fatos o 


demonstram com clareza meri¬ 
diana, crescendo de vulto Rno a 
ano, e em brovo o Rio será uma 
cidade Inabltávcl. 

Habitação higiênica, água e es- 
gôto constituem os três male ur¬ 
gentes problemas de saneamen¬ 
to do DlBtrlto Federal. 

Há ainda uma questão para o 
qual acho que so devem voltar os 
esforços dos responsáveis pela 
vida da cidade: é do lixo urbano, 
que não pode continuar, como ln- 
fcllzmcnte tantas vezes acontece, 
acumulando nos portas das casas, 
constltuindo-sc, também, em um 
Importante fator capaz do preju¬ 
dicar a saude do carioca. E’ pre¬ 
cise conseguir a colota e o trans¬ 
porte rápido do lixo e a sua eli¬ 
minação económica e higiênica. 

Saúde Pública 

“Sóbre os problemas de saude 
pública referentes às doenças 
transmissíveis e outras, revelados 
ao sanitarista através os coefici¬ 
entes de morbldadc e mortalida¬ 
de bá n dizer que éles atestam 
uma situação Indesejável que ur¬ 
ge dominar. Tenho conhecimento 
dos Índices do mortalidade geral 
por todas os causas 'reunidas, e 
os indlces do mortalidade do cor 
da causa em particular, no Dis¬ 
trito Federal. Esses dados esta¬ 
tísticos quo são os mala recentes 
e Idóneos, revelam, numa apre¬ 
ciação de conjunto, que so morro 
muito nesta cidade e quo sc mor¬ 
re multo precoccraente; a Idade 
media de morto no Distrito Fede¬ 
ral era de 35,48 anos (dados do 
1945), o que representa um nlvnl 
multo abaixo, considerando que 
a vida média da população bran¬ 
ca dos Estados Unidos já vai se 
aproximando do 70 anos. 

Sem dúvida o Distrito Federal 
conseguiu elevar a sua Idade mé¬ 
dia de morte eo considerarmos 
que era om : 

1908 — 28,33 anoa 
W20 — 28,48 ” 

1940 — 31.48 » 

Se analisarmos os coeficientes 
do mortalidade do vários outras 
doenças verlflca-as que nesses 
últimos anos está havendo um 
declínio gorai na mortalidade In¬ 
fantil, por tuberculose, tifo, e vá¬ 
rias outras doonças transmissi 
sela. 

O alcance de certa melhoria 
desses índices, no entanto, além 
do não sor ainda Batlsfatórla, ó 
consequência mais do progresso 
geral, inclusivo económico, do 
uso do medicamentos mais ativos, 
como as sulfas e os antl-biótlcos. 
do que do trabalho profilático 
das Repartições do Saude Públi¬ 
ca, E* preciso, pois, acelerar esse 
trabalho, estimulando as ativida¬ 
des do Medicina Preventiva na 
Secretaria do Saude e Assistên¬ 
cia. 

E é justamente nesse aspecto 
preventivo dos problemas de sau¬ 
de quo o atual governo municipal 
põe a sua ênfase”. 

Mais escolas 

Na parte relativa à Educação 
t Cultura diz. entre outras afir¬ 
mações, c Sr. João Carlos Vltik 
"Do pçnto de vista da educa- 
cão primária, será preciso que 
tòdas. absolutamente tôdas as 
crianças em Idade escolar,este¬ 
jam matriculadas e frequentem 
a escola. A despeito do conbn- 
gente particular no ensino pri¬ 
mário. faltam ainda escolas e os 
crianças não ns frequentam pe¬ 
lo tempo devido. Os dispositivos 
legais em rclarão à obrigatorie¬ 
dade escolar deverão ser telvez 
revistos e terão de ser postos vm 
execução de modo completo. O 
Distrito Federal contará com os 
recursos precisos para Isto se se 
puser em vigor o dispositivo 
rcnstltuclone! correspondente e 
tantas escolas deverão existi 
quanto as necessárias, bem como 
maior amparo. e*n bases obietl 
vnF. deverá ser dHdo às Institui 
iões crivadas. O professorado 
primário possui alto nível táç 
nico de dedicação comprovada: 
será preciso Inculta, •nor*-*» no 
sistema de. educação fundamon 
tal, um sentido de visão soclnl 
que. infe'lzm>>nte, não se gene 
ralizou a!"- , V\ 

Bibliotecas 

E mais adiante escreve o go¬ 
vernador da cldadc: 

“Por outrn lado, será necessá¬ 
rio que o Distrito Federal npre 
sente, sem nerdn de tempo, nn 
sistema de bibliotecas populares, 
nu de soriics da Biblioteca Muni 
ripai, quo deverá ser reorganiza¬ 
da nnra servir ao povo.” 

Nessa parte da explanação 
lê-se: 

Produção e abasteci¬ 
mento 


lo nas entre-safraa. Já o eml-iquc fuja simultaneamente a dd, 
nente chofe da Naçui traçou, n» Iexcessos opostos: o dn ihi., 
seu ultimo discurso, o plano na- * “- J * 


“Aos lovradorcs qne trabalham 
n terra carioca e concorrem para 
melhorar o'abastecimento do Rio 
nrctendo auxiliar com medidas 
técnicas e financeiras ndcqundns, 
ntrnvís da Secretaria de Agrleul- 
oI lura e do Bnncç da Prefeitura. 
Visará esse nmpnm a criação de 
uma zona ncrlcoln eficiente nn 
produção de hm-tnliras, frutas e 
cincros alimentícios cm geral 
hem como na criação de aves e 
ocqucno5 animais e na prodnção 
dc lçltc. F. nnirm n érea ei*ric'’ , a 
carioca t reduzido, pretendo, em 
estreita cooperarão rom os gover. 
nos federal e dn Eslndn dn Rin 
do Janeiro, cnlehornr no aprovei¬ 
tamento da Ralxadi Fluminense, 
hn.ie sntieadn, graras * clarividen¬ 
te política dc rccupcrac’o da ter 
rn brasileira, desenvolvida ppln 
eminenfe presidente Vargas, em 
seus anteriores rnrernos.” 

Av ! cu!tura 

A ovlcnltura constituirá ob<e- 
to do cogitação dn meo governo, 
nno prolcndn estabelecer medidas 
vf-orosns nnra aumentar os plnn- 
tíls existentes, fncoltnndn-lhcs 
alimentos adequados e animais 
selecionados." 

Leite 

A produção de Iclle eom a for¬ 
mação de granias leiteiras na zo¬ 
na rural é dever dn governo mu- 
nlcinnl, que para issn IA está or 
morto de uma lcl do Legislativo 
carioca que necessita .apenas, sei 
regulamentada e posta cm exe¬ 
cução. 

O Rín é das poucas capitais do 
miindn que não lem ainda o seu 
leite integral e puro, dn tipo A, 
ennfnrmc classifica a legislação 
especifica. ” 

A carne 

Entre os problemas de abas- 
liclmcnlo. o dn carne representa 
um dos roais importantes pnra « 
cidade. 

Problema nacional por excolen- 
cin, porque depende da ativida¬ 
de cm zonas de criação situa¬ 
das no Erasil Central o no Rin 
Grande do Sul carece, • entro- 
tanto, o Rio de Janeiro, dc Ins¬ 
talações frigoríficas suficientes 
pnrn receber o produto e arma¬ 
zená-lo nas íofras, para vende- 


cional pnra a solução dossa gra¬ 
ve questão, consubstanciada na 
contrução do matadouro indus¬ 
triais nas zonas de criação, e 
armazéns frigoríficos nos cen¬ 
tros de consumo. O Distrito Fe¬ 
deral entrará Imediatamente em 
entendimentos com o Ministério 
do Agricultura a fim de ajudar 
a estabelecer a disciplina que 
devo existir entre os varlos fa¬ 
tores quo regulam a produção 
animal no pais». 

Comércio e indústria 

Fala o Sr. João Carlos Vital 
do outros assuntes, e contínua: 
— A adaptação do comércio da 
capital da República aos pro¬ 
cessos da técnica atual e u pro¬ 
cura de soluções que visem mo¬ 
dernizar o ampliar seu parquu 
-industrial Bâo problemas quo 
necessitam providências Inadiá¬ 
veis. 

Para Isso torna-se necessário 
um estudo profundo sobre as 
reais condições do comércio e 
da Indústria, quer no Distrito 
Federal, quer em sua zona goo- 
econõmlea, elaborando-se um 
corpo de leis adequadas, Inclu¬ 
sive no que se refere à tribu¬ 
tação. 

A Secretaria Geral de Agri- 
cultura, Indústria o Comércio 
por Intermédb dc seus órgão» 
epeclalizados, aeverá proceder a 
estudos o pesquisas económicas 
quo conduzam o goi/erno muni¬ 
cipal a conclusõos seguras sòbro 
todas as medidas a serem ado¬ 
tadas». 

Transportes e comu¬ 
nicações 

Na parte cm que^ aborda o pro¬ 
blema dos Iransfiortcs lio Rio, 
diz‘a certa altura, o novo pre ri- 
lo que “a solução final lerá que 
ser encontrada nn utilização do 
outros meios dc transporje dc 
alta velocidade, permitindo uma 
grande e rápida descarga dc p.i*- 
sngclros o mnlcrinis, entre os 
quais »e Inclui o do caminho do 
ferro elétrico subterrâneo”, 
acrescenta: 

“Antes, porém, dc couscguir 
essa solução definitiva, envidará 
o meu govêrno todos os seus ci- 
forços a fim de melhorar o sis 
lema aluai dc transportes urba¬ 
nos. Cresceu ole, sobretudo u nJe 
do Unhas dc ônibus, dc maneira 
desorganizada c sem um plano dl- 
reioi de coordenação que pi-riní- 
ta tirar do sun capacidiiíe dc 
transporte o melhor rendimento 
E’ essa coordenação, é essa dis- 
clplinação que pretende realizar 
desde logo, dc modo n que a riis- 
teihuição dos vciculos sc proces¬ 
se do acôrdo, nno com -> liitarõsxe 
exclusivo (legitimo embpi-a) Jo 
s-His proprietários, nno coufor- 
mr os caprichos do aciso, mns 
atendendo às nccessldados retils 
dar várias regiões a »er."n servi¬ 
da» 

Com essa racionalização do re¬ 
gime atual acredito que >-e pode¬ 
rá multiplicar suficicnisirrn r> n 
capacidade dc transporia >fo DIs- 
trile Federal, de modo a »;ilt«fn- 
zer as necessidades de sda popula¬ 
ção até a solução dciinit! a do 
prahlcmn” 

Pavimentação — Os 
telefones 

Outra questão a sc resolver cm 
prero curto e de que I unhem 
t .i-llo depende i solução do -pj- 
litania dos Ir-nsportes — escreve 
o Sr. João Cnrlo» Vila -ji pa- 
cfinentnçãn das runs iL ciiidil'-, 
nraunlo sóbre o qnV, faz diiers.ns 
considerações, aludindo a seguii 
ás deficiências dn atunl rede loie 
fónica, “siluaçün que sc rnilele 
cm todos os setores da vidi, Je 
cidndo c que tanto a snciifici<”. 

Finanças — Pessoal 

O capitulo das Finanças c am¬ 
plo, scguindo-sc n porte alusiva 
ao funcionalismo, dc que cons¬ 
tam cslns considerações: 

“A adoção dn stslcma do méri¬ 
to cm suas diferentes fases e o 
respeito aos imperativos legais 
representam lambem poderosos 
fatores da democratiznçSo dn In 
Rtcsso no serviço publico, nmn- 
dnmcnto constitucional que deve 
marcar a ndminlslração publica 
fodcrnJ, cstada.il ou tnunicipnl. 
Ifn que considornr, entretanto, 
que tudo Isso sc poderá obter sem 
rigidez de formiilns c esquemas, 
através dc um roteiro moderado 


formalixtico e do arbitiíe iii, 5 
deti-m posições de mando, 

Ror outro Indo, uma das diq. 
trizes dc que tnils mc orgulho 
em minha experiência do » { |cj 
nlstrador publico c particular ( 
a dc ler sempre pioclirído fh,, 
umn pnlllicn de pessoal que se m. 
Tornie no mols profundo rcspciu 
ò personalidade humniui. A divi 
pllna dp trnlialho deve dcrnrrri 
do sólido mornl do grupo, ,j a 
çâo dc responsabilidade iudlvL 
iluni e coletiva, da certeza <j c J: 
n direção con fia nos suhorilC' 
dos, do estimulo não apenas rua” 
lerlal, mns prlncipalmcnlc mnrii 
c intelectual que ons mcsnioij 
proporcionado. & certo que n cn», 
Irolc é umn das nlriliulçár» u 
declináveis do» que dirigem, nui 
lambem é certo que Ale sc 
exercer nobre os fotos mais nw 
sobre as pessoa», prednmliuiiiS 
mente "a poslcrlorl” c nponai el< 
ei-pciomilmcnle "a priorl". n a , 
o trabalhador "saiba" executa 
sun tarefa nno representa m<lo 
É preciso que élc tnmlicm "mi<L 
ra" executá-la. 

Do tudo decorre que uma b« 
política do pessoal min dcv c t» 
como base, apenas, os Indlspeas». 
veis fatores ile satisfatória rtlrt. 
huiçãn finnncelra, ambientes flij! 
eo» de trabalho adequado’ bonj 
equipamentos c demais mmllçí*, 
malcrlnis. Fnz-se ncccssnrln uin* 
assistência soclnl em todos m 
sintidns. que atenda no» simui. 
tancos imperativos flslvj» e ( ^ 
pirllunis da pcrsonalt ade ) lu . 
mana. 

Algumas dns Iniciativas e p». 
vidências qnc ora acabo de foca- 
lizar são de realização a tnnço 
prazo, outras, a curto portado- 
umas scráõ ultimarias à custa doí 
recursos dn» gerações atoai», ng. 
tras correspondem n dlspendloi 
cpie rccnlrau sobre as geraeõts 
provindnuras. 

A todas dedicarei a mais deet- 
dldn nlençno, o ninis fervore-j 
entusiasmo, assegurando que <a 
os resultados conseguidos ao caba 
de meu governo, ntravés dessas 
iniciativas e providencias, nta 
corresponderem ao ideal almeja- 
do, terão alcançado, seguramenu- 
o que de mais alto poderá scr ob¬ 
tido por uma Incxccdivel dedica- 
çâo. servida pelos mais imidcrnoj 
recursos que n clcncia e a têcni- 
ca poderão pôr a serviço da M . 
luçao do» problemas públicos." 


C.iRIOCA pertence aos 
“fana” do rinenui e do 
rádio 


NÃO COMPRE A SUA 

BICICLETA 

SEM EXAMINAR A 
AFAMADA MARCA 

Sueca KROON 

Em diversos tipos e ta¬ 
manhos para homenj, 
rapazes e crianças 



VENDAS EM 


10 PRESTAÇÕES 
Casa Fernandes 

7 DE SETEMBRO, 186 


Carteira de notas perdida 

Perdcu-sc no trajeto entre e 
Largo do Machado c a rua São 
Clemente uma carteira de no¬ 
tas de senhora, contendo do¬ 
cumentos e retratos. Gratifica-se. 
TeL 43-5638. 






REGULADOR SIAM 


O remédio poro lodo. a. doenço. propno. do mulher, 
«omo íeiom oi REGftAS DOlOROUt’ 

ESCASSAS ou EXCESSIVAS ' 




PttUtn/TüS Uk VA 1.0ti UA 

FLORA MfEDiCNNAL 


JURLPVt AS 

Combale as cálu-ns e os con- 
■icatõ.H do r.gadu. os cálculos 
hepáticos e a icler-cta 


UIKAJAiA 

Expetorame ikíicimIu na» bron¬ 
quite» e nas tossvs uni mal» 
_rclu-lilc-s quv svjnm 


CllA iltSEIUn 

Indicado cotilra reumatismos 
gniÓRii e arlr.lisiun, iimlértuj 
da pelr e, pui sei mu u< diure- 
tlcu, na» doença» dns rins 


UMiAI.IIIA 

Poderoso (nn co amurgo ativo 
u õrgán digestivo cmilhuhurlu 
ns dlnrrêla» e o ciilarrn intt?*- 
tinui estimulando o apclne. 


V »w- , i ! 'M" S í,i^?.u rn ,AS AS FAPMAt.lAS li DIIIIliAlllAS - 
PLVAM. GRAUS NOSSO OI li (.A lAI.UIiii tlLMiriLU 
J. MONTEIRU IIA SII.VA <S <.IA. 
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...o malB nrerlmfo 

conselho ii o uso da 
M«gné8hi Rlsurndn, 
que neutralizo, râ- 
pldumente, n iilppr- 
aclilez estomacal fl 
nge bcnéílcanicnie 
*õ|»re o fíjíailo. 
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Será uma lias mais bem 
apaieKiadas do mundo 
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t Canal». « do Sr. Trneõplo Cnt- 
\nlh'i. rM' do IO." distrito do 
IK-piirliitnciitti di* Torto», teu* n 
Mporlnidd le de se Inteirar de 
i.ijnj n» pmniciuircti relativo» ao 
porliinrlo c. ainda da» 
„|irii» em execução e por oxv 
ettlar que 1 'enlro em breve »• inli.-i 
,,•* cnnolulrtnx. eoloearão o Tor- 
tu do nto de Janeiro colt-c o» 
meliioie» iipiirellimln» de todo o 
1 'iundO 

Os quatro setores da zona 
nortuária 

Dlunte da liiaquetc existente n» 
jede iln ArimhlUtniÇno do To-lo. 
,, Sr Ismael de Snuro deu gm- 
|iliix rxplnhnvóe» «o mfnlMroSmi» 
/a l.lmn. mMiiv h fnliira hilnnçAo 
,1a nina pnrluAiln e das moiTU- 
ineâos pile néráo llltmriUZiillls 
par» afastai de ve» as dlftenHii- 
de» qué ainda o colocam em pn- 
vàrlnj comMçõi*» de eficiência u 
i.i|s da 1 ’nrlo, segundo rt previsto 
pela» ntirns cin andamento, seCA 
dividido em irnalro parle*: n prt* 
pielrn, cobrindo U região da pra¬ 
ça Mmat e tlielutndo o nmn 
•jiler'', ser.l reservada, elclu-l- 
»amante, ao servlvo de pasjngcl- 
nu das Ilidia* eslran adro»; n «c 
fiund. 1 , cOiopreéiuteiidn o trecho 
qtié se estende , 1 o longo da Ave¬ 
nida ItodHgue* Alves, do» Armo* 
zcn» 1 no IS, Ncfvlrá tihtcnmeiPe 
lio* serviços de varga c dowaiAi 
d»s linvlns de longo rlirsn dn Irá 
lego Intcrmicloimt; r Imelru, ,»i- 
Inada nrt prolongamenln de São 
«Tlstmão, para o tráfego de es* 
Indagem, islo A, para os nnvitis 
iiue lozcni o serviço do carga» e 
pnVsngelrós entre o» porto* mi- 
elenals, e a quarta, que corro ao 
long-i da Tonta dn Cnju, ficará 
reservada para os (eanspnrles 
marítimos a granel, eoino sejar; 
rtrile, CumliUMhcis, liquido», 
Hi.nlrlrà, cite. 

Modificaçjes no traçado 
ferroviário 

fiam essa disposição, qnc trará 
grr.lldc» vantagens para a rotina 
dn» Seus tratláliins, eliminando o 
problema do eniigesllunametilo ej 
as iliriculdadcs de carga o descai - ] 
ga. lorna**e necessária Umriiém a 
modificação integral dn seu lra-i 
çatlo ternivIArln, desde mie Imlas 
ris sua» ligações cota as lliilms da 
Central e (la l.eapoldlna sán fei¬ 
ta», Rluitlmmtlr. em panlos innilo- 
qundns, de litnitollhi dirlell e de- 
piorada, Imlniirla iltacr que, para 
Hilngii' os diversos panlns do 
aluai pniloiigiilurnln, ns emnposl- 
ines são olirlgadas a cobrir nn*. 
trairia, que aán só niiera o res¬ 
pectivo transporlo como subrcvnr- 
rega também. Inuiüinoule. liiiitn 
as linhas e.oln.i u m.iteíTiil eudaii- 
li disponível. 

Novas instalações para a 
descarga do sal em gran¬ 
de escala 

0 atuai sistema de desembarque 
riu mi I, feito alunltneute nn zona 
inirluária de São Crialováo. con- 
trllnli iguolmcnlc, por ser demo¬ 
lido e obsoleto, para coiigcstionu- 
iiieuto dó pórlo c para o próprio 
i ncarzclmento do produto, pois 
•íotre tris operações: descarga do 
a»vi* para os vagões, transporte 
do cais para o» armazéns e úes- 
urga de vagões paru o armuzem. 
0 serviço será simplificado agora 
•'.Mo o emprügo de descarga meeà- 
nlea, através da qual o produto ú 
retirado do porão do navio c con¬ 
duzido, por stelrn sem fim, alé 
n local da armazenagem. 

Ferrey-boats entre as zo¬ 
nas portuárias do Rio e 
Niterói 

0 Sr, Ismael de Souza, no pros» 
seguimento dns suas explanações, 
iiicarcceii nu ministro ns dilcul- 
d.vles hoje existentes paru o 
transporte de ntercndoriiis entro 
ns zonas portuárias do II lo c dc 
Niterói. Todos os produto* tnter- 
ranibiãvcts por essa via sofrem as 
consequências de unm demora tpie 
não se Justifica c eoncnrre, igUnl- 
nieide. |inrn o séu cnvnrcclluento 
oom armazenagens, transporta» c 
'árias operações <|c carga e des¬ 
carga. 

Com intetra aprovação do mi¬ 
nistro Souza Lima, que pronta¬ 
mente a idéia, o senhor Ismael 
íugerlu, para a solução do gto- 
ve nròhlema, o emprêgo do "for- 
vy-boats". O sistema, adotado 
(;om reais vantagens em vários 
pàiscs do mundo, simplificaria 
a operação porque permite con¬ 
duzir, sem baldeações Complica- 
dar e onerosas, até o ponto de 
carga ou descarga, a composi¬ 
ção Inteira dos trens Car¬ 
gueiros. Dessa fornia ar mer¬ 
cadorias vindas dn interior 
t’Oi estrada dn ferro p a r n 
cnbnrque marítimo, Seriam des¬ 
carregadas no põrto do destino 
ou no costado do próprio navio. 
0 serviço, uma ve/ 

- caria subordinado 

- nnnlstraçSo do Pôrlo, . . 

nlzã-lo por concessão, ttaria sp- 
rlo» embaraços á unUô'mlcl'icle 
das uperaçôés e do próprio uon- 
tróle que deve ealstlr entre n 
A D p,H, e ás Várias estradas 
da ferro 
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te'" cBtílaüÍM r °,H? < atC . n . t1a L 05 liro 'l el0 ' apreacmados, n» presen- ' 
„.p , v«,L P hr ,lerhen I - cv - v ' lambem de S Pauto, foram 
S ,,0 . mn . cmcnda ' solução nova i que não conhecía¬ 
mos de sessões anteriores. 

nu li - c amllo !! C e ,' lls , fllllt * Comlss4 ° decidiu constituir uma 

Vi.e 5 n nuf ' estudar 0 íssunlo. tombem é íuasc uma tno- 
i . «Lu i" q ' , i* ,* cm * ,rc dei' resultado cm casos íomo èsle, foi a 
tàTfa Ç rtr t0t ” pnrrlais e rtc U T rrlat0 ' í eral ' nuc leria a 

uTrrioi. L- nrt » - r,H uw proicl ° tlnal « trabalhe tios relatores 
parciais aprovados peto comissão 

re*in^n,‘. U « , I l i n . . i,,lotarln d" mh-cmiilssão tem o desvantagem de 
MmhwAo! tem,l0: l,ma dlsetiMíp na sub-comlssSo t outra oa 

POLÍTICA ECONÔMICA DA AMAZÔNIA 

0 presidente dn naneo da Bnrrnclia, Sr. Gabtiel Hermes Ft* 
t'ntnlTvi,.‘S e *' u , nt ? eapItaJ, compareceu onloin perante » 

■I *1 ? ,la Amazônia pura fazer um* exposição 

dito que ífírb e ífnk0 S '" rf * sUunçâu Mtabeleclmento de crc- 

Estava |irciienie, comn membro da comissão, o deputado Jogo 
dr Matos, ex-dlrelor 4õ Haneo, c os trabalhos, por vezes, corre- 
tavn âíi n np?"“'f ° M ' wl l'*T* | deiite declarou, dc infrlo, que não «- 
fnCTr «en*a<óes ao* seus unteeessares no Banco, mas 

ia» orlPH ir- r * C jí nle íí l ® K t oht ‘ c n PUílÇão do MUlicleCtniénto c 
„ " ‘‘? mo "dministrador. K. com efelt». Sc dlscordôu. 

r m-?,r i„„ , ; ' ,a , p administrações »ur o precederam, com outras 
concordou, etoglnndo ns mesmo. 

riu»n\ina llornte» Mllui disse que o Baneo até agora tinha 

riimnelado hiats propriamente n Indr.ílrta do que a produção dc 
imtítlea lhe pareceu boa. uma ?ez qurTs Ilhertou 

de nimn lf Í U dhi»^ M RC . tr ° Mas fra n ,;l0:n?nl0 ' ãgora, de mudar 
u 1 dliigtr-iios |n»ra o aumento dn produção, a fim dc crt- 
winin* a Importação du produto. 

multo,'n C protíüçAo ,MU ' Parft aí R " àSas n,,lnufatm;ie ' ^ « de 

a. 0 '?' cl ° dn ntnal gestão, tomou medtdas coroo 

i lMr í l colcrl,? ‘ io do traUIKãiii ics uns seringais e a *u»- 
fabêmelm l r„? m tí , » r cxeco ’! a " ars proftularcs em divida com o es- 
i.-iiIj mtl • ; d " , c " trado. íontlnuou ajud.iti io-ns. Cade. tra- 
rt? 5 “í op , nn sorliigal eusla auase ou aproximadamente «ma 
sdrinSis .^ S l r6,n íl ° t Êr tiewn P»ho pensa qt.c asstm os 
loiiKhdú * hra f''. ,s miflrtcnlrs. e ene a ptotiuç&a dc vinte mil 

toneladas alcance vmte c oito mil éste ano. 

Con ' l : ur ^ 1 "' critério do Departamento Nacional de Iml- 
ní» Ç ' ° t 'r° j»í ll ’„l lor dvrronlieeer as condições especial* da Amasô- 
nin, estu diticidtnnda a ida de trabalhadores narn aquela região, 
|.or suas exigências demasiadas, embora muitas delas humanas e 
CMtlptTCnslYCfo. 

"Melindroso o estado de 
saude do Sr, Euzebio 
Rocha 

h'. TAULO, 2G tAsap.i - Oh- 
lent. |xiia matilin, o deputado Fu* 
z.éblo Rocha, presidente cia Co- 
i»!sf3o de lleeatrutniação do P, 
T. D., em São Pnulo, fot rocc- 
Inido aò tfcsplla! Santa Rita, 
oilíniando-fic que^é melindroso 
o ,' ôU estado de xnurie, Nontmn à 
nota oficial foi a propórito .-li- 
vutgfwlft pelo PTB. j-abendo-e-;, 
npeims, qno o Sr, Cu/vbio Ro- 
tlia teria sido atacado por ilina 
congestão pulmonar. 

0 sucessor do senhor 
Nolson Fernandes 

•S. PAULO, 110 (Asap.t -— foi 
.tdlaria para hoje a eleição tio 
novo vlee-pvesidenie da Àsser.A 
Idéia Legislativa, para preenchi¬ 
mento da vaga aberta com o fa¬ 
lecimento do deputado Nolron 
Fernandes. Ao que se informa, 
tal eleição será multo dlflell, Cm 
face do rumo que tomam *$ coi¬ 
sas. Enquanto dentro do PTB 
iis suas diferentes alas lutam por 
nquâle posto, o Sr. Ademar de 
Burros, em entrevista ontem con¬ 
cedida à imprensa, salientou que 
o vlce-presldéncla da Assembléia 
Estadual deve caber a um ele 
mento da coligação lnterpartldá- 
tit>, que apoia o govèrno. Aliás, 
o ex-governador afirmou ainda 
que a coligação, fortalecida cb- 
mo se encontro, não só dispu¬ 
tará a vlce-presidénCta do Le- 
giflfttivo, como também as pró¬ 
ximas eleições municipais. 

O próprio governador Lucas 
Nogueira Garcez está tomando 
parte nos entendimentos para a 
eleição do sucessor do Sr. Ncl- 
t,on Fernandes. 

Aplausos ao senador 
Epitácio Pessoa 

JOAO PÉSSOA, 26 (Asap.l - 
Pelo vereador Itamilfo dê 011- 
-ielra Lima foi solicitado à Me¬ 
ro unta mensagem de aplatlcos 
ao senador Epitácio Pessoa, pe¬ 
to inlcrèsíe que èsse nosso re¬ 
presentante na Alta Câmara tem 
lomario Junto ao presidente Vnr- 
gat, quanto òb providências su- 
i,eridas pelo governador José 
Américo, no patriótico empehhti 
de suavisar as consequências da 
longa estiagem que nos aflige. 

Prossegue a obra de paci¬ 
ficação política nos muni¬ 
cípios do interior 

RECIFE. 23 (Aíap.t — Pros- 
rsguo a obra de pacificação po¬ 
lítica nos müniciplós do interior 
tendo o governador recebido uih 
tnlògráma do Gravata anuncian¬ 
do que 0 PSD e o PL dècltUrõm 
reunir-se. apresentando tlm Oni- 
ro eandidalo à Prefcllurâ ó bió¬ 
nico Devaldo Burges, Com es¬ 
sa comunicação, elovam-se a Uõ 
os munidplos Já paciflc.ados 

Fundado o PSB do Pará 

BELEM, 26 (Asap.l — Pre- 



CCMI1UA f ASSAKDÜ BEM 

Sem alteraç&o o estado geral do Dr. Napole&o 
Laureano - Passou bem dc ontem para hoje, 
sem febre e sem dores — Os donativos rece¬ 
bidos pela Rádio Nacional 
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DEPOIS DE AMANHA MAIS 



serão rendidos pelo popular 
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Onde ae acham expoaton os' 
giandeu prómiac all recente, 
mente vendidos c pagos 


Relações anuais õe cm- 
prepiios 

Segundo portaria dn chefe do 
Serviço dc Comunicações do Mi¬ 
nistério do Trubnllui, furam ex¬ 
pedidas instruções no» emprega¬ 
dores para apresentação e recebi¬ 
mento du» “relações anuais dc 
empregados'', de que trata o ar¬ 
tigo ílfiil d.i Consolidação dns bois 
do Trabalho. 

Os empregadores estabelecidos 
nn Distrito Federal, sc.hnu ou 
uno filiados o sindicatos. dev-i''iVo 
fazei' li lúitiágn dns relações dc 
seus empregados, referentes ao 
oxercVtn de 1631, u'o perimiu de 
2 de ilinio n 110 de junho, 1:6 ór¬ 
gão slmlleil n que eorrespõnder 
n rospeellva entegorln eeotiónden. 
A rofertda entrega fab-so-A dire- 
lnmerte un sedt dns entidade.» 
«Indicais. 

---- ^rvf----— 

Nova sedo tio Banco do 
Brasil em Belém 

fJKI.ÉM, 26 (ÕMipressI — O 
Bauru dn Brasil vai construir nu- 
rn sede un llrlém, -emin milnri- 
zniln n leVatitnlIleUiu toptigfufieo 
du iTspc.ttVu Arca. 


re/'adotado íl-1 ~~ nr ! 'i |tlida l 5f,1 ° deputado Cléo Bar- 

(.rt^Woít OS JEOííTECIfíEIiIOS Ocjis&MSS".iS 3o 

BUQUE DL CAXiflS 


0 “pier’ 


Nota tia Secretaria de Se¬ 
gurança Pública sôbre 


o ministro souza Lima t' 0 '- violências uue teriam siclo 

correu também as obras do no-: “ . 

praticadas naquele 


correu também as obras do no 
vo "pier", cujas ubras apreciou 
bastante, tanto peta ícRtirauço 
como peta rapidez com que es- 
tnt) sendo coucluzídas. Do aluno 
que compreendo um movimento 
de 300 mil inlt de areia, 200 mil 
lc3 Já forniu concluído*, enbrt- 
•ó;i que foram pela draga “Ho 
nório Blcalho”, vinda do Tara, 
cedida peln SN ATT, especial- 
mente purn ésse serviço 
O engenlieiro responsável pe¬ 
lo andamcutii das obras afirmou 
ao ministro que untes rle clc/mu- 
bii, riu corrente ano dará pron¬ 
to, paru atracação dos navios de 
passageiros, o novo e magnlbca 
cAI* A parte restante, que eout- 
Ia conde a* Instalações dos nr- 
l iazfln* e demais dependências 
'is miideiidsstma estação, deve¬ 
rá ser iniciada logo efn seguida, 
a CHlgu de outra empvéau, pois, 
.u.gvmdij declarou o tltutur da 
Viação, o projeta ria nnva mea¬ 
rão dará Inçar n um cniicitríó 
para a escolha do etritlo que c.tv 
Iam se ailnpte uob seus objeti¬ 
vos e ás próprias cundleócs ttr- 
bsnlBtlcas do local 


município 


Scciedõde leosóílca 
Brasileira 

Sãlire o tátil* “A ncnlinvõp 
I pillliiil tiçiimdo ii k Dorti ( 'nns 
1 imtnxnst tliinJtlB”, o diretor do 
"liurleiurolo rult,i!r:d do t•»"*•• 
'*>( 'tcriue* f:i> A. ho.te. ns W.20 
"ir* (l-i-pi-ln '*oe! ( dn* 

■ (-. ■, i ... |i r dl 


D galducte dn soerclárlo de 
Segurança Tuldicu, do Kslttdo d" 
Mio dlslrllniitl a seguinte nota: 

•'()' sççretôrto dc Segurança 
Tuliliea du Eslíidn do lio. In- 
mando eonhcelmeido du» demiii 
elas relias pelos ilwpiilndu* (llt 
|'|)N_ leiiurio faivaleaiill nli 
t',Anuira Federai e 'Uberlu lor 
re» na Asseinblrii l.eilUlall'(•. 
subia- Mulêneins que leriam sido 

pnHinnliis prln <!•* 

que de Caxias ilelermlimii prn- 
vldéiielas paia iipqrnçâu lio» fa- 

Aipmi em vista da til II«'J-- lur 
1 ( 1(1 flito e iieólila do deputado 
Teoòriu Chi.ilçanli i|iic. a lud 
le de 21 du eorPenlc. cuiini 
uliiHldu inclrclhailucii de mau 
iiiaimpanliadu i>or ■( ou ã eupan 
nas u«lenxlvaiuciiic ai-uiiiitas, lui 
li eIdade tjc DiuiUe de Casla» 
mtrle desítrtllim ç dm* 1 ;;'"» 
niurie o i'ruiii*sái’lu llahlldu 
Tnruiiqneln llutnnnu, além de 
rxlblròr* de furçn nelas rtias da 
qiiela cidade mima lenluljvii rle 
reimplantarão du rr iinc de ler 
r ,„ qii|. iiH ridmirn olé lm n»n 
,-ieutui o Iili-ln» d» mista dc 
rletc-mlnm »r|a cafnrrndn o dí» 
Irtcniui-Mln dn l>nli<-i(i Militar “ 
niiniioitado u niuncu ('<■ investi 
,1 —,*I(%íi i*|.,nfi.,ii*ãn da ft-taga 

eia de ToMcin Idcnl » dm dc 

fl^H^inmliiji r fini 
m-sadus Indiis o* icinnm-eéble- 
rle ite-ordeili ifde aluda Intestant 




Crime de morte em Aimorés 

B. HORIZONTE, 2n (Asap.l 
- As RUtocidnde» polleiálã dí 
Aimorés eonVunlcarum-se com a 
chefia du poticfa, dando conta 
de um crilno de morto ocorrido 
naquela cidade, onde fot uísub- 
slnndo por sUH nmAhla, o hónth 
lida lieCniPH Mesquita, qile nn 
véspera das elolçõea itè B ne 6U- 
tpbio, usens-ilnacn o Sr. Anlobiu 
Pacheco, por qUMlòes polIltO&s. 
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E*ln noite, um grupa de ho¬ 
mens ile»cónhcftdo*, eidiiu aeom- 
pánbámlo um rn»*l que ehegavn. 

A larga porta dc cnffml» do L’ 
andar, á um toqitt de campai¬ 
nha. repelido Irí* ve»*, ahrlm 
ke de par em par, cutnn »e fn- 
da.ise no» gmiéòK aiitaprotleá- 
mente. E o i«ir entrou, ripldó. 

O grupo *egulu-õ. A portã fe- 
ehon em seguida, eomd acionada 
por mão» invisível*. 

Ricos tapetes do Õrlenta. Mó- 
veie negros, de estilo, vitf-odor 
em Jacaranctà, candelabros do 
prata velha, rtntlnoii dò randas 
Valcnelanns, ehi metò dc ropor- 
tetrofl dc veludo, estatuetnii de 
miemoro hrftneó, quadro.', cm 
môlãliroB dá ouro fiWo, eont ee- 
f.ÀrloS pestorls tln Esoõeln, um 
luxo invulgftr, roas nuffla con- 
furão de gõslô exótico. Ttldíi 
inro, d« surpresa em surpresa, 
fixavam os olhos do» humeziz 
tiexeõnháelilos, que retnfd»tam 
ó* poesos á entrada do ontàix 
deixando qua o cosa! avança?- 
re. Uht serViÇõl, fnóÇo uinda, 
metido ho afltt nálforinc do ühi* 
marés o listras doiradas, tumhu 
na* tnâoa, a em mesuras, ns pn- 
!á* õncftli do agasalho da dartrò 
clogantá. 

Ao fundo, depois dc um aico 
que dividia com elegância oã ta¬ 
lões, muttà gente. Homená e 
mulheres. E à reeposta nu mln- 
ttrlo, àe Intcrtogaçõea da vizi¬ 
nhança. Era um caseinO em mi¬ 
niatura. Colocadas em grupos, 
as mesas dé pano verde, mar¬ 
eadas da frlaoa amarolos, onde 
dançavam ae carta» da “cam¬ 
pista'’ e do "plf-paC, estavam 
apinhadas de jogadoree E era 
tal ò vutto dne apostas e tal a 
eegurança do* parceiros * ban¬ 
queiros dos Jogos, que né o se 
aperccheram da aproximação dos 
uesconhecldús que chegavam. 

— Parem o Jogo! 

— Ninguém ealat 
Mas, a essas ordens, estnbe- 
teceu-se, em seguida, verdadei¬ 
ro tumulto. Homens e mulhe¬ 
res levnntavam-so bruacnh‘enté, 
Rolavam cartas e fichas pelou 
topetes. Tombavntn cadotras. 
Tôda aquela gente, sóm dlsllh- 
çfio de ninguém, aturdida, pro- 
Uirova eecapar. 

— E’ a policia! 

— E' a policia! 

E era, na VerdAdõ, a poticiO. 
O grupo do hotnehe descoitbccl- 
dos cõhstltula-se do detaírndn 
Zlldo Jorge e de eeus auxilia 
rez, os Investigadores Albortl- 
eewwweewfwwwwen 

0 ASSOBIO ERA 0 SINAL 
DE MORTE 

IiVuiòi prtliolpõfs Ha I?. fidginOl 

nOiMA, 26 (AFT) — "Gnepare 
Tisciotta não matou RnIVatorc 
(tlUliflim. Isso está eXeluldo dn 
maPelhi innl* rornta). PláCinlta 
Bmllòu-sc n trair; os gcndáHUc* 
fizeram o resto", — cl», em re¬ 
sumo. as declarações feitas pelo 
Sr. Marlò Scellia. ministro tló lli» 
tcrlnP, n nhi eolnbõradnr de gran¬ 
de sehmnArlõ tlattáno, A propó» 
Sltó do fim dó "re! dé Moitlélc» 
pre". 

Omni se sabe, MA deí dias, em 
sessão do pi-nfcssó que se real lia 
vln VlleHio é a quo rCaPomie 
com nülro» mcmluos dn batido lie 
Giuliailo pelo mnssaére de Portcl 
la dela Gincstra, Pisclntta decla¬ 
rou (|uc mntarn n seu chefe dc 
aóirdo com o ministro Mário 
SccHm, ' 

Declarou nhidn n ministro dá 
Bilerlor: “L)e ncórllò cota qtio 
*Ci. os fatos potlent ser nsMIti re» 
CfUistllUldos: Tlselnlla nVtsnU n 
(tlltllãltó que n püitcln õstAvA mi» 
proxtmldaclo* e que evA UceessA- 
rló fuRlr. OlUllarto aálü nplxisan- 
dnini-ntc pnVir n palio quando Pis- 
clotlA nSsohlmi. Os cnrahinclros, 
eu tocados ntnis do muro, ahrirnm 
fiign nesse momento". 

0 assassino de "Marcha 
â rõ" 


íiffurf' 


iwoilirln 


Sensacional captura de 
criminoso Raiano em Boio 
ílorlzonla 


no, Petipc, Lio, Penèton b Xic» 
mcyér. 

A Invaeáó do apartamento tu- 
xur..»o do edifício Mintáter nso 
fora felte, apenas, psto elevador 
de mvlço. A equipe de põlieiAis 
havia kldo Éetraíéglcflinente dis¬ 
tribuída e, no momento exato, 
Mlhirn Ao qunrlo andar, passan¬ 
do-se paro o interior do aparta,- 
mentí) por toda* ne suas entra- 
e W r rrwew r www wwee 

A CARNE ARGENTINA 

Um telegrama do dire¬ 
tor dos Armazéns Fri¬ 
goríficos ao presidente 
da República 

O presidente, du Rcpiihll- 
ea recebeu do coronel Isidro 
((çildas, diretor dos Arma¬ 
zéns Frigoríficos, o seguinte 
íiriegrotuAt 

“Temos o matar drsvatie- 
etmentó cm romimiénf h V. 
Excla. que s rarne argenti¬ 
na está desde i» niarlIS de 
hoje desembarcando normal- 
mente. A referida corne 
Apresenta ftllmo aapecli» e 
bom econdicionAhirntn. u 
que permitem cuhUhUldadr 
aue dá eerleta de haver V. 
Excta. atingido plenamente 
n objetivo dc «baslecer a po¬ 
pulação déÉta capital. Esta 
emprêaa mantém condlcõe» 
do serviço de recebimento e 
entrega da mencionada car¬ 
ne sem quaisquer Interrup¬ 
ções Ou queda dc ritmo 
desejado. ReApcitoiamente, 
cumprimentamos V. Excla. 

(«I Isidro Caldas". 


O Dr NnpoleSo Laureano, 
ainda no hospital d» Fundação 
Gaffrcc-G.Unle eonuuua pas¬ 
sando bem isto e. com o sen es¬ 
tado geral estacionário mas em 
boas conãtçr-ís. s j m febre c sem 
dor. A sua boa disposição pros¬ 
segue inalterável. MSo se cueixá 
de nada, n não ser do aparelho 
de g&sso que lhe tmetatls» as 
pernas. KoJo pela manh» qnr.ii- 
do teleíonrmoB — e para nm te- 
.'fene que nem o próprio Servi¬ 
ço Nacional do Câncer n:fi sou- 
be rllr.cr o numero — estava a 
seu lado o Dr. Mário Erceff. 

NOTICIAS 

0 Sr. Msturlno Rabelo, verea¬ 
dor peta P.T.B. na Câmara Mu¬ 
nicipal dc Sirandy, Rio Grande 
dft Sul, segundo telegrama que 
nos enviou, apresentou nm pro¬ 
jeta de le! àquelit Câmara con¬ 
cedendo auxilio de dois r>ul cru- 


Os qmistas vão festa 
{ar o dia do tralialMr 
prestando uma expressiva 
liomanagent ao Sr. Getulio 
Vnrg3s 


inçiiii e execução dn programa dn 
homc.iutgeni que sei A prestada ao 
presidente da República, na dia 


da*, poi* são nm!» do que um», 
aendo úosbu maneira possível 
eíetuar o flagrante. O aparta¬ 
mento tem o tr 401. 

O pânico que se ednhelcreu 
no minuDCiilo cassino da rua Ba¬ 
rão ds Flamengo foi tle tal sor¬ 
ta, houvo tli) grande balbúrdia 
o correria, que aendlvam hioru- 
dorea do eillflelõ, orniRdos até 
do paus, acreditando tratar-se 
de um aeraltó, nn.nto* pura íêo» 

Itiv, Logo. porem, fõra-lhos ex- 
pilesdft a verdadeiro razão ds 
bnlhiirnls, 

A poliria prendeu todos o.» 
que Citavam de cartis na* 
mãos; Conutanttno Ueréira da 
Cunha, quo baheavu um dos Jo¬ 
gos; Goorgo Bale» Ctieõih, Nct- 
s,m Ottvetrn, Antonto Jímquim 
Uorois, Õtácltlo de Campos, (furas do 
George TeztndrtU, Krnm.tn R»-;nlco. 
fancll, Edtlli SwIlianEky, Manoel ■ A romlssSn organizadora, a ftin 
Murtlnho, Wajer Szvor, Armnn de nudlier coordenar a atividade 


zelros para a Fundaçío Laurea¬ 
no, O projeto foi aceito por una¬ 
nimidade 

A Z y. W.-2, Rádio Ba¬ 
leie de Marucltno Ramos. Rio 
Grande do Sul. iniciou naquela 
chiado n campanha contra o 
câncer. Daníta-uos essft noticia, 
o Sr, Álvaro dc AmOritn, diretor- 
artístico da referida enttóaora, 
adianta que no dia JÔ dó cor¬ 
rente a Rádio Saiete fará reali¬ 
zar. nnrçucla cldr.dc, um gronde 
“sLoW" com a participação de 
seu "cast" e elementos da socie¬ 
dade local r.m beneficio da Fun¬ 
dação Laureano. 

Como contribuição da Fábrica 
dc Dotes RUth, á rua Dlomedcs 
Trota n.° 523. Ramos, nesta ca¬ 
pital. recebeu a companha con¬ 
tra o câncer a quantia de 10 
mil cruzeiros, sendo 5 mtl de sua 
diretoria, um mtl dos rvmcloná- 
rlos do cscrltõrlo, mtl e oitocen¬ 
tos dos funcionários do Depar¬ 
tamento de Vendas e d olá mil 4 
duzentos dos operário*. = 

Dos vereadores da Câmara 
Municínal da cidade èsntrito- 
sontenre dc OU&çul, recebemos 
para a Fundação Laureano a 
quantia tie 2 mlt e 700 cruíeiros. 
A referida tmnortAncta velo 
acompanhada de atencl táo oficio 


Ivxtew reunida, in.ii» u*)),i vez, endereçado ao diretor geral dês- 
ii eniuisMu) nrgsúlzadora da grupo j ta emissora. 

(picrriniMi), para trotar da clalio- 


Também o novo município di 
Barra de Süo Froncisco, nó Es 
tado do Espirito Santo, colabo 


nn trabalhador nacional, l.“ dc fou com b campazilia contra • 


Maio. A referida homenagem 
roiisinré dc uni churrasco, que 
xeré lerodo a efeito na Kiplimndn 
dn Cardein, nn local da Exposição 
BmtoviArla. 

Abrilhantando ésse avonlcci- 
mento, haver,i um "show" artís¬ 
tico, intcgrailo pelas principais íi- 
tiossu mundo radiofã- 


Viajou pura S3o Paulo o 
ministro Danton Coelho 


Convidado peio governa- 
dor Lucas Garcez 

Na infinhâ de hoje, em avlfio 
esiiéciâl da FAB, âègtüit cort deã- 
tlbo a Sâo Paulo, ó fnlhistrò 
Danlon Còèlho, que visita ò re- 
íerldò Estado como hóspede ofi¬ 
cial do governador Lücns Gal- 
cee. ÁcòliipRnharam o titular da 
pasta do Trabalho oâ Srs. Riti 
Baldaqiié Giilniarâes e Clnfli 
Leite, do seu gabinete e Lauro 
Sotllré Viveiros de Cnstro, betn 
como os Jorhsllâtàs Mn (Ta 8 lg» 
noreltl e ítalo Saldanha da 
Garná. 

O Sr. Dantón Coelho, «a eâ- 
pltal paulista, entrará cm con. 
tactô com os membro* dn Fe¬ 
deração dás IHdástrtns de São 
Baulot tia Associação Camelcinl 
e dos Sindicatos tle trabalhado¬ 
res, devêtuia Bindâ visitar, nó 
sábado, a cidade tle BantoSi 

Na éapltal patiUsla presidi vá 
ainda ulhã Import ante. rpunlãò 
da Cófnlôsão de RéestruturáÇâo 
do PTB bandolrâníP. 

R 0 0 0 aTTh- LHE 
AS FERRAMENTAS 


do Dulva, e Fernando Luiz Pe¬ 
reira. conduzindo-o? ã dclcgacti» 
iti> Tnsiumes, omle foram autua¬ 
do*. 

FtCoti constatado que em pré- 
sara o cassino o banonciro Cobs- 
Uhiliio pPrcira da Cunha. O 
nparlamenio 4él do edlftmu 
Mlnl*tor cro-ihu aluaado peta 
importância menri'1 dc 10.600 
érmrétros P"!*' sua morndoro. 
Marina Bnrlftmaqni. 


Assiítnlu o comando da 
Zona Militai do Centro o 
jeneral Newloo Cavalcanti 

Na rnanhá de hoje, perante 
todos os generais que ora sc en¬ 
contram nesta capita), e do ge¬ 
neral Osvlno Ferreira Alves, che¬ 
fe do gabinete do ministre da 
Guerra, assumiu o comando da 
2ono Militar do Centro o gene¬ 
ral Ncwton Cavalcanti, cx-che- 
fc da Casa Militar do c:;-presl- 
dente da República, general 
Eurlco Dutra. 

Durante a solenidade, o gene¬ 
ral Newton Cavalcanti, falando 
do Improviso, ressaltou a slgntri- 
cnçiío daquela cerimônia, nfto 
escondendo a nlta responsabili¬ 
dade do seu novo pósto no Exér¬ 
cito. 


0 


i*m CdrtciuÍHtn, nn Bahln. Cotn a 
hflsfttv di*c8fl huliviüno, rlc«>u rs- 


Novas testemunhas oon- 
tra o médico aotisado 

UÉLO llortIMNTE, 25 (Du Su¬ 
cursal de A NftITEl — Mnicuflli 
B HORIZONTE, 20 tAmip.) |?wra amuiiliA,, f«l adiado para ã 
- Fui (ifutuoda flhte-nhlém, ne 9 . mdxlnm <H« 7 o JiilRamento W 

,|uri du procésso a quo respantlem 
o médico Ilmiiiintdn dil SllVn 
NVlVrt é séua eúmplléc» Jt»»é 
Uirnhõn lluerrrt H (Ternldo do Sil¬ 
va, acusada* dt ItaVerctn truclda- 
dú o ImilmTOla proflSsíiuial Frnli- 
risen ISutil, fi M Mnrc!ia-n-rò‘\ de¬ 
vido it tllnn rumpromelcdorn frtr- 
ln dc BiHnr que se achava cm *éu 
ptidêr c dn qual pretenderia « 
vttllim se uttlliAr para fazer ehnro 
tíi/imn, 

Alé aqui. trmtsonnTdo ano é 
méln, ó médlcn acusado, apitar 
de todas as provas cm contriflo, 
nego A Autoria dn timnieldio. lett- 
do Sbltiprc declarado (|uc não m* 
nhccU "Marclin-aré". A fim de 
desfazer essa alegação do réu o 
hdvòftnlló dc ncnsavmi, Sr. Aratu- 
tas de llorrofi, acaho de entrar em 
|ul Zr) con) duns nõvns tõMéinu- 
’», o Industria! Afólisrt Sara» 
dc ji ;» o o comerciante José Olas 
Santos, procurando prnvar que 
n I)r. Nciva não só mantinha re¬ 
lações dc amizade Cnm o motoiTs- 
tn, rmiin frequentemente sc ser¬ 
via do seu carro. 


Fui a- 

la npllal. smiroclonal capturo 
de iiIn criminoso. Trnta-so dé 
um homicida. Flnrival Coelhu 
(ia Otlvplra, autor de um crlniè 
V 

viurêcldn quo èle liavíft asrosBl* 
utiâfi um menor, filho de irtflu» 
oiitp fiuBttli) dn mnnlélplõ, (J\H 
roustltulii ObslAmlIò A *\la fugft 
com ttWn moía èOtn a qnnl pré- 
tendia éafcar Bell pluno, porém, 
talhou n éle levè que deixnf a 
Rnhln, sem sua «mnda. Fot ocra- 
rins de Flortvnt foraté dlâtrlnul» 
dns ns delegoelas espcciaUzada» 
de todò o pais. E pnra qtlé ò 
rlTuilOóto não cséftpáesè n liUfil 
(éo, n fámltin do ntanôf ihétl- 
Inlii Um prémio de CO mlt cru- 
-eltoB para n min cflplurft, Et» 
eoltndó por dale policiais que ò 
prendeVam, Florival Coelho 
Oliveira fot ontem rocamtilado 
i vlo-nérca para n cidadé de 
Cõnqiílato. onde eer.T ent regue 
• eiiGiridr-dca rompetentes liara 
■ „ j,-i—'mento. 


Em situação orítica 
o carpinteiro 

Bros. Joaquim de Melo, Cnv» 
plnlelrò, com 67 anos de Ida¬ 
de, fiai de citico tttliOB c resi¬ 
dente na tráVêesft D. Annn fi» 
&, cfetcVè elú nossa rédoçâo u 
barrou que trabalhe ve. na retór» 
rnã dé um prédtó, situado ha 
rUá Leopnldtna dé Oliveira, tv* 
14Ó, Ladrões, à noite urrohitia- 
ràm a porta e roubaram toda» 
ns suas ferramentas, avaliadas 
um dois mil cruze Ires. 

Sem suas ferranontas. o po 
bre carpinteiro não pode tra¬ 
balhar, è èflt cóháeqliéáOln dis¬ 
so, está passando terrível» prl- 
vaçõês. Bros: Joaquim apoia 
liara ós corações genéroscs no 
reBtldb de pbíef b sUflêlente 
pafn adquirir ttoVrt* fcrin meO 
tàe. tfto tiâõessártâs âô susteá» 
to de aUa famuia. 

0 motorlstalo Ônibus foi 
precIpIM 

E o passageiro caiu c 
feriu-se gravemente 

Quando saltava de um "ftnl- 
tms” ns 7 horas dc hoje-, n< ave¬ 
nida lirnsil, esquina da run Tei¬ 
xeira (1b Cnstfo, n òpefArin dn 
l.lfthl, Carlos VIlôiTo dé Maura, 
de 55 anos, casado o morador lin 
ruo Maxwell, UI, clt» Vila l»n- 
Jiel, Caiu no sõln c flenlt com a 


Passa, hoje, pelo Rio, 
príncipe Gerohanl, (la 
Holanda 

fVto avlãn dn carreira dn Cnm- 
paitltlii Real Uo!amIb«a dc Avia¬ 
ção K.L.M., passará Imjc, 2ii, As 
2Í linfas, pelo iieropovlo dn Gn- 
Ivmii, de rccresso a Amslcrdnin. ■! 
primTpe Iiernhnrd do* 1’nises 
Haisós, que cMbVc em ilsila As 
ilbpllhllèa* lin Argvntlnn, Uru¬ 
guai e Chile, 

O T tr> Wí V» í> 

MANIMA, ÍI.T.7 - MÍNIMA, 16 1 
rierviçv du Muluurolutfiu - Trevi- 
süo pnrs o pvfiuilii da* 14 h»ro* 

de noje, alé às tt liaras de 
roiBiihl 

TÉ.MlHl — Dbm, com nebulosi¬ 
dade, pussnlldo * instável Uo fllit 
■lo pcriodiii 

TIsMTlitlATUIlA — Km elevu- 
ção, 

VKNtOS —. Db ilmTb .a lolí, 

moderados, 

CARIOCA pertence aos 

“fntir ’ fio cinema e. do 
rádio 

Felicitado o presidente da 
República pela bancada do 
P.T.B, oa Assembléia de 
São Paulo 

O presidente du Republica re¬ 
cebeu o ucgüiiité telcitráiuni 

“A bancada rio 1’Tll on Assem- 
Idvlu l.cgislilliva de Suo Paulo íc- 
llbllà V. fiXbh„ cm vliTudc do atO 
concedendo 16(1 milhões de ecu- 
Zel;o» â dfll'il lie Greillln (taopc- 
r.-itlVo, e apetn nó sentido de que 
pnrlti desses recurso* seja posta 
n dlspOstçno da agencia de São 
Paulo, n fim dé atender ns ne» 
cessldarie* do movimento coope¬ 
rativo pnuiisla, Saudações. — 
Flttdcmlr Toledo Pizza. ’’ 


do grupo promotor do “(.liurrn* 
ro ria Vilórin - ’, resolveu consti¬ 
tuir ns seguintos comissões: — 
nivnlgação - llomcro Garrazunl, 
Antonift dc 1'nulo e Giillo Salrdl- 
no; Recepção -- drpulsdn Feroao- 
do ItarraiT, DoiTlo Vasconcelos, F. 
Itorgcs Maciel e Anão l.iitiorgilc; 
AMiMien — Arlstoi Saiitun». l.ulz 
Tellcs c Dtlcrmando do Araújo 
Itei». 

Menu cOnsllluidu, também, uma 
cmnlssüi) especial, inlcoritda pe¬ 
los seubores deputada Fcrnamlo 
Ferrari, José Coelho t.enl. OtBlVI 
Ptffero, (illberlo Crocbl Sà, Car- 
los- Grahdi, Arquiincdcs 1’ercirn 
l.lmn, Anlnnio de Pauto, dona 
Snrah Ssrmanlio e Wnldy Roíirl- 
gues para. incorporada, comunicar 
no prosldrnlc Vargas n hrnncun- 
gem cm apréço c convidâ-lo a 
comparecer h mesma, 

A comissão organizadora avisa 
nos interessados que ns listas de 
adesões podem ser encontradas 
nos seguintes locais: redação dc 
"G Rndlcnl", h Av. Rio Branco: 
Clncac Trianon (Loja); Churras- 
curta Gaúcho, ã rua l.nruujclrns, 
cotn o senhor Sudi Gonçalves da 
Silva; á run Mantués dc Abran- 
tes, n.” 44, cnm n Srn, Snrah Sur- 
mnnho; c na Câmara Federal, 
cem o deputado Fernando Ferrari. 

ReteblúÕléií Pape 

CIDADE nn VATICANO, 2(1 (A. 

JF. P,J — 0 1’upn 1% XII recebeu 
cm audiência pnrllcitlnr o semidur 
Imisileini Novais Flilin, 


Câncer. Sob Iniciativa do prefei' 
to Manoel Gonçalves, a làborlo 
br população barrense. enviou 
nos a Importância de. 3.200 cru 
rcciros dextlnadn â Fundação. 


GAHHEÜfT FÚNEBRE 

Foram «eptillndii* boje: 

Nn llemliçrln dc SAn Francisco 
Xavier — ÁiniTa Pereira, morro 
de Sito Cario» Hem numero; MittTn 
du CoueéiçAo Diluvie, rua IHiullun 
Nogueira 135; (lerlIUtlcs da Mola, 
eiqièin dó ceinllciTot Albatm Ln- 
|ie». rln Tcutlitro da 511 Va (iHl. 

No CeioiioHn de São Joãó Bn- 
llstii — Creuzn FeiTelra Ilorgcs, 
rslritdn d.» (lavea 325 1 Marta José 
de Azevedo, chpela du crlnlteiToj 
Jimefn do Espirito Santo, riípcta 
dn celnitcflot Teresa Lorehzo, ca» 
|ieln (lã ecintlerto. 


COMUNICADOS FÚNEBRES 


FOUAD GEÂMMAL 


t 


gela fraturada. Só nfln teve 
pévn» direita csinifl.idò, por ba- 
vè-lã recolhido a télhWi 
A Vttlma íleou Internada no 
lluspltiil Getulio Vargas, tendo ó 
rdfnissArta Alesnlidié ClCero Fi¬ 
lho, do S.l.o distrito, apurado uue 
se trata dé um "ônibus" taullô 
sujo, « da linha “A cari- Praça da 
independência”. 


Gols morrer por saudade 
do falecido espSso 

Há Um mês e poüco. Enol dü 
Horn HnntoB, f.p 44 ano*, mnr«» 
„ dota nn rua Uinnos, 630, em 
n j BonsUceHBo, péidctl 0 marido, 


IMlBSA DE 7." DIA) 

José Uma c senhora, 
Arlovnhlo Vulcano, Thlers 
GfUbmvatd e domais ami¬ 
gos convidam seus amiga.» e pa¬ 
rentes para a missa que man¬ 
dam cekbrar por almn dc seu 
grande amigo FÔtlAD GEAM- 
DtAL, amanhã, dia 27, ás 5,31) 
horas, Po altar-mor da Igreja de 
N. 8 . do Cnrtno, á rim l." de 
Ntnrço, Antecipadamente agrade¬ 
cem. 


t 


DULCE MENDONÇA DE 
AZEVEDO 

(7e> DIA) 

José Fernandes de Aze¬ 
vedo, Mareellnn Rosa Soa¬ 
res Labatã dc Azevedo, e 
família (nnscole) Edmundo Léiic 
e rnmllla, .loflo Ribeiro dc Azeve¬ 
do e fttlnilia, agradecem n Ioda* 
ns pessoas parentais e amigos que 
eompnrcreram uo funeral de Sun 
rSposn, hora, cunharia. Irmã, tin 
c fiHtnn DÜLCK MENDONÇA IIF. 
AZEVEDO e convidam a iodos n» 
parentes e alnlgos a assistir ao 
ato reltalosn da missa do sétltmi 
dia (jtte serA celebrada em Ihten- 
cflti de seua «lula, scxla-relra, dla 
|27 do eorrenlu A» tt Slioras. no 
Altiir-mór dn iRfcja da Catedral 
(Pça. 15) peln que desde já a lo¬ 
dos profundnmcitti! gratos. 


vltlmndo pôr irtórte súhlta. é lt- 
cou ttapolndn 

Hõjé, pela manhã, nãò podurt 
do suportar os ánucindoa qüo lira 
ütórménlavnm o c^lebrõ. Enoi 
tnqerlu uqi vidro de Bromui il 
cóm intenção dn -morrer. 

âócorridn lmcdio(rimpale por 
unta ami 


0 novo gorêroo do oidadi 

«^•srijwíif! 

doréa, deputados, vereadores 
ds lodos os partidos e fún- 
cionárioo da Pretéilura. Usa. 
ram da palavra o prefeito 
João Carlos Vildl e 0 nevo 
zéciotímo da Finanças, Sr. 
Armando Vidal Leilo Ribeiro. 

Or. aecroláríos empossados 
cão o» seguintes: Finanças 
— Armando Vidal Leito Ri. 
beiro; Viação — Paulo Sá: 
Agricultura — Heitor Grile; 
Interior — Dulcidio Cardoso; 
Saúdo — Bandeira do Melo; 
Educação — Mario Brito; Ad¬ 
ministração — Wagner E*- 
tolila Campos; secretário do 
preleita — |oot Rutbeolo de 
Carvalho; Banco da Prolel- 
(Ura — Henrique Dodswerlh; 
procurador geral — Oscar 
Saraiva, Todos os socrelários 
enlrarâo em função às 18,30 
horaii nas secretarias. 

Novos diretores 

0 prcfclln .Tono Carlos Vital 
nsshiarâ, A tarde, os atos, no- 
mrundi) vários diretores. Apura¬ 
mos que serão os seguintes ,i|- 
ttjin* déles; Sccretnrln do lote- 
jior: — t)e|)ai'tiimenta do Vigi- 
lãncin (Polida Miiulcipal) — 
coronel I' rnndsco Rosn; Secreta¬ 
ria dc Filinuçfts: — assistente — 
Sr. tmnr dc Carvalho os riircDi- 
res aimln serão escuihidost Se. 
erctarin dc Saude — üepprtu- 
mmitn de Higiene — Arlstidcs 
Paes de Almeida: Dcpartruriento 
dc I nbérruhisc — eonliiiuará o 
Sr. IVegtmililo Fernandes; Sccre- 
turla de Agi-iriilíurn; assistente 

— Sr, Mnnririo Meto Guiinurnes; 
Diretor do Aliusteeinieuto — Ju- 
tlo Cesitr Coveln; Secretaria dc 
\‘laçfln: Departamento de Cibras 

— engenheiro Smizn Filho; 
Agua» e Esgoto» — engenheiro 
Luiz Vieira; Edificações —» en- 
genbclrn Gabriel dé Suuza Aguiar: 
I,impem Urbanti — eiiqculieira 
Edgilr Soulelo; llnbllnçno To- 
pulnr — UT.vsses ileialncistcr: 
Urbanismo — arquiteta Afonso 
Iteldj'; Concessões — continuará 
ú Sr. Mario Welllglnu. 

política ne 

MENTO",.. ; 

0 estranho requerimento 
de um vereador paulista 
sôbre a oampanha do 
jngo 

S. PAULO, 20 (Asup.) — Cail* 
BkU eehBaÇnu nesta capital, q all- 
tudo do viTeodor Rennlo Chec- 
clila, dn bnticnda governista, re. 
querendo niitcm na Câmara- Mu¬ 
nicipal que 8c ufictasae ao gover- 
nndor do Eatudi) pedinüu o 
"Abrandamento", senão a sus¬ 
pensão da campanha cahtru o 
elmmada Jngo do bicho, nté quo 
se decldn ft sorte du projeto dc lei 
t,Ue regulanientu o Jogo, ota em 
dlBcusrôo na Cõmurn Federal c 
de nutortii do deputado Moura 
1’insil. O raprencntante do PSP 
fot vlvamenle npartèado, princi¬ 
pal mente polua Sis. Adtnlr Ra¬ 
mo* do UÚN, e José Clrilo, lidei- 
do PSD, qtie nprovéltou a opor- 
lUhldada para noUibater o Joc- 
.) eb Cllll), que "conliUUá — disse 
• com adi) Quitondinlm a rcco- 
bef jogo e que dnqui há nlguus 
anos vai uirncadnr toda a tmls- 
eâo do Brasil". 

O Hr. Assunção Ladeira, que 
neUpBVft á presldénclh dó CAnm- 
rrt tu» ocaslmi, leu n ssguthte des- 
pacho sobre o reqiieilniento em 
discussão: “A Meiia não pode 
receber, nos termoB em que ealâ 
redigido, o rcqueHmuhto. O go¬ 
vernador. lin c.ampnnha contra o 
jopq, nada mnis faz do que cum- 
|iír n lei é o reqUetimonlo su- 
gole piPilsumentc a InobselvAn- 
fcla dela". 


ALDA LADEIRA LEITE VELHO 

(VIUVA LEITE VELHO) 

(MISSA DE 7." DIA) 

l.° Tenente Luiz Fernando Lndeirn I*eitc 
Velho, (senhora e filhos auBcntcs), Maria Helena 
I Leile Velho, Gastão Ladeira, Leonur CamliiRio, 
Aulanio Freilas, srulioru e fillun,, xi^rmierrni a* demolie* 
--- , obulêhcia do Hospital tmrjõcs dc ncsur recehidn» nor orasiüo «lo faleeimeilto 

feliz llõinétit que *e dlrlgln phra metida a unta lavagem e-iom.v p,,a ntioi.ici.i nnie, eo<pu, avo, irniS e prima, c eonvi- 
ó serviço na momento do tlcons- rol naquele nôsocõmlo e lo ror dntii c» - ti? «Temaiti iianmles e nmians i*nra a missa dc 7.° 
Ire, déclnroo qUe o cuipédn de unnsportada para a residência. ... • i i i , . . . . , 

tudo, fòra o motorista, pois nem | logo que melhorasse. j , " a ‘l ll ‘- grr:l celeliruda amanha, se\ln-feirn, dia 27 do 

slqncr a deixou ratl-ir pondo o O romts^^o Aten-márc Cidn- *rrar'-ute. n« 9 horas, na Igreja dc N. S. da Coneeirào e 


' n Rins em movimento 

| m-::'e. 


iiprcssttdá -1 de. du CO.» dõTrlto, rc^ielreu c 
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A NOITE 


Segundo o que A NOITE apurou, estão sendo realizados entendi, 
mentos no sentido de se levar a efeito, no próximo mês de agosto, 
urna excursão da equipe de remo do Vasco da Gama à Europa, 
competindo em Poriuga! e na Espanha 


trC‘3 vezes dada a vlolcnclit com 
que foi disputada. Os nosuos ec 
exaltaram com a anulação inex¬ 
plicável do tento de Durvivl, já 
que não havia impedimento do 
nosso atacante. Daí o Jogo ijege- 


nerou para a violência o para a 
deslealdade, Alzani agrediu Tei- 
xi «rinha a bocos, provocando o 
revide por parte de Alclno, Dur- 
va! c Mirim. O Jogo prosseguiu 
e logo a seguir Ceccocl desferiu 


JtOMA, 20 (De Fausto do Al¬ 
meida. cspcrial para A NOITE» 
— Cumprimos ontem na Itália a 
mais terrível batalha dessa ma- 
talona futebolística que vimos 
realizando polo Velho Mundo. Só 
liicsmo n superioridade técnica 
do football brasileiro o o espiri¬ 
to du luta dos nossos jogadores 
evitaram.» na tardo de ontom, um 
revés, pois tudo foi preparado 
pnta Isso. Não sabemos porque 
italianos encararam o jogo do 
ontem como umn. luta dc vida e 
de morte... Houve por parto da 
imprensa especializada uma pre- 
■araqãa da vitória a qualquer 
j. cço c ninda por cima foi o.ico- 
t ido um juiz fraquíssimo e sem 
rnsonnlldado. Aliás avisei a 
Pampo, por intermédio do A NOI¬ 
TE. que teríamos uma arbitra¬ 
gem comprometedora, pois ns re¬ 
ferências feitas no Sr. Gnmbn. 
furam as piores possíveis... 

A pa ilida sofreu vâri03 contra¬ 
tempos e esteve paralizada por 


violento ponta-põ c um soco em 
Mauro sendo então expulso da 
cancha pelo árbitro. No finai do 
encontro Nivio foi também cx- 
rulso em vlrtudo do ter revidado 
um pontn-pé de Malacarno. Para 
todos essas ocorrências lamentá¬ 
veis deve-so responsabilizar uni¬ 
camente o árbitro da partida que. 
aliás, no final foi apupado pelo 
grande público presente. 

Falam os técnicos 

Ondino c Loònidns estiveram 
Juntos durante toda a batalha. 
Nu final conversamos com os 
responsáveis pelo combinado, 
Leonidos achou o quadro do La- 
zio fraco tecnicamente, dispondo 
M| enas dc um arqueiro extraor¬ 
dinário. Todavia, conseguiram 
equilibrar a partida peia violên¬ 
cia c pela deslealdade, graças ao 
piiz quo prejudicou aos brasilei¬ 
ros. 

Ondino, Umitou-so a enaltecer 


o espirito do luta dos seus joga- 
dotos. Embora intimidados pelo 
adversário correram e lutaram 
até o final cm buscu da vitória. 

Rumo a Copenhague 

Seguiram com destino a Copa- 
nbnguo para u partida de ama¬ 
nhã, sexta-feira, os jogadores t 
I'oy> Mendonça, Mauro, Baucr, 
Zizinbo, Tclxeirinha o Nivio. O 
Sr. fiamos Penedo rumou com 
destino a Milão onda estão pro¬ 
gramados jogos para o comblna- 


“cracks” brasileiros e suas famílias 

-- CIDADE 1)0 VATICANO, 2G (A. 

K PflQADIAMnC F - p •) “ ° 3 Jogadores das equi- 
nUWniHnyO pes l)rasíleiras do São Paulo Fnol- 
. miípc n /.rn» hall Club c do IJnngu Atlético 

■c nistfcapi^a^quT C . lub ou \™ >' 

li ilc nega las ele RosA* *'*•* ^ ícalizou, conio 

pretende partir com de «ostuma cm lõdas as quartiis- 
u Ilrnsil. onde pnrtici- feiran. no Grande Salão dc Rru- 
fesla pan-nmerleann de cáos. O Santo Padre, u quem 
realizar ua Lagôn (lo- foi assinalada sua presença, diri- 
Freitas, no Rio dc Ja- giu-!hos uma benção especial, n:- 
l.° dc Mnio, tiim como a suas famílias. 


Durval, autor do goal dos brasileiros, injustomente 
lado pelo árbitro 


Nivio, expulso de campo 
porque, depois de "massa¬ 
crado" por Malacarne, revi* 
‘dou aos penta-pés do half 
i italiano 


ROMA, 2i3 (De Fausto Almeida, 
enviado especial dc A NOITE) — 
Fmi, gripe importuna rlmmbou 
Zizinho ns vésperas do jogo com 
o Lnzio, no momento em que o 
grande eraclt brasileiro cra mais 
necessário. E foi com o seu nln- 
que desarmado, reduzido na sua 
potencialidade que o combinado 
Bnnpn-São 1‘nul-t entrou no está¬ 
dio Toriuo. Mesmo assim, as Sb 
mil pessoas que se comprimiam 
naquele local, puderam sentir a 
excelência do nosso foothnll. 

DAUER ASSOMBROU 
Contudo, os nossos rapazes não 
se intimidaram nnlc a violência 
das jogadores do Lozio nem nnte 
a parcialidade incrível do juiz 
Gambá. Jogaram a valer, domina¬ 
ram ns ações c só não golearam 
por que fallava justnmcnlc um fi¬ 
nal izaiior. Mas se Iodos se porta¬ 
ram Item, o médio Baucr esteve 
excepcional. Projetou-sc no gra¬ 
mado coiuo a maior figura dos 
dois quadros. 

1 x 0. O PLACARD REAL 
0 por cima das ‘‘bolinadas” dos 
italianos ainda livemos a “mão 
boba” do juiz, umilnndo tim goal 
legitimíssimo dc Durval. Não fôra 


a excepcional atuação dc Senil-' 
menti, o espetacular arqueiro ro¬ 
mano, outros goals teriam que 
ser anulados. 

APLAUDIDOS OS BRASILEIROS 

Mas não faz mal o cinpalc. Teve 
ele o sabor dc vitória o os aplau¬ 
sos calorosos com que o públi¬ 
co saudou os brasileiros, enquan¬ 
to vaiava os locais, tiveram mais 
eloquência do que qualquer pla- 
enrd, por mais polpudo que ele 
fosse. 

Na pelejn de onlcm os tcnms 
foram estes: 

S. PAULO-BANGÜ — Poy - 
Mendonça e Mauro *— Baucr — 
Alfredo c Mirim — Alclno — 
Bibe — Durval — Tolxoirtnha e 


O meu amigo Fausto dc Al¬ 
meida tem um senso psicoló¬ 
gico dijno de elogios. 

Com uma simples e super¬ 
ficial olhadela élc percebeu 
que os italianos pretendiam 
vencer de qualquer maneira 
o já famoso combinado Ban- 
gu-Sáo Paulo. 

Enxerga longe o represen¬ 
tante de A NOITE junto a 
delegação ora cm excursão 
pela Europa. 

Ele, com precisão de adivi¬ 
nho, antecipou os "golpes” do 
juiz Camba, escolhido a dedo 
pelos italianos. 

A anulação do goal de Dur¬ 
val foi o principio dc uma 
scrir de coisas feias que mul¬ 
to depõem contra os juizes da 
terra dc IVAnunzzio. 

Judo ouc a A NOITE ps- 
blicou ontem mandado «»*'o 
seu representante se confir¬ 
mou. 

E teve razão aquele torce, 
dor «me ouvindo o jôgo pdi 
rádio exclamou: 

— A inclusão dos três ir¬ 
mãos Scntimcnti no quadro 
do Eazio foi para tapear, poh 
o •sentimento” dos italiano» 
estava sintetizudo no Itall 
êlalaeame que foi um “oho 
duro” pela violência e des¬ 
lealdade. 

ALFAIATE 


PARA 0 AMISTOSO PO PIA PRIMEIRO DE MAIO--EXIBIÇÃO DOS SASKET 
I BALLERS AMERICANOS EM HOMENAGEM AO DIA DO TRABALHADOR 


raeauâ In logrados de lodos os 
seus valores. 

UM f.BANDE ESPETÁCULO 
Não há dúvida quu a partida 
entre holafngucnses e rubro-ne¬ 
gros promtlc um desenrolar dos 
mais interessantes, unui vez qnc 
o Botafogo encontra-se cm exce¬ 
lente forma, conforme demons- 
Irou na sua úllimu exibição cm 
Volin Redonda, ronlra o Flumi¬ 
nense. onde venceu com relativa 
facilidade. Por nutro lado, o Fla¬ 
mengo, quo vem se preparando 


para cxcursionar á Europa, sur¬ 
ge com a sua equipe ajustada c 
cm condições dc corresponder à 
expectativa du sua grande “tór¬ 
rida”. Aliás, a partida dc 1.» de 
Maio valerá como despedida do 
quadro rubro-negro, que jogará 
na Suécia, estreando dia lti de 
Maio. 

EXIBIÇÃO DOS AMERICANOS 

Eslá resolvido também quo os 
famosos boskctballcrs negros que 
estarão no Brasil para uma longa 
lempnradu, exibir-se-ão no Mura- 


I O programa dos festejos dc I.“ 
dc Maio. na sua parto esportiva, 
está pràticnmenlc organizado. De¬ 
pois das mnrrhns c contra mar¬ 
chas para n vinda dos clubs por- 
tuguêses, ficou resolvido que a 
partida de foothnll será travada 
entre ns equipes principais do 
(Flamengo c do Botafogo. E se¬ 
cundo o que ficou estabelecido en¬ 
tre- ol dirigentes dos dois clubs 
e os orgnnizntlnrcs dos feslejos, 
os quadros do Flamengo a do Bo¬ 
tafogo pisarão o gramado do Ma- 


P.) nica qno manlcve o empresário 
eiú- do Estádio Lima Pnrk, Ismael 

__ Pacc, com os representantes das 

equipes norlo-.iinricmins de bn>- 
liclball, «loa Harlem Globbelrot- 
« lerá o AII Sinrs, que se cneontram 
no Itio de Janeiro, ficou comlil- 
A nado quo é.xles conjuntos rs- 
™ Ireiein ua Argentina nu dlu 2ã de 
muiii prúximn, enfrentando con- 
junliiH argentinos e selecionados 
• da Federação Argenlinn c Asso¬ 
ciação Argentina de BasUciball. 

Toinbéni serão realizarias par- 
lidas nos dias 2.V5. ii noile. 2(1, ã 
■dy, (arde e 2Srâ. ó noite. Foi (ain- 
dur bem ntUaniiido que uma equipe 
; feminina dos Estados Unidos jn- 


nssinar contrato com a "Alfa 
Romeo”. 

A “Alfa Romeo" conta tomar 
parle também no Grande Prêmio 
dc Relms, onde sem duvida será 
representado pela equipe citada 
c talvez outros mais. com os 
quais a casa está em traias. Cl- 
tam-sc os nomes do sutço Grafe- 
nicil e rio inglês Pnrnell, entre 
estes últimos volantes. 


’0 duplo espetáculo que os cariocas terão domingo, à tarde — Um dos cracks do All 
,j Stars, o gigantesco Lavelli, dará um concerto de acordeon no intervalo 

Nol quadros de bnslsclbait rmr-i rionados com as tuns habiliila- bnllcrs do Ulab, cantando hinos Juizes ç um dêics, Pat Kcnnc 
te-aniericano do All filar o Glo-I des, nus intervalos dos seus Jogos é considerado u maior itpilui 

hettolers, que sábado vliegarão :i| “SltOWS” ESPECIAIS Mas desta feiln teremos, no que dos Estados Unidos, 

esta eapilnl, há vários univer.ii-1 Aliás, essas nnrtnns curiosas pa- se nnuneln, verdadeiros “shovvs”. PRONTO ü r-vvipo 

lários. E figuram também inalal..i- icccm »cr comuns na América do Pois um dos “erocUs” do All Stnr, 

ristas c músicos que. nos tnter- Norle. Toimy Luveili, C- lido como um 0 tablado construído pein 

valos dos jogos deliciam us trít- Aqui mesmo já vimos os bnsbcl- eximio acordeoiiislu c dará verdn- R. D. nuiun das cabeceiras 


Cinema? Leia CARIOCA 


ROMA, 211 (De Rnborl Ucnlassi, 
da P rance Presso) — Numa 


bela tarJc ensolarada c num es¬ 
tádio superlotado oude se coin- 
primiam nmis de 30,01)0 pessoas, 
a seleção brasileira de football 
São Paulo-Rangu c o quadro ro- 
rnano do Lnzio não conseguiram 
movimentar o mnrcadnr numa 
partida que terminou empatada 
por 0x0. 

Desde o inicio da partida os 
romanos tentaram passar ao ata¬ 
que na esperança dc abrir a con¬ 
tagem imediatamente. Esses pri¬ 
meiros minutos sem duvida fo¬ 
ram os melhores momentos da 
partida Jogados pela equipe lo- 
enl. Mas sob o impulso dc Bino 


o Nivio, os nvautes brasileiros 
nau tardaram em passar ã uten- 
siva, empregando seguidanumic 
um jogo bastante duro que sur 
prcemicu um pouco os liomcns do 
Ijizío. Aliás essa surpreza quase 
sc transformou numa reação nin- 


arco Italiano c o centro-avanta 
Durval tentou varias vezes abrir 
n contagem, mas seus tiros foram 
imprecisos. Além disso, o goleiro 
romano, Scntimeidi, varias vezes 
Internacional, estava em exceleu- 
lc forma e pratlcanuntc defuulvu 
todos os chutes. 

Novo incidente se verificou no 
31.“ minutos; desta vez o atacan¬ 
te italiano Cecconi tentou agredir 
um jogador brasileiro que julgava 
responsável por uma incorreção, 
mas o juiz interveio c expulso» 


O zagueiro Pinheiro, do Flu¬ 
minense, cm facc dc sc encon¬ 
trar no momento prestando ser¬ 
viço militar, não vem cumprindo 
à risca o programa, do treina¬ 
mento cm Álvaro Chaves. 55czô 
Moreira compreendendo a situa¬ 
ção do seu jogador muita coisa 
tem relevado, já que as suas 


obrigações no quartel terão quo 
ficar acima dos seus deveres 
profissionais. Todavia, ontem, 
por uma questão do sistema «te 
jôgo, Pinheiro se desentendeu 
com o técnico, provocando uma 
6ltuaçâo de mal estar, logo sa¬ 


nada com a Intervenção do diri¬ 
gentes tricolores. Pinheiro foi 
afastado da prática e no seu lu¬ 
gar entrou Nestor. Todavia, Zc- 
zé Moreira sc mostra inclinado 
a resolver o incidente da melhor 
maneira desde quo Pinheiro se 
submeta sem restrições ãs suas 
determinações do ordem técnica. 


de campo o jogador do T„*«z(■ >. Uai 
cm dianle e olé o apilo final a 
(CONTINUA NA 13.» PAGINA) 


Muito bõa csea CARIOCA l 


No “quatro com patrão”, no “dois com patrão” e no “oito”,; 

preza as possibilidades dos 

Iftda vez mais intenso é o cn- rais voliani-se, no momento, pura 
insmn que se observa nos sc- o Campeonato Brasileiro, quu su¬ 
es ligados nu remo, cm con- rn realizado dninlligo c reunirá 
uenein dos preparativos que sc oito Eslados cm sensacionais 
em ntivnmoule para os proxi- disputas. 

s certames, quais scjiimo rnCTI . VT rí m rtmnrvg 
npennn.to Brasileiro de Remo CONFIANTES OS CARIOCAS 

i Regala internacional dn dia Não liá duvida dc qnc os rarin- 
de maio, ambos na Lngoa Ro- ens são ns favoritos da competi- 
(n de Freitas. ção nnutica dc domingo. Não só 

nlurnlmcnlc, as atenções gc- ennlnin os metropolitanos com 


Mas ninguém des* 


ranças cariocas estão nos parcos 
de “quatro com patrão”, "dois 
com pnlráo” e no “oito”. Acre¬ 
dita-se quu só por qualquer eir- 
cunstnnciu ncidcnlnl esses barcos 
deixarão de vencer. 

Todavia, n impressão geral 6 


de que n eerfame poderá (zirnar* 
se muito renhido, já que natural* 
mente virão multo bem p.t|M.u* 
dos os pnntbvtas. gai‘< ,, >,. N ,. ■ ij- 
xabns. E não se conhece perfei* 
(iimcnle a força de seus omijuu* 
(os. 


GILDO. 0 INCRÍVEL 


100 MIL CRUZEIROS 

E MAIS TRES JOGADORES 


1 íi-sc rto atacante Carbono, do 
■s o locador dc acordeon, Juvcntus. que em duas tempo- 
BS radas passadas, revelou capacl- 


gurnr em qualquer equipe de 
grande categoria. Cnrbonc foi 
contraindo por dois anos. mas, 
pelo seu passe, o alvl-negro da 
Fazcndinha deu para o Club avi. 
nhndo os “liberatórios" dc No¬ 
ronha, Edeicio e Cabtro, além 


dade técnica bastante, para fi-Ide 10Ó mil cruzeiros’ 
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Evldentcmcnte, o programa da 
reunião do dia I.' de maio apre¬ 
senta maiores atrativos quo os 
outros dois. 

Os pareôs são Igualmente de 
campos homogêneos e numerosos 
o há um grande promlo da cato- 
tforla eomn o “Presidente Var¬ 
gas", no qual voltaria a medir 
forças valorosos nacionais, entre 
ôlcs Jocosa, Loretln e Fnlrplay. 

Constitui, ademais, motivo da 
grando Interesse, a estrela do ca¬ 


valo francês Fort Napolcon, ad¬ 
quirido por elevada quantia para 
defender a jaqueta do Stud Paula 
Machado nas grandes provas. 

Portador do excelente "pedi- 
gréc” e com ótimas “porforman- 
ces” nos hipodromos franceses, 
vem o companheiro de Maki seu- 
do acompanhado nos exercícios 
com Interesse desusado desde que 
os Iniciou, 

Fazendo partidas curtas a prin¬ 
cipio, foram elas se alongando e, 


sempre, Fort Napolcon Impressio¬ 
nou vivamente. De SI para os 
8f>0 passou na semnim seguinte a 
abordar o quilômetro e, nl. dei¬ 
xou longe o Italm, marcando 1)3 
com Impressionante facilidade, 
passando desde logo a ser consi¬ 
derado como rcalmcnto corredor. 

Oito dias após voltava 1 pista 
paru outro galope. Já em maior 

K crcurso, dentro, portnuto, das 
oas normas do “enlralncment". 
Novamente serviu-lho da “spnrr- 
itig" aquele tordflho que, dlga-se, 
não atravessa hoa fase. Destarte 
nlo foi Italm que serviu de base 
para dizer-se hnver sido favorá¬ 
vel ao francês n opinião dos “co- 
rujas", mos sim u tempo rclati- 
vumente hnm - 711 2/S - pnra 
os 1.200 e a belisslma ação final 
Positivada a poueu eflclencla 
de Italm, foi Itnquatl. em plena 
forma, o companheiro que lhe de¬ 
ram na semana svgulntc. Sem se 
aperceber do tordilho, tão pronto 


lilláa lhe deu redeag no final, s 
Fort Napolcon livrou um corpo e 
assinalamos 00 3/5, bom, dada u 
modalidade do exercício. 

Ne ultimo domingo, pela ma¬ 
nhã c em rala aesás fangosa, 
pois desabara antes violenta chu¬ 
va, assistimos ao galope do filho 
de Tourblllon fazer mais um 
exercício c. Al, não foi boa a Im¬ 
pressão. Mon Tallstnnti foi o com¬ 
panheiro c ia bom mt|is leve, mas 
não deveria constituir obstáculo. 

Entretanto, só nos ultimas me¬ 
lros conseguiu Fort Napolcon nl- 
cnnçã-Io pnra, emparelhados, pas¬ 
sarem a mela, não obstante um 
“Inçaço” que lhe deu Ullôa, mnr- 
cnndo-se W) 3/5. 

Poslllvrunente não nos agradou 
a ação fiiml do alazão, mas d pos¬ 
sível que a cancha lhe desagra¬ 
dasse. Do qualquer forma, não há 
duvida que n presença do defen¬ 
sor da tradicional e gloriosa ja¬ 
queta i um dos grandes atrativos 
da tarde de tcrçn-fclra próxima. 


Crônica de turf 


Café CRUZEIRO (Extra) 

r.OSTOSO ATÊ SEM AÇÚCAR 


Redatores o repórteres — além dos colaboradores avulsos 
aio os homens que fazem um Jornal. Mas para. que a tarefa ge¬ 
ral atinja a um resultada perfeito, existe em todos os órgãoa 
da Imprensa uma divioáo de atrlbuiçées, mala profunda noa 
jornais completos, que desejam Informar tudo a acus leito¬ 
res. Então, o diretor ou o lodator-chefc do diário destaca os 
representantes em rada setor de lnterisse: éste redator fl- 
eari na Câmara, aquele no denudo, e outro no Ministério da 
Guerra; um repórter fica encarregado dc "plnntão" no policia, 
outro nas delegacias, outro ainda tratará do movimento marí¬ 
timo; um redntor oscrovcrA sM)re questãea económicas, outro 
Irá criticar os íOmes. um terceiro ficará com s parte teatral; 
tris ou quatro, ou mala alrda, cobrirão todae se noticias es¬ 
portivas, que abrungeni o football e o» esportes amadores; e 
finalmente, um redator ficará encarregado da seção de turf. 

No caso especial do turf, è ..orma destacar para tal ser¬ 
viço quem já seja “turflsta renitente", porque oe trata dc uma 
diversão sacrificada, tonto :to tempo dtspendldo quanto no 
dinheiro. Em outras palavras, aomente o aficionado comple¬ 
to poderá fazer um bom noticiário de turf, porquo terá de sa¬ 
crificar seus sábados o domingos, roubados à fnmllla, pnra pas- 
t i-los no hipódromo; e ainda mala, arriscar umas pouloslnhas, 
porque a perda desses sábados e domingos seria bastante en¬ 
fadonha sem uma apostaztnha multo Justa e multo natural. 

Vemos, portanto, que o redator ou repórter dn turf desta¬ 
cado polo jornal para fnzer a cobertura das carreiras não ó um 
amadar, um Intruso ou um convidado do Joekoy Club, confor¬ 
me provamos ontem, lí’ um profissional da pena destacado 
para um setor especializado, ande cumpra uma missão a soldo 
do Jornal, o não dn entidade turflsta. Nessos condições, pata 
lavar a cabo sua missão, devo dlspór de todas as facilidades, 
prlnci|ialmente ns dc locomoção, É então vem à baila nqullo 
que sé. chama "livre trânsito",, que é a faculdade d« o jorna¬ 
lista cumprir sua obrigação sem restrições, ouvindo, comen¬ 
tando, entrevistando, fotografando. Não so compreende, por¬ 
tanto. seu confinamento mima simples tribuna, como desejam 
alguns dirigentes do Jockey Jlub, prlvando-Os de acosso à re- 
pesagem, ás outras tribunas, ao enallhnmentu. ao serviço de 
“úopplng", etc... O rnrtão-permnnonte fornecido pelo Jockey 
Cluh foi modificado Ivá dois ou trés anoa. dando apenas direito 
à frequência na "tribuna de Imprensa'*. Nn prática, tal não tem 
acontecido, felizmente. Mas pesa sempre sóhre a corporação a 
ameaça do cumprimento dessa oreeemento do liberdade Injus¬ 
tificado num pais quo so diz democrata. A tribuna é apenas 
um pouso — mos nossas atividades exigem aquele "livro trân¬ 
sito" que os colegas especlnlizndoa possuem na Câmara, no 
Senado, nos Ministérios, nos 'ampos dc football e outros lo¬ 
cais. Por que *ú no turf sentimos sempre osso mal estar pró¬ 
prio d* coisas proibidas, fora da lei, desonestas e Imorais 7 

BXAS 


Sem abertura de contagem o “match 
tem, em Álvaro Chaves — Hoje, à noi 
contro Botafogo x Flamengo, em pi 
mento ao Torneio Municipal 

Na gramado da nra Álvaro [ Bonsuccsso — ] 

Chaves, Madurulra o Bonsucesao [ A.-llson e Sidnel; L 
disputaram ontem, h noite, a pc- j .Tofro e Diguá; Wa 
loja correspondente k terceira , V-tssll, Mentia, Soca 
rodada dr Torneio Municipal. Abitrou o encontn 
Tanto os rubro-anis conto os trl- j torlllo Rochn. que te 
colores suburbanos atuaram com çSa. A renda somou 
soas quadros de reservas, ume HOJE, A PEDEM A 
ve* que os seus principais valo- ROT ,,. f 

res achnm-so atualmonto fora do . _ ‘ , 

Rio. Por e&se motivo, o prélio V, Tornetr» Munh 

nfio constituiu nenhuma atração Smrá hoje, & noite, 
tanto que pequono pábllco com- r “€ a o do encontro í 
paiccou à praça de esportes do dros do Flnmongo e 
clubo tricolor. A partida, apanftr 

O jogo terminou som a ahertu- ^os principais valor* 
tu. do contagem. No primeiro tem- nuhes, promete c 
po o Madureira foi nitidamente transcurso interessa 
superior. Nft etapa dorradelva em ns duo* equipes aprt 
alguns momentos, o Bonpucesso f * n> formadas: 
consoguiu equilibrar a3 nçóes, Flamengo — Gnr* 
mas, o Madureira sempre esteve Cldo; Nello, Beto e i 
mais porto para marcar. Assim, Unho, Atolsio, òrln 
som vencidos e vencedores, ter- Htlton. 
minou a peleja dc ontem, á noite. BotnlVign Gllao 
OS QUADROS Florinno; Brito. Ca 

Os dois quadros que prcll&ram Jonl, Geraldo, Dlno 
estavam assim formados: Waltor. 

Madureira — Puullsta; Bltum, Arbitrará o encon 
e Wobor; Abel, Cardoso e Hello; dro Fonseca Mota. O 
Moaclr, iWoldlr), Dltão, Mineiro, loja está mareudo p 
Evnrlato e Sérgio (Lorico), rcr*. 


TREINOU O AMERICA — Encerrou ontem o America o» pre¬ 
parativos para a temporada Internacional que vai realizar em gra- 
medo3 peruanos, realizando um animado ensaio de conjunto. Ven¬ 
ceram os titulares, por 2 x 1, goals de Manéco e Dlmaa. O quadro 
efetivo formou com; Cláudio — Joel e Osmar — Rubens — Os- 
waldlnho e Ivnn — Waltor — Manéco — DImos — Ranutfo e 
Jorginho. 

* 

CAKLYLE TREINOU — Treinou o Fluminense, ontem, » tar¬ 
de, em Álvaro Chaves. A novidade do exercício, sem dúvida, foi 
a presença de Carlyle, que, assim, volta a integrar o conjunto tri¬ 
color. Vantagem para os efetivos, por 3 x 1, goals de Orlando, Car¬ 
lyle c Zlldo. 

. PINHEIRO X ZEZE* MOREIRA — Durante o ensaia de on¬ 
tem, o zagueiro Pinheiro teve um desentendimento com o técnico 
Zezé Moreira. O treinador tricolor ordenou que Pinheiro deixasse 
imediatamente o gramado, 

¥ 

MULTADO DOMINGOS DA GUIA — A diretoria do Olaria 
reunida ontem, è noite, resolveu multar o técnico Domingo? dn 
Guio, em três mH. cruzeiros, em virtude das quatro substituições 
feitas na peleja com o Canto do Rio. Resolveu, também, a direto¬ 
ria do grémio da rua Barlri, recorrer de decisão do T. J. D., quo 
marcou os dois pontos para o club niteroiense. 

** 

OB INDICIADOS — O auditor do Tribunal de Justiça da Fe¬ 
deração Metropolitana de Football indiciou parn julgamento, ama¬ 
nhã, ás 17,30 noras, os seguintes Jogadores; Washington, do Ola¬ 
ria; Florlano, do Botafogo, e Alcides, do Canto do Rio, citados por 
agressão, e Hélio, do Flamengo, por ofensas ao árbitro. O joga¬ 
dor Lafaieto. do Fluminense, que agrediu o ponteiro Noca, do Vas¬ 
co, bem como o Arbitro, nfio foi citado na sumula do juiz, e tam¬ 
bém nfio figurou no relatório du delegado (pruvavolmenlo torce¬ 
dor do grémio tricolor). 

* 

BANGU X AMERICA, BABADO — Foi antecipado para sá¬ 
bado, à tarde, no gramado da ma Boriri. o encontro entro os qua¬ 
dros do Bangu e do Américo. 


No jôgo de volleyball com o E. C. “A Manhã" 
— Novo treino, amanhã, à noite 

Marcos 


O S. C. A NOITE está Ineenll-. 
rende a prática do volleyball c do 
basketball entre os scua associa¬ 
dos. Dois treinos por semana silo 
realizados nu quadra do Imprensa 
Nacional A. C.. conto preparativo 
para os torneios que serão orga¬ 
nizados. 

A primeira vitória 

Na tnrdo dc ontem, m equipes 
em formação do E. C. A NOITE 
e E. C. "A Manhã" disputaram 
um amistoso de volleyball. E ven¬ 
ceu ft iqulpe ilo K. C. A NOITE 
por 2 x ft. Tendo como árbitro 
José f.uió, ns tcailis formnram 
assim: 

E. C. "A Manhã": - Julin — 
Jader — Biftttca — Iréitio — Arau- 
Jo e Cabral. 

5. C. A NOITE: — Aírton - 


Cery — Paulo — Luiz 
— Norma « Frazão. 

0 treino de amanhã 

Amanhã, às 18 horas, naquele 
local, voltarão a treinar ns leams 
de volleyball e basketball do S. 
C. A NOITE. 


IONTINII4CAU 

m DA I 2.* P À G I N A 
lutzio só contou cotn dez elemen¬ 
tos. 

Depois d« dois escanteio? con¬ 
tra os brasileiros, o que permitiu 
se ter unta amostra da mestria 
dos zagueiros sul-americanos, o 
Lazin, por sua vez, concedeu cor- 
ner qua não leve nenhum resul¬ 
tado. 

O primeiro tempo terminou 
com um belo shoot do Italiano 
Plamlni sem que foeee aberta a 
contagem. 

Ao sor reiniciada & peleja o 
ponta direita do L&zlo, Arce, pas¬ 
sou pora o centro do Ataque, no 
lugar de Hofling e cedeu seu lu- 
gur a Pucclnclll, tendo Unzaln 
ido ocupar a ponta esquerda, Fla- 
mlni foi substituído por Carlos e 
o clxn Scntimentl III. por Magrl- 
nl. Oa brasileiro* entraram no 
gramado com a mesma. forma¬ 
ção. 

O ataque sul-amerleana pres¬ 
sionou fortemente, logo no Inicio 
da faee complementar, a defesa 
italiana e em todo o decorrer do 
segundo tempo o Lnzlo concedeu 
3 escanteios. Bibe foi o jogador 
brasileiro quo so mostrou mnls 
rápido e perigoso. Mas ós brasl- 
lolioa não conseguiram vencer a 
defesa romana. No 25." minuto o 
goleiro Sentlmcnti dou uma sai- 
du cm falso e por pouco os brasi¬ 
leiros abriram a contagem, mas 
o goleira acrobntlcamonte conse¬ 
guiu recuperar o balão c o peri¬ 
go foi afastado, 

No final da partida o Jogo se 
desenvolveu numa e noutra, pon¬ 
ta da cancha, o tanto Italianos 
como brasileiros perderam oca¬ 
siões para marcar. Nos últimos 
minutos da partida o cxlrema-ee- 
querda brasileiro, Alnino. foi ex¬ 
pulso dc campo pelo árbitro por 
entrar com demasiada violência 
no zaijuolro Italiano Antonazzi. 

Mas já era muito tarde pura ser 
modificado o resultado da parti¬ 
da e pouco depois o Juiz dá por 
encerrado o match sem que o 
marcador fosse movimentado, 

O público aplaudiu o resultado 
c lanto os brasileiros como os 
seus compatriotas. 

Foi h seguinte a constituição 
aos dois qundros: São Paulo- 
Langu: Poy, Mauro e Alfredo; 
Mendonça, Mirim e Bauer; Nlvio. 

I-ido, Durval, Bibe c Alclno. La- 
z:o: Sentlmcnti IV; Antonazzi e 
Mfllacarne; Kurlnssl, Sentimunll 
III e Alzanl; Arco, Flamini, Ho- 
filng Cocconl e Pucclnelli. 

No 2." tempo Hofling e Senti- 
mentt III saíram e foram substi¬ 
tuído* por Carlos, Unzaln e Ma- 
grini. Os brasileiros fizeram apo- 
nas uma substituição, a D Ido por 
Toixnlrinhn. 


REVERS ÍVEIS-C ST/LO INGLfZ • PREÇOS BARATÍSSIMOS 
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A REGATA INTER-CLUBS 

PROMOVIDA PELO IATE CLUB DE RAMOS 


Exibição das “estréias” do basketball femini 
no — Programa completo das atividadéi 
desta noite 

Em continuação à "Semana do duvida, aquele que colocará frzn 
Trabalhadoruma série dc ntlvl- te ft frente, mal» uma vei, i n 
dndes está programada para ho.ic equipes feminina* do Botafogb; 
ilo glmislo du Escola Técnica Na- do Vasco dn (lama, respecllv.l 
china I c im auditoria da Imprcu- mente, campeã e vice-campeã d 
íu Nacional. cidade. Jogarão lambem a» Vqn 

Assim é que às 20 horas, no gl- l ,c " do8 »«tnre» dn industria e d 

nntlo „f„i„„j.. transporte o ainda dn Sindical 

nn* o scru efetuada u nojlc dn do F „ mn e (Jn Espo|viçío Mô(la , 

linskclliall cnm n realização dc Nn audllnrlo da Imprensa. Na 
imm série de jogos dns mais In- clomil, ns 20,30, haverá unt fspt 
tcressenlcs, dcstacamlo-sc. *tm I culn dn Tralrn do Trabalfiádoí 


Regata inter-clubs, organizada pelo Iate Club de Ramos, em sua 
enseada, a ser realizada no dia 29 

Sinal da anulação — Bandei¬ 
ra vermelha. 

PRÊMIOS — Os promlo* se¬ 
rão entregues após ao término 
da regata. 

Regata para Sharple» — 12 
metros — taça «Antonlo Araújo 
Góes», a ser realizada no dlu 
2S de abril de 1051. 

REGATA INTERNA 

Clubes convidados: Iate Club 
de Ramos, Carioca Iate Club. 

Cominsão de Regata*; Br. 
Gastào Vinhaca, Vlctor Marinho, 
Wnldomar Noruacr, Abel Mou- 
rno, Joaquim Ribeiro. 

Horário: Sinal de preparação, 
As 13 hora* — Bandeira preta. 
Içada. Slnnl do atenção, às 13,10 
minutos — Bandeira prein, ar¬ 
riada. Bandeira quadriculada 
Içada. Partida Sharple», ãs 13,15 
nilnulog — Bandeira quadricula¬ 
da nrrlada. 

RETARDAMENTO — Por 15 
minutos — Bandeira de reconhe¬ 
cimento Içada, 

CHAMADA DE VOLTA — 
Por megafone ou auto-falante. 

ENCURTAMENTO DO PER¬ 
CURSO Bandeira S., Içndn, 
LIMITE DE TEMPO — 3,10 
minutos, após u partida. 

ANULAÇÃO DA REGATA ~ 
Bandclra N„ Içada. 

REGRAS - A» da. I. Y. P. 
U. e as da Federação Metropo¬ 
litana dc Vela e Motor, e as 
dosio programa. 

PROTESTOS - O Iate que 
protestar deverá desfraldar u 
bandeira vermelha e entregar 
o protesto eacrllo, no prazo de 
Ttma hora, após n chegada, apre¬ 
sentando esquema da Infração. 

PERCURSO _ Três volto» n 
uma perna, em triângulo; par¬ 
tida e chegada, »erá entre a 
boia e o bote — bola fixada en¬ 
frenta ao I. C. R. O. numero 
do percurso será exibido atra¬ 
vés das handelrae verde 1, e 
vermelha 2 no mnatro da pon¬ 
to. 

BANDEIRA 1: Bola* del-.a- 
das a bombordo e perna a bo- 
reste. 

BANDEIRA 2: Bola* deixa¬ 
da» a horesto o perna a bom¬ 
bordo. 

PRÊMIOS: Os prêmios serão 
entregues logo apôs ao lérmlno 
da ulllma regntò da série de I, 
que são o» seguintes: 

1" lugar — Taça LUCIANO, 
no cr mandante e medalha do 
Vcrmell no proclro. 

2' lugar - Taça HELIETE, 
ao comandante e medalha de 
prota no proclro. 

3" lugar — Taça RAJADA, no 
comandante c medalha de pra¬ 
ta ao procirn. 

V lugar — Medalha de vcr¬ 
mell ao comandante e medalha 
do prata ao proelro. 

C 4 lugar — Medalha Praia, ao 
comandante e mrdnlhn du prata 
ac proelro também. 

Importante — Ou caso» omis¬ 
sos serfió resolvidos pela Co. 
missão de Regatas. 


1. “ Páreo — 1.600 metros — 
Jrí 35.000,00 — As 13 horas. 

Kg 

t—1 Incendiário, C. Moreno. 50 

2 Ouro Preto, E, CastiUo . 56 
7—3 Elan, L. Mezaros ..... 30 

1 Normalista, U. Cunha .. 04 
5-5 Boticcelli, W. Mota .... 06 

8 Vardam, J. Martins .... 58 

4- 7 El Toro, O. Ullôa . 56 

8 Florete, L. Dlaz . 06 

3 Vlsigodo, L. Rigoni. 56 

2. " Páreo — 1.500 metros — 
Cr$ 80.000,00 — As 18,30 hora». 

Kg 

1- l Linda Dona, J. Tlnoco . 50 

2 Guelío, A. Rosa . 58 

3 Malandrlnho, A. Ribas . 58 

2— 4 Rolante do Sul, D. Mor. 54 

5 Blrigul, A. Araújo. 52 

6 Iraplranga, U. Cunha .. 02 

5- 7 Iteltuba, B. Bllva . 52 

8 Iiuapo, E. Casttllo. 56 

9 Nlght Club, .. 52 

10 Caoré, C. Callerl. 58 

4-11 Brazili&n Star, L. Rigoni 54 

12 Cambuoí, L. Mezaros ... 56 

13 Irak, S. Câmara. 52 

14 Borrachudo, J. Portllho 50 


3. ” Páreo — 1.400 metros — 
Crí 30.000.00 — As 14 horas — 

1— 1 Bosphorino, I. Pinheiro 54 

2 Panóplia, x x. 52 

2— 3 Ruivo, D. Moreira. 56 

4 Veludo, P. Coelho. 54 

8- 5 Intrépido, L. Castlilo 50 
fl Lord Polar, C. Morenu . 58 
7 Frontal, J. Araújo .... 52 
4—8 Míngulnho, L. Rigoni .. 63 
0 Jurujuba. J. Mesquita . 52 

10 Brown Boy, P. Fernandes 64 

4. " Fároo — 1.500 metros — 
Crí 40.000,00 — As 14,36 horas. 

Kg 

1— 1 Bananal, L. Rigoni .... 58 

2— 2 Skctch, J. Tlnoco. 55 

3 Mandt, J. Souza .. 58 

3— 4 Zíngaro, J. Mesquita 56 

6 Garconha, R. Filho .... 53 

4— 6 Orestes, E. Castlilo .... 58 

7 Gambrinue, L. Dlaz .... 53 

6.® Páreo — 1.500 metros — 
"Fundação Laureano" — Crí 
40.000,00 - Aa 15,10 horas. 

Kg 

1— 1 Four Hllls. O. Moreno .. 83 
” Sorbona, U. Cunha .... 40 

2— 2 Motoeo, L. Rigoni . 86 

3 Mon Tallsman, O. Ulloa 53 

3— 4 Chenllle, A. Araújo ... 53 
” Aclram, I. Pinheiro ... 82 

4— 5 Maater Bob, D. Moreira 48 

6 Mustafá, J. Mesquita ... 60 

7 Mondei, xx... . 43 

6.* Páreo — 1.600 metros — 
Cr* 30.000,00 — As 13,80 horas — 
(Bettlng). 

1— 1 Never Looses, L. Rigoni 58 

" Valco, C. Callerl . 52 

2 Guanumbl, J. Tlnoco .. 50 

2— 3 Carlos Magno, A. Aráujo 58 

4 Balendn, A. Portllho .. 61 

5 Hivon, A. Rosa. 52 

5— 6 Carinhosa, W, Andrade. 54 

7 Habanera, J. Mesquita . 54 

8 Dfácula, xx . 50 

0 Gavião da Gávea, C. Mor. 84 

4-10 Alecrim, U. Cunha ... 50 

11 Lumen, L. Mezaros .... 52 

12 Llpe. x x . 58 

" Chico Prisco, xx. 58 

7 * Páreo — Prímlo Nove de 
Maio -- 1.030 metros — Crí ... 
inO. 000,00 — As l8,S0 horas — 
IBéttlng) 

1-1 Goldenn, L. Dlaz . 53 

2 AK&mlsa, J. Mesquita .. 09 
2 -2 Mocnuha, D. Moreira ... 57 

4 Onéa, D. Macedo . 37 

5 Cojuba, D. Ferreira ... 63 

3— 6 Changn, x X . 57 

7 Red Moon, F; Irlgoyen . 57 

8 Rlvora, C. Moreno ...... 67 

4— 6 Marinha, 3, Tlnoco ... 88 

lt Maggy, 0. Ullôa. 88 

" Marly, P. Simões . 66 

0.** Páreo — 1.300 metros — 
Crí 40.000,00, às 17,10 horas — 
iBcttlng) 

1-1 Mahdl, O. Ulléa . 53 

2 Danço, G. CoetA . 63 

2 -3 Gtsello, L. Dlaz. 53 

4 Egipciana, O. Fernandes 56 

5 Oculta, J. Mesquita .... 55 

3-0 Orcinn, E. Castlilo . 55 

7 Elagól, J. Tlnoco . 85 

" Baranlnha. I. Souza .. 83 

4 -8 0\11la, A. Vlclrn . 55 

P Catlra, U. Cunha . 55 

” Chuva, W. Mota.. 53 


• Vem despertando invulgar In¬ 
teresse a regata Inter-clubs que 
o Iate Club do Ramos fará rea¬ 
lizar no próximo dia 29 na en¬ 
seada do Ramos. 

A' diretoria tomou todas »s 
providências no sentido de or¬ 
ganizar um programa que por 
certo agradará à todos os com¬ 
ponentes o espectadores. 

O programa da regata é o so- 
gulnte: 

Comlssfio de Regatas — Srs. 
Castão Vinhaos, Vitor Marinho, 
Watdeinar Neruaer, Abel Mnu- 
râo, Joaquim Ribeiro e Tutc Ru¬ 
bens Monteiro. 

l v púreo — Prova "Iate Club 
de Ramos". Patrocinada pelo 
associado Br. Arthur Mncklnrom. 
Industrial da praça do Rio de 
Janeiro, Para barcoo com mo¬ 
tor de popa, até 5 H. P. Inicio 
da Prova ãs 8 horas. Percurso: 
trés voltas. Prêmios: Taça ao 1*, 
Vermell ao 2* c, prata ao 3 f co¬ 
locado. 

2 V páreo — Prova Comodôro 
"Gnstâo Vlnhaes*. Patrocinada 
pela casa de mòvele O Lar Feliz, 
sita à Praça das Nações n. 80. 
Bonsucesso. Barcos com moto¬ 
res de popa, até 10 H. P. Inicio 
da prova, as 6,30 horas. Percur¬ 
so: três voltas. Prêmios: Taça 
ao 1", vermell ao 2* e prata ao 
3 ,J colocados. 

3* páreo — Prova “Dr. Ronê 
Deslandcs". secretário do jornal 
"A Manhã". Patrocinada pela 


I-° páreo — 1.300 metros — 
Cr$ 30.000,00 — ãs 13,30 horas. 

Kv 

1— 1 Fenlonn, L. Rigoni. 58 

2 CalMiJO, J. Tlnoco .... 50 

2— 3 Eüneelle, J. Mesquita . 56 
4 Dlavola, C. Callerl ... 56 

3— 5 Indaba. U. Cunha .... 60 

6 Plnt, C. Moreno . 50 

4— 7 Tltn, E. Cardoso . 5fl 

3 Miragem, L Machado .. 56 

# Florida. P. Coelho _ 56 

2;' páreo — 1.303 metros — 
Cr$ 30.000.00 — às 14,00 horas. 

Kg 

1— 1 Burgo?, J, Portllho .... 56 

3 Charuto, G. Costa .... 56 

2— 3 Nlco, O. Fernandes .... 56 

4 Nagl, I. Pinheiro . 56 

B Fenetun . 56 

3— 6 Alvnncl, U. Rosa .... 56 

7 Dengoso, C, Moreno .. 53 

8 Brejo, A. Vieira . 56 

4— 0 Chumbo, x x . 58 

10 Nnpor, L. Coelho . 56 

" Holão, A. Brito . 56 

3. " páreo — 1.500 melros — 
Crí 30.000,00 — às 14,35 horas. 

Kg 

1— 1 Borrifo, A, Arnujo .... 36 

2 Bola Dourada, C. Sou:;a 54 

2— 3 Nilo, I. Rigoni . 68 

4 Curltibano, E. Cerdoso . 66 

5 Vitória do Palmar, x x 54 

3— 6 Liró, x x .. 56 

7 Delba, B. Ribeiro . 5f 

8 Impneío D. Moreira .. 56 

4— 9 Formiga, N. Mota .... 51 
10 Barrcn, L. Lelghton .. 53 

11 Brindela, I. Pinheiro . 51 

4. ® páreo — 1.300 metros — 
Or$ 40.OM.00 - às 15.10 horas. 

Kg 

1— 1 Guambi. E. Castlilo .... 55 

2— 2 El Slrceco, J. Mesquita. 55 

3 Gooti Sport. L. Dlaz .. 53 

3— 4 Gentil. L. Rigoni . 53 

3 Pirilampo, A. Araújo 55 

4— 6 Xnnztbnr, I. Souza .... 55 

7 Dingo, C. Moreno . 55 

5. ° páreo — 1.400 melros — 
CrS 40.000.00 - A? 15,50 horas 
IBcttlng'. 


6. ® pi.co — l.eoo metroé — 
CrS 35.000,00 — às 18,30 horas 
(Bettlng). 

Kg 

1— 1 Rio Verde, U. CUnha .. 50 
" Bozambo, E. Castlilo .. 53 

2— 2 Idealista, J. Mesquita . 58 

3 Arar!, x x .. 52 

3— 1 Pracinhn, L. Rigoni .. 86 

5 Blue Dreom, J. Portllho 56 

6 Incógnita, x x .. 50 

4— 7 Panóplia, A. Brito .... 48 

8 Pânico, J. Tlnoco 62 

" Monde!, D. Moreira i. 88 

7. " páreo — 1.500 metros — 
Cri 30.000,00 - As 17,10 horos 
< Bettlng). 

1— 1 Cnlmete, A. Araújo .... S4 
" Montcnegro, L. Rigohl 53 

2— 2 ItamoJI, U. Cunha .... 54 

3 Chester, G. Costa . 8t* 

4 Tahla, S. Machado ... 52 

3— 5 Lunrlinda, x x .. 50 

0 Waxy, E, Castlilo . 52 

" Joile, S. Câmara 52 

4— 7 Má, P, Tavares . 66 

8 Tio Wlllie, D. Moreira . 62 
" Erln, J. Tlnoco . 50 


No próximo dia 1.® de mato, 
comemora o S. C. BelleâUo o 
12.* aniversário de sua funáa- 
f.áo. Durante êsse longo perío¬ 
do dc suft existência, o grêmio 
suburbano não se afastou dac 
normas que ditaram a sua cita¬ 
ção, ou seja propugnar peio de- 


Programa para amanhã 

1/ páreo — 1.B0O mis. As 14 h». 
Cr$ 8.000.00 

Ks 

1 — 1 Muxoxa . 62 

2 — 2 Mandinga .. 48 

3 — 3 Gericó.. 52 

4 — 4 Rãma .,; 30 

5 Islcda . ... 32 

2. ' páreo — 1.500 mts. As 14.30 
hs. CrS 8.000,00. 

Ks 

1 — 1 Horcb . SH 

2 — 2 Nagl .*. 66 

3 — 3 Bisturi . 50 

4 Vendaval . 5G 

4 — 5 Miragem . 54 

0 Barbela . 54 

3. " páreo — 1.500 mts. As 13 bu. 
Cri 8,000.00 


Aproveitando o ferindo nacio¬ 
nal de 1." dc mnin próximo, será 
realizada sensacional pnrlldn do 
foolltall cnlrc n forlc equipe do 
“AdmlnlMrncfio" Ho torneio Inlor- 
no ilo S. C.. A NOITE, e n dns ra¬ 
sado* dn rua Cineo, de Coelho 
Neto. 

A peleja, qnc será disputada na 
praça de esportes do 1'nlnn Des 
pnrtlva de Coelho Nelo, irenllt- 
mente cedida, tem rnmn prellmi- 
•:nr um joro de volleylinll. entre 
"leams" dns mesma* agremln- 
çCes. 

O cnecrramenlo cnnslarft de 
uma suculenta feijoada, entre¬ 
meada, 

(• simpático "bnmha" de Coe¬ 
lho Neto, 'Jorge Mato*), dlrelor 
proprietário do órgão “Janela F.s- 
rnnearaJs". oferecer) nmn rus'o- 
»a Iftçft denominada “Copa — Jn- 
liela Escancarada", pnra scrdlsnu- 
ladn entre aquelas equipes. Este 
rlíô troféu, segundo delermlnaçfin 
dó seu doado-, será disputado cm 
"melhor de trés". 


Itldoro Pereira ria Silva, uiuul 
presidenta rio 8. C. Hclleárlu 

/envolvimento dos Bpôrts naque- 
!* zona. Esta diretriz ti‘ou:ce-lho 
tomo consequência alcançar Inú¬ 
meras e sensacionais vitórias 
Preaentemente dirige os sou? 
destinos o Sr Izidoro Pcroira 
ria Silva, esportista dc oscol 
Festejando tão elmpntlco ar.cn- 
ttclmento ,o S. C. Bollsâco or¬ 
ganizou um amplo programa d<i 
solenidade*, dos quais avultam 
a solenidade da posse da nova 
diretoria, o baile e a partida de 
football entre o Bcllsárlo c Pal¬ 
meira*. 

Outra Folenldndo expressiva 
fazendo iiinda pnvtc dos feste¬ 
jos aniversários, terá lugai no 
dia 28. Trata-se dn coronçã-i da 
rainha do club. Srta. Jurema 
Ferrclrii 

TOMARA POSSE A NOVA 
DIRETORIA 

A novn dlretorlü eleita é h se- 
ígulnte: Presidente, Alberto Pinto 
Loureiro; vice-presidente. Iztdu- 
ro Pe.elra da Silva; I.* se. telii- 
rio, Calomérlo; 2.* *eorolárlo. 
Paulo; tesoureiro, Waltor Fntin- 
btBlen; diretor &e eports, Jôuo 
Mario Morgado. 

VETERANOS DO 8 C. IDEAL 
í DO S T BELI8AKIO EM 
CONFRONTO 

Para o tonsaclúnel miit-h. A' 
nove horas, entre os "tenirts" 
acima, a dlreçúa do BclLárlo 
convoca os seguintes veteranos 
General, Alfou, Lourlnho, Butl 
uhn, Tomés c Pino: Pa’hneo 
Rato, Clovl», Duduaa e Luoiano 
Reserva: Zé Morla. 

Os veteranos do S. C Betlfa 
rio* oíercrerfio noa componentoa 
do *cu adversário um suculento 
á lialan» 


1— 1 Madrigal, D, Ferreira 
2 Chantecler. N. corre 

2— 3 Gay Fox, L. Dlaz ., 

4 Catcguá, I. Pinheiro 

5 Cattgapé, x x . 

3— 0 Dlon. C. Moreno .... 
7 Glndlo, L. Mezaros .. 
I) MUchacho, L. Rigoni 

4— 0 Gengibre, A. Brito .. 
10 Tocantins, J. Portllho 

" Indiscreto, J. Mesquita 


1 — 1 Charão ... r 4 

2 — 2 Viscondessa . ^7 

3 — 3 Chumbo . 82 

4 Barodar 54 

4 — 5 Brejo . 92 

0 EUncelle . 3o 

4" páreo — 1 500 mts. Aí 15,40 
ha. Cf$ 8,000,00 (Bettlng). 

1 — 1 Gralhana 5ti 

2 — 2 Monte Cârlo .. i 52 

3 1'urfio .ui 1*4 

3—4 Dizzi . 31 

5 Nlght Club . 54 

4 — 0 Lingote . Sj) 

7 Hellenlco . ........ aà 

IS-* páreo — 1. G0Ô mts. As 10.20 
hs. Cr? 8.000,00 (Bettlng) 

Ka 

1 — 1 Jaeul , .. 66 

2 — 2 Mlrlanto. 54 

3 Halcon ... . 80 

3 — 4 Hunter. 86 

5 Comendador . ....qV50 

t — fi Caute’Oso . 52 

7 Ben Hui' . 40 

0. páreo — 1.200 mts. Às 13* hí. 
CtS 10,000,00 (Bettlng) 

K 3 

1 — ! Chantecler . Í5 

2 Moreninha . 53 

2—3 Odair . 35 

4 Olaia .* 53 

3 — 5 Muchacho . 811 

0 Raibow . 

.4 — 7 Macodnnta .. 53 

0 Ojerisa . 33 


Telefone paru o CARIOCA 
REPÓRTER: 43-3349 


e fot exatamentê 
O iZUE FE 2 I «ousou 

ÍEM MIU CRU7Í1ROS 
K UM BANCO *S£u 
_ E5TÚFIOOI 


SIMPÁTICO. 

HÊIN? fiuf 
oisse a 


auêeSTAVA, ' 
VA6AN0OATDA. 
auC PBÊTfNDiA 
ABRIS UM0AN- 
COnASüIB- 
MU ANCAS — 


BEM.êlE 

pooe SÊdUM 
LAãaão.Mâs 
NAOE'UM 
if/ENUÍOSOl 


6UAOO» JEfP> 
NOTOU aisuaa 
TIPO SUSPEITO 
EM SU» RONOA 
OE ONTEM A 

.__ noite 


NÍOlEÜK-V 

TW« C0NU«- 
SANDO com um 
ESTRAM áCIRO 

MUITO SIM- 

L «TICO. , 

WÍE rí 


OEM. RU uME 
PERíUNTII ape¬ 
nas 0 QUE ESTA¬ 
VA FAZENDO PÍU4 
RUASAQUEU MO¬ 
RA OA NOITE! 


SANTIAGO, 25 IAFP) - E* 
o seeulnlc o programa dos Jo¬ 
gos da primeira “rodada" do 
campeonato profissional de loot- 
ball dc 1951, o começar sábado: 
Em programa dup'o se ehlrén- 
tarfio o Santiago M-irnhie e o 
Orcen Cross, o o EvertOn com 
o Ibéria, nn cainno de Bni)*a 
Laurt. O Un'on Eipanola com¬ 
baterá com n Mngallnnes; o Un 1 - 
vers'dade Ca^ólVn receWia-á em 
seu cnmp- de Indcnrnd''nclii a 
visita do Audaz Italiano, e no 
rnmpo de Piava Ancha, em Vni- 
psrnlzo, o Wanderers se medirá 
com o Ferro Badminion. 




Sinpi Kltfll 

lu-l Lp, | 

V ■ i 


Cinema? Leia CARiOCA 
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t A “Anglo-Iranian Oil Co.” perdeu o direi 
to de dispor dos seus lucros — O que rc 
solveu a comissão encarregada da 
nacionalização 

TEERÃ, 28 (AFP) 


A NOITE — 5/-feira 
26/4/51—N. 13.774 


E’ O SEU CASO ? 


Por LAWRENCE GOVLD, famosa psicólogo 
KING FE ATERES SYXDICATE 

EXCLUSIVIDADE DE “A NOITE” 


A Comissão Parlamentar encarregada da 
aplicação do principio de nacionalização da indústria petrolífera no 
Irã — Comissão de Petróleo — adotou, ontem, uma resolução, pri¬ 
vando a “Anglo Iranian Oil Co.” do direito de dispor de seus lu¬ 
cros. “A partir da data da aprovação, pelo Senado, o projeto dc na¬ 
cionalização da indústria do petróleo no Irã, declara a resolução em 
questão, a “Anglo Irnninn Oil Co.” explora e vende o petróleo do 
sul do Irá na qualidade de mandatária do Irã e deve reservar ao po¬ 
vo do Irã o produto desta exploração". 

A Comissão de Petróleo adiou para 28 do corrente outras de¬ 
cisões concernentes A aplicação do principio de nacionalização da 
indústria petrolífera. 

Anunciou-se, por outro lado, que Abadan, centro das refinarias 
da “Anglo Iranian Ojl Co.”, a situação melhorou e está previsto 
o reinicio geral do trabalho. 

E’ nesta capital, assim, em última análise, que decidirá o desti¬ 
no da questão da futura colaboração entre o Irã c a Grã-Bretanha. 


Assumiu as funções o se¬ 
nhor Joel Ruthenio 
de Paiva 

Desde ontem encontra-se em 
plena atividade o Sf. Joel Ru- 
thenio de Paiva, novo secretá¬ 
rio do prefeito e que substituiu 
o Sr. Felix Schmldl. 

Fazem parto do gabinete do 
profelto João Carlos Vital os Srs. 
Alulzlo Pena, Mllward Medrado 
e a Sta. Hilda Soares, que exer¬ 
cerá as funções de secretário 
particular do governador da ci¬ 
dade. 


SERINGUEIROS ATACADOS POR 
INDÍGENAS, NO AMAZONAS 


a) OS HOMENS SEMPRE "CONVERSAM ” COM 
UMA MOÇA POR QUE GOSTAM DELA? 

RESPOSTA — Nem todos o» jovens, sob qualquer hipólt- | 
se. As pessoas que conhecem os adolescentes, dizem que ot { 
estudantes das Universidades o colégios escolhem as moças j 
a quem convidam para passear com eles, partindo da bnse > 
do prestigio qne iisse. encontro poderá trazer. A maioria d n.i s 
rapazes tem qne provar seu valor, em competição c«m oe I 
membros do sou próprio sexo, antes de desenvolverei A ba- J 
tanto uma estima própria para amar um membro do outro t 
se xo. Enquanto voc.c não obtiver um sentido do seu próprio i 
valor o importância, não levará a serio outras coisas. 


Propriedades destruídas e vidas ameaçadas — 
seringais, temerosos dos selvicolas — 0 dran 
cam a borracha, na selva amazonense — Exj 

um 8eringalista a A NOITE 

No momento em que *e fala r,--—-- 

cm aumentar a produção da! 

nossa borracha, do extremo nor- : ’;:•>£> , iv-ji BtHB 

to cliegam-nos cntristccedor.v TtTjttj, “Tr/* ' ■ / Hssf! 

noticias, através de uma carta: ■ 1 «í 

estão sendo expulsos pelos in- 'lí’*"' - '<$/ -çy 

dios. Isso nos relata o propriet.i- / jMT 

rio de um dos maiores seringais 

no Alto Tapajós, declarando ¥ '.‘Sk, -.** W 

“ter abandonado a região em g&igfàm 9H 

companhia do dezenas de scrin- JR 

gueiros ameaçados pelos Índios’’. «/A";:A 3 

Não é ii primeira vez que o TL ’ ' 

apelo de Sr. Lnuro de Mendonça 
— isto o nome do missivista — , Vnjfl, 

se faz ouvlt>. Ainda ao tempo dn ’ % r 

gestão do Sr. Modesto Donatlnt [ ’ ' 

da Cruz á frente do Serviço de 
Proteção aos índios, n sua voz 
ao ergueu. Infclizmeute, havia A 
então, quem chegasse a doclnrnr, N, * '/ 

cm Belém do Para, que “na- ' - ; T. 

qucla região não existiam tn-j ’ * *.i'i 

dios”. No entanto, 


, HOáfENAGEM DA MARINHA DE GUERRA AU PRESIDENTE DA REPÚBLICA — O presidente 
da República foi ontem homenageado pela Marinha, com um almóço a bordo do navio-escola "Al¬ 
mirante Saldanha". Acompanhado pelo ministro da Marinha, almirante Renato Guillobel, e de¬ 
mais convidados, o chefe da nação percorreu ioda a belonave, apresentando cumprimentos aos 
guardas-marinha estrangeiros, que, juntamente com seus colegas hrastielros, participarão da via¬ 
gem dc instrução que ora vai empreender n navi o-cscola. A seguir, realizou-se o ágape, lendo si¬ 
do o Sr. Getúllo Vargas saudado pelo almirante ltcnato de Almeida Guillobel. Pronunciando atgn- 
-mas palavras de Improviso, cm agradecimento A h omenagem que lhe ern prestada, o presidente 
da República desejou, na oportunidade, boa viagem a todos os que iriam, dentro de poucas hn- 
raa, participar daquele cruzeiro dc instrução. N o cliché, aspecto da visita presidencial ao “Al¬ 
mirante Saldanha" 


b) VOCÊ PODE DIZER SE SEU ESPÍRITO MN- t 
DA ” JOVEM? | 

RESPOSTA: — Uma mo- i 
ncira — diz um escritor, é a i 
■áp dc saber sc você está quercu- 

? Wcf do admitir que está errada. 

ír v KyLAy.Recusando reconhecer sem 
I 4v ií Y ^Vsj erros voeè demonstrará que 
\ ( ih C8 *“ pendendo para uma fal- 

/[•_L iZfl I /VS ao segurança, ao pensar qve , 
y “sabe tudo ", e não sc arris- 
u eu a ter que se ajustar aos 
pontas dc vista modernos c às novas ideias. E quando voeè 
estiver mais interessado na segurança do que iro progresso, 
será um velho ou uma velha, mesmo que e.stcja uiiida no 

casa dos quarenta. A velhice é eorretamente considerada 

como uma segunda infância, porque leva a um medo in - » 


Çhocaram-se em pleno vôo um avião de passageiros e um bi 
motor da Marinha dos Estados Unidos — 43 mortos 

CAYO HUESO, Flórida, 28 cie acòrdn com o seu ltlnerá- vier Zayas Bazan, era veter 
/United Press) — Um avião rio c que funcionava perfel- no da aviação comercial cub 
quadrl-motor "D. C.-4” de lamente. na, com 11.932 horas de v< 

passageiros, da Companhia “2 doloroso para esta com- e que o capitão Orlando Sal: 
Cubana dc Aviação, c um bl- panhla” — acrescentou a em- outro dos tripulantes mort: 

da Anua-1 P rísa — “sofrer essa desgra- era o principal piloto da cr 


motor “Beechcraft' 
da dos Estados Unidos, chocu- 
ram-sc cm pleno vôo, ontem, 
o.uando passavam sobre esta 
pequena ilha. Pereceram as -'3 
nessoas que vip lavam a bordo 
dos dois aparelhos. 

Companhia 


em s. Luiz. 
no Município dc Italtuba está 
localizada uma daa mais nume¬ 
rosas tribos indígenas do Brasil: 
a tribo dos Mundurucús. O pró¬ 
prio Município ainda não sofreu 
ataques de outras tribos ,om 
virtude da constante vigilância 
mantida pelos mundurucús, se- 
ml-clvilizndos e, cm gorai, ami¬ 
gos dos branco. 

O seringal ocupado pelo Sr. 
Lauro dc Mendonça tem sua en¬ 
trada localizada próximo àquele 
Chama-se Paraná- 


NO SENADO, O PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL — Em 
visita dc cortesia ao Senado, esteve, ontem, no Falácio Monroc, 
o Sr. João Carlos Vital, novo prefeito carioca. Recebido pelo Sr. 
Café Filho, dcmiirou-sc S. Excia. cm palestra com o vice-prcsl- 
dcnle da República c com diversos representantes federaiâ e. 
aproveitando a oportunidade, agradeceu a manifestação de con¬ 
fiança daquela Casa Legislativa, ao lhe ratificar a nomeação pa¬ 
ra o alto cargo de chefe do Executivo do Distrito Federal. No 
cliché, um aspecto da reunião. (Foio Agência Nacional) 


e) A SENSAÇÃO DE INFERIORIDADE .ff A TA O '• 
AMOR? I 

RESPOSTA: — Sim, evcii- » 

tualmente. Vocô poderá sc * 

apaixonar por alguém, por- 1 J- \' , " 'C £ 

que você acha que êsse al- » Li •- ’ 7 7* j 

guem tem as virtudes que a / í 

lhe faltam, oa quais você 'v U ~/£L ‘ jff 'í f | 
acrescentará à sua própria 11 IL_JMI fl/?t'V-f’vf 1 

estofara morai, pela asso- \l 1 1 ' I_ . 

ciação com a pessoa amada. «'» ■ ■ t» 

Mas, mais tarie ou mais ee- 7 

do, descobrirá que ainda é voei, e que estando com ume I 
pessoa ecmelhanto a voei em todos os pontos, não poderá { 
melhorar suas deficiências. 0 homem que sonha com "a re- f 
dencão através do amor de uma boa mulher’’ somente «do I 
vira a odiá-la porque tua verdadeiro “ bondade " é uma n- I 


O avião ãá 
Cubana de Aviação — subsi¬ 
diária da "Pan-American Air¬ 
ways" — conduzia 34 passa¬ 
geiros e 5 tripulantes e o apa¬ 
relho da Armada 4 tripulan¬ 
tes. 

O choque entre os dois 
aviões ocorreu às 11.59 horas 
de ontem, 56 minutos depois 
de haver partido do Miami o 
■‘D. C.-4". No acidente pe¬ 
receram 10 cidadãos cubanos, 
um chileno e 32 norte-ampn- 
canos. Entre êstes últimos, 
encontrava-se Bernard Frle- 
dlander, presidente da Brltol 
Paper Company, de Nova 
de Nova York. O avião de 
passageiros era dirigido peio 
capltão-plioto Javler Zayas 
Bazan, de nacionalidade cuba¬ 
na, assim como os demais 
membros da tripulação eram 
cubanos. 

HAVANA, 26 (United Press) 
— A Comnanhla Cubana de 
Aviação disse que o avmo 
cubano de passageiros, que se 
chocou com um avião da Ar¬ 
mada dos Estados Unidos, e n 
Cayo Hueso. ontem, voava pe¬ 
la rota assinalada a tempo e 


HONG KONG, 26 (AFP) — Foram em número de 
198 os contra-revolucionários executados ontem, em 
Cantão, em virtude de um processo masslço que so 
realizou em frente ao monumento de Sun Yat Sen — 
ao que anuncia, nesta cidade, uma fonte chinesa. Na 
Irradiação do processo, ouvida em Hong Kong, somen¬ 
te vinte nomes foram citados e o veredito coletivo in- 
lligido, a pena de morte menciona apenas três nomes, 
mas que foram seguidos da expressão legal chinesa: 
”... assim como todos os outros”. 


Município. 

Miry o vai do rio Tapajós até 
às margen do Xlngú, na altura 
de Altamlra. Em tôda a região 
existem selvicolaa: os Aplacás. 
Araras, Urubus e, mais acima, 
no alta Jamanchlm, a tribu doa 
Namhlmiaras, que falam um 
(CONTINUA NA 9.» PAGINA) 


a Paris o responsável por uma 
chantagens dos últimos tempos 

material cirúrgico, “American X- 
Rny Company”, fundada cm mar- 
(CONTINUA NA 9* PAGINA) 


PARIS. 26 (AFP) - Henrl Dl- 
lasser, “cscroc" do alto bordo, 
cujas “operações" ntingiram a 
mais do 500 milhões de francos, 
chegará hoje a Paris, extradita¬ 
do da Venezuela, onde sc refugia¬ 
ra depois quo foram descobertas 
suas manobras fraudulentas. 

Abre-se assim umn nova fase 
do enso Dllnsscr, 


PLANO DE RACIONALIZAÇAO 

DA INDUSTRIA DO CARVÃO NACIONAL 


A sensacional revelação feita por um deputado republicano — Ob 
teve a informação de um oficial do estado maior de Mac Arthur 

WASHINGTON, 26 (U. P.) — fóra dllo por um membro do Es- ngorn contra os soldados nor 
O deputado republicano Clarcncc lado Maior do general MacArthur. americanos na Coreia. Broun r 
.1, IJrown disse ao Congresso que Brown fez essa declaração durnil- deu o nome dc seu informar 
fura informado de qnc “todos c te a audiência da Comissão de Re- nem quis dizer se êsse infonm 
cada um dos aviões inimigos” grns da Câmara, n propósito da | L . c slá agora com MacArthur 
abatidos na Coréia eram aciona- proposta legislação forneeendo ce- se cslá ainda em serviço ativo, 
dos por molorcs a jato de fnbri- .reais de empréstimo á índia, (juel- Extremo Oriente. 

cação britânica, conforme se npu- nou-sc de que, frequentemente, os _ 

rou. Acrescentou que isso lhe programas norte-americanos dc _ 


- considerado o 

mais importante desde o caso Stn- 
visky. Foi o suicidlo do notário 
Lelcllicr, que colocou nos “ne¬ 
gócios'^ dc Dilasser o dinheiro do 
seus clientes, que deu margem à 
descoberta das atividades do 


As medidas preliminares recomendadas pelo presidente da Repú 
blica para aumentar a produção esfrbonífera 

Ao aprovar, em suas linhas básicas, o Plano do Raclonalizaçãof 
da Industria do Carvão Nacional, o presidenta da Republica de¬ 
terminou a cxocução Imediata dc lmportantos medidas prelimi¬ 
nares as quais, por determinação de S. Excia., acabam de ser re¬ 
comendados pelo chefe do Gabinete Civil Sr. Lourlval Fontes, aos 
ministros da Fazenda, Viação, Agricultura, bem como oo admi- 
nitrador do Plano Salte. 

Essas providônclos são as seguintes: a) organização dos 
projetos, estudos geral» e orçamento da ligação das linhas da 
Vinção Férrea do Rio Grando do Sul ás minas da bacia do Jacui 
incluindo-se a ponte entro Triunfo o São Jerônimo, prevista na 
ligação Pelotas-Canguçu-Passo Fundo; b) estudo, projeto e or¬ 
çamento do um porto carvoeiro cm Porto Alegre, para o carvão 
destinado à Lagoa dos Patos; c) estudos, projetos e orçamentos 
das modificações o melhoria nas linhas da E. F. Tercza Cristina, 
iniclando-se, com a brevidade possível, as obras já orçadas c 
aprovadas, o a aquisição do equipamentos, que se considerem 
Indispensáveis á eficiência do transporte de carvão e para as 
quais existam recursos orçamentários; d) execução de eBtudos 


PALAVRAS CRUZADAS 


Poderoso tônico ncuro-mus- 
cular, lhe dará forças, vigor 
e virilidade 

Fórmula do professor A. 
Austrcgcsllo 


Adiadas as eleições 
para o sucessor de 
Carmona 

LISBOA, 26 (AFP) — Em 
soa teasiio dc ontem a Assem- 
b 1 i I a Nacional portuguesa, 
que decidiu adiar as eloiçóec 
para a presidência da Repu¬ 
blica alem do prazo dc 69 
dias previsto originariam?»- 
tc, resolveu Igualmcntc dul» 
problemas rclntivog ao pro¬ 
blema do uma eventual res¬ 
tauração monárquica. Por 6X 
votos contra 13 aprovou o 
artigo da Constituição que 
declara qne o chefe do Esta¬ 
do português é o presidente 
ria Republica. Assim foram 
vencidos o» elementos mo. 
narquistas que, desde o ini¬ 
cio do debate, havlsm venti¬ 
lado a questão da mudança do 
regime. 

Além disso, por 62 votos 
contra 1-1, a Assembléia Na¬ 
cional aprovou um srtigo 
afastando da candidatara i 
presidência da Republica ■>« 
membros da fimiiia Bragan¬ 
ça. Esses dois rotos da Assem¬ 
bléia Naclonul correspondem 
exatamente k opinião geral 
do pais que acha que o re¬ 
torno à monarquia não è 
desejável nem pelas dificul¬ 
dades políticas que faria sur¬ 
gir, nem por suns eonsequen- 
eias internacionais. Embora a 
derrota dos elementos mo¬ 
narquistas tenha sido esma¬ 
gadora, é, no entanto, Hem 
curioso que, numa Assem¬ 
bléia tão devotada ao regime 
vigente, os monarquistas se 
tenham manifestado, apesar 
dc tudo. 


PROBLEMA N« 333 


LETRAS E ARTES 


Na Conferência dos Chanceleres, dentre tantas orações me¬ 
moráveis, bom Intencionadas, idealistas o nobres, fez-se ouvir a 
/•aluem do chanceler Neftali Ponce. No grande conclave políti¬ 
co, a voa do representante do Equador siritonicaua, em ludo o 
por tudo, com o pensamento alto que preside aos objetivos de 
paa o cancorditi, no continente e no mundo. O ministro Ponce 
reafirmou a sua fé «o amcvtaruismo, desefando-o dentro di rea¬ 
lismo dos fatos, vigoroso e vigilante, a fim de propiciar o largo 
entendimento por que todos anseiam. Retribuía, assim, no pln.no 
internacional, aquela afetuosa solidariedade que ao seu /tais 
prestaram iodos os povos ria América, por ocasião das lamentá¬ 
veis catástrofes que lho abalaram o território. Por aquela oca¬ 
sião, sentiram os Irmãos de Quito a ressonância sentimental do 
coonldo: fúrri bem uni teste da. mais duradoura das soiidurle- 
andes, a solidariedade emocional. Tomando, com ardor, o lema 
do pau-amcricanicmo, o ministro Pohcb lavou ás altas cogitações 
dos estadistas a mesma toada do solidariedade e concord i ! já 
agora transposta para o plano da defesa comum do continente 
c da paa. .4 agressão contra qualquer nação da América, nr con¬ 
tinente ou fora dêle, constitui agressão contra todos! Esso o pen¬ 
samento diretor do sua lese. È, como rt ujresstfo se rfoue res¬ 
ponder com u unido dos demais o com as sanções necessárias, 
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Galã imaginário 


HORIZONTAIS — 1 . Espèclo de rá <pl.) — 10. Amaciara — 
11. Antigo tributo que equivalia à Jclia — 12. Levantai — 13. 
Erva-doce — 1-1. Toca subaquática — 15. Nota musical — 16. 
Desinência verbal — 17. Janulatúrla dn liturgia da macumba 
(pl.V, —* 20. Ave da familin dos PsUacideos — 22. Espuma do 
leite — 23. Aproximar — 24. Inserir — 2G. Idioma do Malabar. 

VERTICAIS — 1. Nome de uma espécie de peixe — 2. Subs¬ 
tancia mcdirinul extraída dc certn planta dg família das Celas- 
tráccas — 3, Dirigí — 4. Gavinhas — õ. Símbolo do niténlo — 
6. Antigo magistrado romano — 7. Colho (volas, cabos, etc) — 
8. Passam da íamílln doa Contlgidecs — 9. Macaco dn íamiliu 
dos Cabidcos — 18. Rcclfe de coral — 19. Gato selvagem de 
Jfadagnscar — 20. Peixe acnntopiorigeo — 21. Que dura um 
ano. . 1 - 25. Flecha dos Índios brasileiros. 

SOLUÇOES DO PROBLEMA N» S22 — HORIZONTAIS — 
A - 1 - Ncltc — Ana — Tela — Agrndece — Raiz — Meta — Ré 
—Ita — Id — Sá — Pároco — Úrsa — Idos — Mãe. 

VERTICAIS"— Angariar — Item — Teco — Elétrico — Aar 
*— Ari — Az — Aedos — Apá — Arla — Sul — Ode — Sr. 

Colaboração o correspondência para: Red. dc A NOITE — 
PALAVRAS CRUZADAS. 
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A VENDA, COM TODOS 0S ANIMAIS 










































